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i. Sumário Executivo 

Cada capítulo apresenta um resumo das principais conclusões. Este sumário executivo é 
bastante breve e tem por objetivo possibilitar o acesso imediato a mensagens-chave. É 
organizado por capítulo: 

 

Capítulo 0: As definições dos conceitos-chave não são internacionalmente consensuais. O que 
importa é que a Madeira estabeleça a sua própria definição, para servir as suas necessidades e 
propósitos no curto e médio prazo. O conceito chave é o reconhecimento da sociedade, para 
além de validação, e a decisão chave para a Madeira relaciona-se com o nível de formalização 
do processo de reconhecimento. 

 

Capítulo 1: A participação no processo RVCC é dada pelos diferentes níveis de escolaridade 
atingidos: nível ao se inscrever no CNO, desejo por um determinado nível e nível do parceiro. 
Isto é extremamente coerente com a orientação principal da política madeirense e dos seus 
objetivos: ajudar os indivíduos a obter uma certificação geral no nível 9 ou 12. 

 

Capítulo 2: Há pouco ou nenhum efeito em termos de benefícios econômicos. O nível de 
escolaridade atingido aquando da saída da formação inicial e sistema de formação é a variável 
chave para explicar a duração do desemprego, por exemplo. A janela de observação é 
provavelmente demasiado curta para testemunhar mudanças reais na situação económica 
(posição no mercado de trabalho, salário, promoção ou ascensão na carreira...) dos participantes 
no processo de RVCC, daí que reais benefícios económicos não possam ser observados. 

 

Capítulo 3: Há fortes evidências de que a vida dos participantes no processo de RVCC é 
imediatamente afetada pelo processo de RVCC. As pessoas sentem-se melhor em relação a si 
mesmas. Também se sentem mais capacitadas para tomar decisões informadas na sua vida 
privada e profissional, elemento que é altamente consistente com a literatura internacional. 

 

No geral, no debate entre o valor da certificação em oposição à melhoria real em termos de 
competências (formação), parece que o sinal dado por um dado nível de certificação é tão forte 
no mercado de trabalho madeirense que o que importa é o que as pessoas alcançaram em termos 
de certificação. O desafio será o de se ter a certeza de que as certificações espelham as 
competências reais dos indivíduos e dos trabalhadores em particular, para que o sistema de 
RVCC se torne sustentável. 

 

Em suma, a organização de programas de RVCC é altamente justificada. Não se sobrepõe a 
programas de formação, mas é uma forma rentável para a complementar. O processo de RVCC 
e de formação não são concorrentes. 

 

ii. Palavras-chave 

Portugal, Madeira, RVCC (Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências), 
Centro de Novas Oportunidades (CNO), coleta de dados, pesquisa, entrevista por telefone, 
elaboração de políticas, resultados da aprendizagem, a aprendizagem não formal, a 
aprendizagem informal, qualificações, certificações, competência (conhecimentos, 
competências, valores, crenças, atitudes...). 
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iii. Introdução - Estrutura do Relatório 

Os capítulos foram redigidos para serem lidos de forma independente. A pesquisa é tratada nos 
três capítulos principais (1, 2 e 3). A antecede-los, um capítulo introdutório, voluntariamente 
denominado capítulo 0, uma vez que não se refere explicitamente à pesquisa realizada na 
Madeira, faz o enquadramento e aborda algumas das questões-chave como definições, 
fundamentos, exemplos de aplicações e de potenciais práticas exemplares. 

O Capítulo 1 descreve e analisa as principais características dos utilizadores do CNO e do 
processo de RVCC ou participantes na formação. 

O Capítulo 2 identifica e analisa as mais-valias económicas de se participar num processo de 
RVCC ou de formação. 

O Capítulo 3 identifica e analisa as mais-valias não económicas de se participar num processo 
de RVCC ou de formação. 
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Sumário Executivo para o Capítulo 0 

O Reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal, ou o 
Reconhecimento da Aprendizagem Prévia, está no topo da agenda das políticas em muitos 
países nos cinco continentes, especialmente na Europa. Portugal e o Secretário Regional de 
Educação e Recursos Humanos da Região Autónoma da Madeira não são excepção. A 
terminologia em uso na Região Autónoma da Madeira é a de Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências (RVCC). 

Questões que são comumente abordadas na literatura são as definições dos principais conceitos, 
os fundamentos para a organização do reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-
formal e informal, e as mais-valias esperadas e realmente alcançadas. 

Este capítulo fornece algumas informações úteis sobre a forma como outros países estão a 
abordar, ou não, estas questões principais, de modo que seja mais fácil compreender formas 
possíveis para se avançar nesta área na Região Autónoma da Madeira, com base nos resultados 
da pesquisa apresentados do Capítulo 1 em diante. Entre as principais questões abordadas no 
Capítulo 0, contam-se: 

- A necessidade de se perceber que apenas os resultados da aprendizagem podem ser avaliados, 
e, portanto, validados e/ou reconhecidos; 

- O que importa é o reconhecimento da sociedade do que é concedido aos participantes no 
processo de RVCC após a conclusão do mesmo, seja uma qualificação completa, uma 
qualificação parcial ou créditos. 

 

Capítulo 0. O Contexto Internacional: Um Resumo 

Este capítulo inicial tem como objetivo fornecer ao leitor os principais resultados-chave 
disponíveis na literatura internacional, bem como oferecer algumas pistas relativamente ao 
caminho a seguir. Baseia-se num estudo de larga escala que um dos peritos com larga 
experiência na área, responsável pela revisão deste relatório, realizou quando estava na OCDE 
(ver Werquin, 2010a e 2010b). Baseia-se em documentos preparados pelos países participantes 
e especialistas (ver www.oecd.org/edu/recognition), bem como na literatura existente, 
especialmente documentos elaborados pela e para a Comissão Europeia.  

Curiosamente, este estudo da OCDE ultrapassou as fronteiras da própria OCDE e países dos 
cinco continentes estiveram envolvidos nesta atividade. Portugal, no entanto, não participou. 
Contudo, este capítulo beneficiou de uma exposição a muitos sistemas diferentes1 e lança luz 
sobre abordagens um pouco diferentes entre si que os países desenvolveram na área do 
reconhecimento de resultados de aprendizagem não-formal e informal2. Como sempre acontece 
na literatura internacional, é de aprendizagem entre pares, em vez da imitação direta, que é de 
primordial importância para se acompanhar os desenvolvimentos na área noutras paragens. 

 

                                                           

 

1 Os países que foram formalmente envolvidos foram: Austrália, Áustria, Bélgica (Comunidade flamenga), Canadá, Chile, 
República Checa, Dinamarca, Alemanha, Grécia, Hungria, Islândia, Irlanda, Itália, Coreia, México, Holanda, Noruega, Eslovénia, 
Espanha, África do Sul, Suíça e Reino Unido. 
2 A discussão sobre as diferenças e semelhanças entre "o reconhecimento dos resultados da aprendizagem não formal e informal" e 
"reconhecimento, validação e certificação de competências" - ou seja, entre o genérico RNFIL e o RVCC Português - serão 
abordadas mais adiante nesta Secção. 
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O conceito dos resultados da aprendizagem está no cerne de muitos programas de investigação e 
das respetivas respostas políticas. Inquéritos estatísticos internacionais sobre competências 
individuais, Sistemas Nacionais de Qualificações ou o Quadro Europeu de Qualificações (QEQ) 
projetado pela Comissão Europeia, e as mais recentes leis e políticas de reconhecimento da 
aprendizagem não formal e informal, dependem todos do conceito de resultados de 
aprendizagem. 

 

Além disso, quadros de qualificações e processos de reconhecimento de aprendizagem não-
formal e informal partilham um objetivo último de justiça social: o primeiro porque os quadros 
de qualificações têm que ser construídos de modo que todas as pessoas possam encontrar o seu 
lugar nesses quadros, e não apenas aqueles que atingiram uma qualificação/certificação3 no 
sistema de ensino formal; o último, precisamente porque o reconhecimento dos resultados da 
aprendizagem não-formal e informal é um passo necessário para criar novos rumos para a 
qualificação/certificação, especialmente para aqueles que não conseguem lidar com o sistema de 
ensino formal, mas que têm competências4. Em suma, é muito pouco provável que os quadros 
de qualificações tenham possibilidades de serem bem-sucedidos sem o reconhecimento de todos 
os resultados da aprendizagem, seja ela formalmente adquirida ou não. 

 

0.1. Contexto - Sistemas Nacionais de Qualificações para a Promoção da Aprendizagem ao 
Longo da Vida  

Só muito recentemente é que os sistemas nacionais de qualificações têm sido vistos como um 
instrumento de política para promover a aprendizagem ao longo da vida. Coles e Werquin 
(OECD, 2007)5 mostram que há muitos mecanismos potenciais capazes de promover a 
aprendizagem ao longo da vida a partir de sistemas de qualificações. Em conjunto com o 
estabelecimento de um quadro de qualificações, proporcionando transferência de créditos, 
organização de informação e orientação, por exemplo, o reconhecimento dos resultados da 
aprendizagem não-formal e informal aparece como um dos mais poderosos desses mecanismos. 
E está no cerne da pesquisa realizada na Madeira e do presente relatório. 

Todos os indivíduos estão em aprendizagem constante, em todo o lado e o tempo todo! Embora 
esta observação não traga nada de novo, a ideia de explorar a aprendizagem que ocorre fora do 
sistema formal de educação e formação iniciais parece só recentemente ter emergido em grande 
escala, e Portugal parece estar entre os pioneiros. Tirar partido de tal aprendizagem requer que 
esta seja visível e, portanto, reconhecida. 

A produção de competências diz respeito a todas as atividades humanas, não apenas, nem 
obviamente, no contexto de situações de aprendizagem formal. A aprendizagem que acontece 
diariamente poderia também representar competências que são mais interessantes e mais 
duradouras porque têm lugar num cenário prático, no trabalho ou na vida quotidiana.  

Seja qual for o caso, as competências que representam resultados de aprendizagem não-formal e 
informal são suscetíveis de ser muito valiosas, a julgar pelo interesse demonstrado pelas 
autoridades públicas com o objetivo de apanhar o comboio do crescimento económico, da 
competitividade global, da identificação do capital humano e do desenvolvimento humano. 

                                                           

 

3 Para efeitos deste documento, qualificação e certificação será usado como sinónimo perfeito em Inglês, e não em Português. O 
único termo correto em Português é a certificação (Certificação): é o documento recebido pelo candidato aprovado, bem como o 
processo que leva a ele. 
4 Não está entre os propósitos do presente relatório definir o termo "competência". No entanto, por uma questão de clareza, 
competência é tomada aqui como qualquer combinação de conhecimentos, competências, valores, crenças e atitudes. 
5 Todas as publicações relevantes podem ser encontradas em: 
www.oecd.org/document/17/0,3343,en_2649_35845581_42097617_1_1_1_1,00.html. Uma vez que Portugal não participou, há 
pouca referência a Portugal. 
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Em muitos países, o reconhecimento os resultados da aprendizagem não-formal e informal é 
visto como uma possível solução para tornar visíveis as competências, bem como para atribuir 
diretamente aos indivíduos certificações totais ou parciais que se encontrem nos padrões 
esperados e acordados, sem aprendizagem formal adicional. O reconhecimento deve ser aqui 
entendido como o reconhecimento da sociedade; se o que é atribuído ao candidato selecionado 
para um processo de reconhecimento tem valor e é usado na sociedade em que vive, em 
particular no mercado de trabalho e no sistema de aprendizagem ao longo da vida. Na verdade, 
nos países mais avançados, o reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e 
informal tem uma moeda dupla: pode dar às pessoas acesso ao mercado de trabalho, bem como 
lhes permite voltar ao sistema formal de educação e de formação. O reconhecimento é a etapa 
final. Ocorre após a validação e pode ter lugar sem a certificação. 

Este capítulo inicial irá tentar abordar todas estas questões. Abordará as definições (Secção 0.2), 
a filosofia para a implementação de sistemas de reconhecimento dos resultados de 
aprendizagem não-formal e informal (Secção 0.3), aplicações e usos em diferentes países 
(Secção 0.4) e terminará com algumas questões para reflexão (Secção 0,5). Ao fazê-lo, este 
capítulo irá necessariamente referir - sem as analisar cuidadosamente - as muitas questões que 
devem ser abordados quando se pensa em reconhecer resultados de aprendizagem não-formal e 
informal.  

Estas vão desde a legitimidade das atividades de aprendizagem em termos de resultados a serem 
reconhecidos, passando pelo custo da avaliação necessária, dos elementos essenciais, tais como 
a garantia da qualidade, dos padrões utilizados, dos potenciais benefícios e dos obstáculos reais. 
Irá também explicar o porquê da abordagem através do processo de RVCC ser um tanto ou 
quanto específica de Portugal, e o porquê do reconhecimento dos resultados da aprendizagem 
não-formal e informal (Recognition of Non-Formal and Informal Learning Outcomes - 
RNFILO) ser mais genérico. 

 

0.2. Definições: Reconhecimento, Aprendizagem e Resultados da Aprendizagem Não-
Formal/Informal  

Como referido supra, o ponto de partida deste trabalho sobre o reconhecimento dos resultados 
da aprendizagem não-formal e informal é o estudo do papel dos sistemas nacionais de 
qualificações na promoção da aprendizagem ao longo da vida (Coles e Werquin, 2007). Este 
estudo identificou 20 mecanismos que têm o potencial de promover uma maior e melhor 
aprendizagem ao longo da vida. Dois destes mecanismos são de especial relevância aqui: o 
estabelecimento de um quadro nacional de qualificações e o reconhecimento da aprendizagem 
não formal e informal, especialmente este último. Para efeitos deste capítulo é pois importante 
perceber-se que quadro de qualificações e sistema de qualificações são conceitos diferentes. O 
primeiro é apenas uma das muitas componentes do último. 

Um sistema nacional de qualificações é composto por tudo aquilo que conduz ao 
reconhecimento da aprendizagem num dado país. Pode incluir a cultura - o que tem valor neste 
país em termos de aprendizagem -, o custo ou o financiamento, bem como um quadro de 
qualificações... ou não. Um quadro de qualificações é meramente um dispositivo de 
classificação para organizar todas as qualificações existentes num dado país, ou mesmo num 
continente, se nos referimos ao Quadro Europeu de Qualificações (QEQ). Todos os países têm 
um sistema nacional de qualificações. Nem todos os países têm um quadro nacional de 
qualificações. 

No caso do reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal, há três 
termos-chave ou grupo de termos a definir: o reconhecimento (e validação), o contexto de 
aprendizagem (formal, não formal e informal), e resultados da aprendizagem. 
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0.2.1. Reconhecimento (e Validação): Reconhecimento da Sociedade 

Há muitas definições de reconhecimento quando se trata de aprendizagem (ver Werquin, 2010a, 
para uma pesquisa). O reconhecimento deve aqui ser entendido como o reconhecimento da 
sociedade; se o que é atribuído aos candidatos selecionados para um processo de 
reconhecimento tem valor e é usado na sociedade em que vivem, em particular no mercado de 
trabalho e no sistema de aprendizagem ao longo da vida. 

Nessa medida, é o reconhecimento que importa. É por essa razão que o termo validação não é 
usado para descrever o objetivo principal do processo. A validação é um processo meramente 
técnico pelo qual um avaliador ou grupo de avaliadores (professores universitários, 
especialistas, profissionais...) decide(m) se o candidato preenche os critérios pré-definidos para 
a obtenção de créditos, isenção de pré-requisito académico, qualificação parcial ou total ou de 
qualquer outra das muitas designações que os países atribuem no final dos processos de 
reconhecimento aos candidatos contemplados. 

É de suma importância - especialmente para os responsáveis por políticas – perceber-se que um 
avaliador ou grupo de avaliadores pode bem validar os resultados da aprendizagem não-formal e 
informal de um candidato sem que a sociedade aceite que a atribuição correspondente tenha 
qualquer valor. O que importa para os candidatos é que a atribuição que lhes foi dada é 
reconhecida pela sociedade em que vivem e pelos principais intervenientes nesta sociedade, os 
empregadores em particular. Este conceito de reconhecimento social não é específico do 
reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal. A mesma observação é 
válida para o setor do ensino formal: os diplomas atribuídos aos candidatos bem-sucedidos nos 
setores de ensino formal (secundário, universitário, ensino e formação nos domínios técnico e 
profissional (TVET), por exemplo) devem ter valor e ser utilizados na sociedade, tipicamente 
pelos empregadores em geral, para que estas certificações possam ser úteis aos diplomados. O 
facto é que, no sistema de reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e 
informal, o processo de entrada é desconhecido, por definição, por assim dizer. Assim, o 
reconhecimento da sociedade deve estar entre as prioridades de qualquer sistema de 
reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal, caso contrário todo o 
sistema de reconhecimento pode entrar em colapso devido à falta de confiança. 

 

No caso de Portugal, a terminologia RVCC é bastante relevante dada a finalidade do sistema, 
que é o de realmente certificar competências. No entanto, as três ações talvez devessem ser 
listadas pela ordem em que ocorrem ao longo do tempo, como em VCRC: Validação, 
Certificação e Reconhecimento de Competências. Primeiro, um júri valida, de seguida, ao 
candidato é atribuída uma certificação e, finalmente, esta qualificação, se aceite como prova de 
competência(s) pela sociedade. Ainda mais interessante é observar-se que a terminologia RVCC 
seria relevante apenas em alguns países. São quase raros os casos em que a validação de 
competências leva a uma certificação. Muitos países exigem, na verdade, que os candidatos se 
submetam a atividades formais adicionais de aprendizagem, a fim de lhes ser concedida a 
qualificação completa que pretendem. 

Uma vez definido o reconhecimento - o reconhecimento da sociedade para o efeito - a pergunta 
óbvia que se segue é "o reconhecimento de quê?". As diferentes formas de aprendizagem serão 
agora definidas. 

 

0.2.2. Aprendizagem Não-Formal e Informal 

Existem várias definições para cada um dos diferentes contextos de aprendizagem: formal, não 
formal e informal. Para efeitos de análise, teorização e implementação do reconhecimento de 
resultados da aprendizagem não-formal e informal, as seguintes definições são escolhas 
possíveis. 
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A aprendizagem formal não é o foco deste estudo - que lida principalmente com o 
reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal - mas é um bom ponto 
de partida para definir e compreender a aprendizagem não-formal e informal. 

A definição de aprendizagem formal é bastante consensual. É uma aprendizagem que é 
estruturada em termos de conteúdo, programação, organização e financiamento. Como 
consequência, a aprendizagem formal tem, por exemplo, objetivos claros de aprendizagem. 

Curiosamente, a definição de aprendizagem formal tem evoluído de forma bastante significativa 
ao longo do tempo. Werquin (2007) observa que, no final da década de setenta, a aprendizagem 
formal só poderia ser aplicada a jovens no ensino e formação iniciais. Com algumas exceções, a 
maioria dos países ou sistemas agora aceita que a aprendizagem formal pode ocorrer no local de 
trabalho, por exemplo, e/ou para a população adulta, desde que de forma estruturada. 

A definição de aprendizagem formal é bastante consensual nas instâncias internacionais. 

 

A aprendizagem informal é também bastante consensual entre os especialistas internacionais. É 
muitas vezes apelidada de "experiência" e consiste na aprendizagem que ocorre em todos os 
lugares e a todo o tempo - apenas por se viver - no local de trabalho, em casa ou na comunidade; 
fora de quaisquer configurações estruturadas. Por definição, a aprendizagem informal não cabe 
facilmente em qualquer das categorias estatísticas e mal pode ser observada em inquéritos 
estatísticos não-específicos. A aprendizagem informal nunca é intencional. 

 

Aprendizagem não-formal é o conceito menos consensual dos três. Às vezes é associada ao 
ensino de adultos. Às vezes consiste numa espécie de segunda oportunidade para o ensino 
básico, especialmente na África. 

O que importa é que deve ser colocada entre a aprendizagem formal, por um lado, e a 
aprendizagem informal no outro extremo. Compete depois aos utilizadores - um país, uma 
região, uma empresa - definir onde o cursor deve ser colocado entre a aprendizagem formal e 
informal de acordo com as necessidades. 

 

Se aceitarmos estas definições, é bastante simples deduzir delas que o ensino formal é um 
conceito aceitável, enquanto o ensino não-formal e informal são expressões um tanto ou quanto 
duvidosas, especialmente a última que deveria ser definitivamente descartada. De acordo com a 
definição de aprendizagem formal, a aprendizagem que ocorre no sistema de ensino é formal; os 
dois termos são, portanto, consistentes entre si. Existem dois termos - ensino formal e 
aprendizagem formal - pela mesma razão que existem dois termos genéricos: ensino e 
aprendizagem. O ensino, em termos gerais, designa o sistema (a oferta) onde a aprendizagem 
geralmente se refere ao que as pessoas fazem. Também é interessante notar que o uso de 
aprendizagem formal, não-formal ou informal tem alguma consistência com as abordagens 
gerais promovidas pela UNESCO e a OCDE, por exemplo: a aprendizagem ao longo da vida, 
naturalmente, mas também o ensino de adultos ou a aprendizagem ao longo da vida6.A principal 
razão para esta alteração de termos tem a ver com o facto dos investigadores, pedagogos e 
políticos querem se concentrar no que as pessoas fazem, se estão realmente a adquirir as 
competências que é suposto adquirirem, e não naquilo que o sistema de ensino oferece. Esta 
última pode ser um pálido reflexo daquilo que os indivíduos aprendem, se o sistema de ensino 
for inadequado (pedagogia errada, má prestação...). 

                                                           

 

6 Aprender ao longo da vida (da sua largura – life wide learning) é tomado aqui como a junção da aprendizagem formal, não-formal 
e informal. 
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Quando se trata de definir termos não-consensuais como estas três categorias diferentes de 
aprendizagem, o que importa é que as definições sejam razoavelmente mutuamente exclusivas. 
Nessa medida, um conjunto de definições que estabeleçam que a aprendizagem formal é sempre 
intencional, que a aprendizagem não-formal é intencional e que a aprendizagem informal pode 
ser intencional não são muito úteis. Tal abordagem difusa com sobreposição de conceitos gera 
fronteiras indefinidas que não ajudam na análise e implementação. Podem levar à criação de 
categorias adicionais como a de aprendizagem aleatória (vejam-se as definições erradamente 
propostas pelo Eurostat e Comissão Europeia) para incluir a aprendizagem não-intencional. 
Alega-se aqui que a aprendizagem informal é não-intencional e assim tem que continuar. 

Também é importante perceber que as definições evoluem e que não há definição que fique 
petrificada no tempo. Como foi referido acima, as definições mudaram consideravelmente ao 
longo das últimas duas décadas e o que verdadeiramente importa é que os especialistas e os 
decisores políticos definam as definições de que precisam quando e onde delas precisarem e que 
aceitem que estas podem estar sujeitas a alterações. Por exemplo, algumas definições algo 
ultrapassadas de diferentes tipos de aprendizagem incluem informação sobre se a aprendizagem 
formal, não-formal e informal [geralmente] levam a uma qualificação. Como fica claro a partir 
das definições propostas acima, esta característica não foi retida aqui. De facto, se são 
implementados sistemas em todo o mundo também para o reconhecimento dos resultados da 
aprendizagem não-formal e informal, para que eventualmente conduzam a uma qualificação, 
então essa característica não pode ser incluída na definição. Idealmente, qualquer forma de 
aprendizagem conduziria a uma qualificação daí que as três formas de aprendizagem (formal, 
não-formal e informal) devam permanecer. Se os sistemas de reconhecimento pretendem a 
concessão de qualificação quer seja o contexto de aprendizagem formal ou não, então a 
condição "conducentes a uma qualificação" deixa de ser uma característica distintiva. 

O último ponto no que a definições diz respeito é que pode não haver qualquer necessidade de 
definições acordadas internacionalmente. O que importa é que haja uma compreensão geral dos 
diferentes conceitos e definições utilizados. O que importa ainda mais é que as definições sejam 
escolhidas de acordo com as necessidades e objetivos locais e atuais. 

 

0.2.3. Resultados de Aprendizagem 

Os resultados da aprendizagem constituem o conceito central do reconhecimento da 
aprendizagem não-formal e informal, pois são principalmente os resultados da aprendizagem 
que podem ser reconhecidos. A definição de trabalho proposta por Kennedy et al. (2007) dita 
que: "Os resultados da aprendizagem são declarações do que um aprendente deve saber, 
compreender e/ou ser capaz de demonstrar após a conclusão de um processo de aprendizagem". 
Tissot (CEDEFOP, 2010) propõe que: "O conjunto de conhecimentos, certificações e/ou 
competências que um individuo tenha adquirido e/ou é capaz de demonstrar após a conclusão do 
processo de aprendizagem, seja ela formal, não-formal ou informal." Embora estas definições 
sejam em grande parte consensuais, o termo "conclusão" poderia ser questionável em ambos os 
casos uma vez que pode indicar que há um início e um fim real para o processo de 
aprendizagem - o que não é claramente o caso quando a aprendizagem não acontece em 
ambiente formal. A aprendizagem acontece em permanência. Não tem começo nem fim. O que 
define as fronteiras é o momento em que se realiza uma avaliação: uma vez que a aprendizagem 
futura não pode ser avaliada, qualquer processo de avaliação tem por objetivo avaliar toda a 
aprendizagem que precede essa avaliação, daí, por vezes, o termo RAP (Reconhecimento da 
Aprendizagem Prévia - Recognition of Prior Learning (RPL)). 

O resultado da aprendizagem é usado para fazer uma distinção clara entre o processo de 
aquisição de competências (aprendizagem), e a demonstração tangível de tais competências 
(resultados). Diz-se frequentemente, sobretudo em fóruns internacionais entre os não-falantes 
nativos de Inglês, que a palavra "resultado" não é totalmente satisfatória. Na verdade, a palavra 
francesa "acquis", que é uma tradução não-literal, mas exata de "resultado", incorpora um 
significado maior. Refere-se ao que as pessoas "adquiriram" na sua aprendizagem anterior, quer 
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tenha ela sido formal ou não, seja ela para ser utilizado e valorizado ou não, e tenha sido ela 
intencional ou não. Em Português, o uso do termo "adquiridos" parece também bastante 
relevante, em vez do típico "resultados". 

O conceito de resultados da aprendizagem está no cerne de muitos programas de investigação e 
das respectivas ações políticas. Tanto os Inquéritos internacionais (desde o Inquérito 
Internacional sobre Alfabetização de Adultos, IIAA (International Adult Literacy Survey, IALS), 
levados a cabo em meados dos anos noventa, até a futura Avaliação dos Resultados de 
Aprendizagem do Ensino Superior, ARAES (Assessment of Higher Education Learning 
Outcomes, AHELO)), como os Quadros Nacionais de Qualificações ou o Quadro Europeu de 
Qualificações (QEC) projetado pela Comissão Europeia, e as mais recentes leis e políticas de 
reconhecimento da aprendizagem não-formal e informal (RNFIL), contam todos com o conceito 
de resultados de aprendizagem. 

 

0.2.4. Conclusão e Recomendações 

Não há nenhum ou pouco acordo sobre definições e conceitos. No entanto, este capítulo mostra 
que um acordo a nível internacional pode não ser necessário para os processos de 
reconhecimento a serem implementados e para a obtenção de resultados promissores. Tentar 
chegar a acordo sobre a uma definição muitas vezes envolve o dispêndio de muito tempo e 
esforço e pode não ser uma prioridade absoluta quando o tempo escasseia e as necessidades são 
enormes para a implementação de sistemas de reconhecimento. 

O que é aqui denominado de reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e 
informal tem nomes diferentes. É muitas vezes chamado de Reconhecimento da Aprendizagem 
Prévia (RPL); na África do Sul ou Austrália, por exemplo. É chamado Avaliação e 
Reconhecimento de Aprendizagem Prévia (PLAR) no Canadá. Às vezes é apelidado de 
Reconhecimento de Competências Adquiridas (Bélgica flamenga), que é uma designação 
bastante convincente. Mais uma vez, todos os termos são consensuais e o que importa é que os 
candidatos bem-sucedidos sejam reconhecidos como competentes. A próxima secção irá 
analisar as mais-valias que podem colher ao realizar um processo de reconhecimento. 

 

0.3. Fundamentos para o Reconhecimento dos Resultados da Aprendizagem Não-Formal e 
Informal  

Os objetivos gerais mais ou menos explícitos dos candidatos ao reconhecimento dos resultados 
da sua aprendizagem não-formal e informal podem ser encontrados no sistema de aprendizagem 
ao longo da vida e no mercado de trabalho. Existem benefícios que estão para além do mundo 
do ensino ou do mundo do trabalho, mas os objetivos explícitos cingem-se normalmente em 
retomar a aprendizagem formal e/ou em encontrar um emprego ou progredir no mercado de 
trabalho. 

 

0.3.1. Para Utilizadores Individuais: A Aprendizagem ao Longo da Vida e o Mercado de 
Trabalho 

O reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal tem valor no sistema 
de aprendizagem ao longo da vida. Aos indivíduos cujos resultados da aprendizagem não-
formal e informal lhes têm sido reconhecidos, é-lhes frequentemente franqueado o acesso ao 
sistema de aprendizagem formal, se o desejarem, através da isenção do pré-requisito académico. 
Em países onde as certificações podem ser atribuídas unicamente com base no reconhecimento 
dos resultados da aprendizagem não-formal e informal, com base em padrões nacionalmente 
aceites, o acesso automático à preparação do nível seguinte no sistema de aprendizagem formal 
é uma consequência óbvia imediata. É o caso de Portugal, mas também da França ou Irlanda, 
por exemplo. 
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Muitas vezes, a possibilidade do reconhecimento dos resultados de aprendizagem não-formal e 
informal cria motivação para a inscrição nos estudos formais subsequentes porque as pessoas 
apreciam que a sua experiência seja valorizada e reconhecida. Os aprendentes potenciais não só 
dão como bem-vinda a possibilidade de retomar os seus estudos, mas também apreciam o facto 
de o sistema, e naturalmente os avaliadores, reconhecer as suas competências já adquiridas, 
sobretudo se tiverem um background pobre em termos de ensino e formação iniciais. Este 
reconhecimento das competências que já possuem dá-lhes, tipicamente, confiança para se 
envolverem num processo de aprendizagem formal do nível seguinte. 

O reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal também tem valor no 
mercado de trabalho. Isto acontece porque se tornam visíveis as competências dos candidatos 
bem-sucedidos a um processo de reconhecimento. Esta visibilidade facilita e possibilita que os 
candidatos a um emprego e aos candidatos a um emprego de mobilidade/promoção possam 
atingir seus objetivos. Num mercado de trabalho ideal, os empregadores saberiam exatamente 
que competências os candidatos aos postos de trabalho e os funcionários possuíam, até mesmo 
os seus próprios funcionários. Os empregadores precisam, conhecer melhor quem se candidata 
às ofertas de emprego que anunciam, o que é bastante óbvio. Além disso, os empregadores 
precisam conhecer melhor sua própria força de trabalho - para melhor atribuição de funções 
para começar - o que não é concedido de forma sistemática: muitos empregadores não têm uma 
eficiência ótima devido à má utilização das competências de seus funcionários. 

Estes são os dois principais conjuntos de argumentos para os utilizadores diretos de sistemas de 
reconhecimento. Há muitos mais argumentos para justificar o uso do reconhecimento dos 
resultados da aprendizagem não-formal e informal de um ponto de vista mais sistêmico, para o 
benefício de todo um país, região ou empresa. 

 

0.3.2. Benefícios Sistémicos 

Visto ao pormenor, o argumento específico mais frequentemente utilizado para justificar o uso 
do reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal é o encurtamento dos 
períodos subsequentes de aprendizagem formal e a redução do custo dessa aprendizagem 
formal, e de certificação, se for o caso de a ela haver lugar. O último é claramente uma 
consequência do primeiro: o custo é menor devido ao encurtamento dos períodos subsequentes 
de aprendizagem. O argumento de se reduzir a duração e o custo da aprendizagem formal 
subsequente é o argumento mais convincente, mas tem uma pequena desvantagem. 

É um argumento convincente, porque, quando usado como um primeiro passo antes da 
aprendizagem formal adicional, o reconhecimento da aprendizagem prévia pode levar a um 
encurtamento significativo dos períodos de aprendizagem formal. Se os candidatos cumprirem 
todos os requisitos para uma qualificação completa - e se o país facultar essa possibilidade - 
então o impacto sobre o custo da aprendizagem formal é ainda mais evidente, porque não há 
nenhuma exigência adicional para uma aprendizagem formal. O reconhecimento dos resultados 
da aprendizagem não-formal e informal é um complemento à aprendizagem formal, não um 
concorrente. Para indivíduos que buscam uma qualificação, é um primeiro passo natural para 
que possam ser avaliados em termos dos resultados da sua aprendizagem prévia. Em suma, se os 
resultados de aprendizagem são validados e reconhecidos pelo sistema de aprendizagem formal, 
então os próximos períodos de aprendizagem formal serão mais curtos ou desnecessários. Esta é 
provavelmente a maneira mais lógica para explicar e aplicar o reconhecimento da aprendizagem 
não-formal e informal - como um primeiro passo antes da realização de qualquer aprendizagem 
formal adicional - mas é muito mal compreendida e muita comunicação, com os empregadores e 
outras partes interessadas no processo de aprendizagem ao longo da vida é ainda necessária. O 
reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal é uma maneira 
interessante para, por exemplo, atrair alunos adultos a tempo parcial em universidades para as 
quais o fluxo de estudantes provenientes do tradicional ensino secundário está a diminuir. 
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A pequena desvantagem é que alguns decisores políticos podem pensar que o reconhecimento 
dos resultados da aprendizagem não-formal e informal é gratuito. Não é esse o caso! O 
reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal requer uma avaliação de 
qualidade e algum tipo de processo formalmente organizado para atribuir isenções, créditos, 
certificações parciais e/ou certificações completas, especialmente em Portugal onde existe esta 
possibilidade de atribuição de uma qualificação completa apenas com base no reconhecimento 
dos resultados da aprendizagem não-formal e informal. O reconhecimento dos resultados da 
aprendizagem não-formal e informal não é gratuito. E não é necessariamente barato. O único 
ponto que é relevante e aceitável é que o reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-
formal e informal é mais barato do que o da aprendizagem formal: como referido supra, se aos 
requerentes são reconhecidas algumas de suas aprendizagens anteriores, então a duração da 
aprendizagem formal subsequente é mais curta (ou não existente no caso da atribuição de 
qualificação completa) e, portanto, menos onerosa (ver supra). 

Muitos países usam outros argumentos diferentes, de forma diferente de acordo com seus 
antecedentes, para justificar a implementação de sistemas de reconhecimento. Alguns países 
passam por uma diminuição demográfica e precisam de abrir o seu sistema de aprendizagem ao 
longo da vida a toda a população adulta, a fim de manter um nível razoável de riqueza para os 
provedores de aprendizagem, através das propinas que cobram. Alguns países têm de perceber 
que há uma grande quantidade de capital humano inexplorado na população pouco qualificada: 
muitas pessoas são autodidatas e podem ter competências, apesar de um baixo nível de ensino 
inicial e de formação. Essa diferença entre as competências observadas - por meio de 
certificações - e competências reais - que não são observadas - está no cerne do reconhecimento 
dos resultados da aprendizagem não-formal e informal. Há também as crises recorrentes que 
muitos países estão a atravessar e que leva a que muitos trabalhadores sejam redundantes: antes 
da sua requalificação, identificar as suas competências através do reconhecimento dos 
resultados da aprendizagem não-formal e informal é uma abordagem adequada. 

 

0.3.3. Conclusão: A Criação de Novas Vias para as Certificações  

Uma questão-chave que muitos países devem definitivamente ponderar é se a chamada escassez 
de competências que se diz existir em muitos - senão todos - os países são uma escassez real ou 
se o que há é uma falta de visibilidade de competências. Pode muito bem ser verdade que as 
pessoas têm competências, mas que não possuem as certificações que correspondem às suas 
reais competências. É importante perceber que o objetivo último dos sistemas de 
reconhecimento não é o de distribuir certificações não merecidas a toda a população. O objetivo 
final do reconhecimento é a criação de novas vias para as certificações de modo a que às 
pessoas que têm competências seja concedida uma certificação mesmo que estas tenham um 
ensino e formação inicial pobre. Num sistema ideal, a certificação documentaria as 
competências reais dos indivíduos. A certificação vista como o reflexo de competências é uma 
abordagem promissora. 

As formas como são organizados os sistemas de reconhecimento variam muito (ver Secção 0.4). 
A fundamentação para a implementação de sistemas de reconhecimento dos resultados da 
aprendizagem não-formal e informal é múltipla. O argumento principal continua sendo o de que 
o reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal permite uma 
visibilidade das competências que os indivíduos possuem, qualquer que tenha sido a forma da 
sua aquisição. 

Para além deste argumento de visibilidade de competências, há um argumento maior de 
equidade. Numa altura em que os países estão a estabelecer os seus quadros de qualificações 
nacionais, não se pode pensar num quadro onde apenas as pessoas que tenham alcançado um 
nível razoável no ensino e formação inicial formal seriam admitidos. Uma vez mais, os sistemas 
de reconhecimento existem para criar novas vias para as certificações, de modo que todos os 
indivíduos sejam potencialmente bem-vindos a figurar nalguma posição do seu quadro de 
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qualificações nacional, independentemente do nível alcançado na sua formação inicial. A 
próxima secção detalha como isto se traduz nas práticas dos países. 

 

 

0.4. As Aplicações nos Países - Um Continuum de Usos  

Se os princípios gerais para o reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e 
informal são bastante semelhantes entre os países, os seus usos permanecem bastante variados. 
Dão resposta a necessidades específicas e dependem dos promotores destes sistemas de 
reconhecimento. O grau de formalização do processo de reconhecimento pode variar. De facto, 
o ponto-chave para ser entendido é o de que há um continuum de usos, desde o reconhecimento 
dos resultados da aprendizagem não-formal e informal assegurado pela qualidade até aos 
processos mais aligeirados de auto reconhecimento para consumo pessoal. 

 

0.4.1. Do Reconhecimento Assegurado pela Qualidade para Profissões Regulamentadas ao 
Reconhecimento Mais Aligeirado para Consumo Pessoal 

Alguns países abriram o seu sistema de reconhecimento aos candidatos que tinham como 
objetivo ocupar uma profissão regulamentada, no sector da saúde, por exemplo. Nestes países, 
como na maioria dos países do mundo, possuir certificação é um pré-requisito para haver sequer 
lugar a uma candidatura a tal trabalho. Um exemplo dado será o dos auxiliares de enfermagem 
que desejam tornar-se enfermeiros. Neste caso, o processo de reconhecimento - quer leve 
diretamente a uma certificação completa ou a alguns dos créditos necessários a uma 
qualificação completa - precisa de ser altamente formalizado e com qualidade assegurada. Não 
existe outra alternativa uma vez que a pessoa quem será atribuída a qualificação ou o crédito irá 
ocupar um emprego que se enquadra na categoria das profissões regulamentadas. O sistema 
precisa criar a confiança necessária para que os utilizadores finais tenham confiança nos 
profissionais. O acesso a profissões regulamentadas deve ser cuidadosamente monitorizado e 
sujeito à posse de uma certificação, mas isso não significa, contudo, que não possa ser 
alcançado através do reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal. É 
precisamente este o objetivo principal de todo o sistema para possibilitar a obtenção de uma 
certificação sem necessariamente passar por uma aprendizagem formal. 

No outro extremo do continuum, há um segmento da população que só está interessada em fazer 
um balanço à sua própria aprendizagem em vida até um dado momento. Neste caso, não é 
necessário organizar um processo de reconhecimento pesado e altamente formalizado. O 
autorreconhecimento, com alguma orientação de profissionais do centro de reconhecimento, é 
uma opção possível. Isso pode significar, por exemplo, a elaboração de um portfólio de 
competências, o que constitui uma excelente ferramenta para as pessoas refletirem sobre sua 
própria aprendizagem prévia e os resultados da aprendizagem adquiridos. 

A existência de um tal continuum, desde os processos de reconhecimento altamente 
formalizados aos processos de autorreconhecimento mais aligeirados, fazem do reconhecimento 
dos resultados da aprendizagem não-formal e informal um instrumento interessante de política, 
pois pode atender a vários objetivos de acordo com as necessidades de um dado país, uma dada 
região ou de uma dada empresa 

A escolha de Portugal, para a atribuição de certificação, coloca alguma pressão sobre o seu 
sistema de modo que seja altamente formalizado na identificação das competências dos 
candidatos de uma forma robusta e justa e confiável. 
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0.4.2. Processos de Candidatura dos Países 

Como já foi acima referido, as práticas políticas dos países são bastante diferentes, ainda que a 
maioria dos países partilhem os mesmos problemas (o crescimento económico lento; custos 
elevados da formação; escassez de competências; elevadas taxas de desemprego, especialmente 
entre os menos qualificados; falta de visibilidade das competências...). Portanto, os processos de 
candidatura podem variar de um país para outro. As evidências sugerem os principais processos 
de candidatura ao reconhecimento dos resultados da aprendizagem não formal e informal são7: 

- Certificados de segunda oportunidade escolar (Canadá, Chile, México, Noruega, 
Espanha...); 

- Entrada para o ensino superior (Bélgica-Flandres, África do Sul, Reino Unido...); 

- Isenções de programas formais (Bélgica-Flandres, Chile, Hungria, África do Sul, Reino 
Unido...); 

- Certificação das competências profissionais (Bélgica-Flandres, Chile, Alemanha, Holanda, 
África do Sul...); 

- A remodelação do sistema de EFP (Austrália, Hungria, México, Espanha, Reino Unido...) e 

- Candidaturas descontinuadas, tais como certificados de línguas, organismos profissionais 
(Bélgica-Flandres, Canadá, Alemanha, Grécia, Hungria...). 

Alguns países propõem quase todas estas candidaturas, como é o caso em Portugal, graças ao 
seu processo de certificação. Outros propõem apenas algumas. Os países podem, portanto, ser 
classificados de acordo com o facto de terem um sistema ou não. A tipologia de sistemas de 
reconhecimento é difícil de estabelecer. No entanto, parece bastante claro que a Dinamarca, a 
Irlanda, a França, a Holanda, Portugal ou a África do Sul têm um sistema bastante completo. 
Países como a Austrália, a Bélgica, o Canadá e o Reino Unido têm um conjunto consistente de 
práticas. Um nível abaixo, países como a Alemanha, a Islândia, a Itália, a Coreia, o México ou a 
Suíça têm um conjunto de práticas fragmentadas. Países como a Áustria, o Chile e a Eslovénia 
têm apenas algumas práticas. Finalmente, países como a Hungria, a Grécia e a República Checa 
estão numa fase inicial. No entanto, é importante notar que os sistemas dos países estão em 
evolução rápida e que qualquer tipologia é rapidamente ultrapassada. Por exemplo, a África do 
Sul reviu recentemente todo o seu sistema de reconhecimento de Aprendizagem Prévia e a 
República Checa está a rapidamente a as medidas necessárias para a plena implementação de 
um sistema de reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal. 

Países de língua espanhola têm práticas interessantes, mas são bastante diferentes uns dos 
outros. A Espanha está a apostar no acesso ao sistema formal de aprendizagem tipicamente 
através da candidatura gratuita para a certificação do ensino secundário. O México também se 
centra muito na possibilidade de os adultos obterem a certificação do ensino secundário (o 
bachillerato) através do reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal. 
O Chile foca-se mais em competências para o mercado de trabalho. 

Finalmente, a África subsaariana está também muito rapidamente a entrar na era do 
reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal. Estes países estão muito 
atrasados em relação aos países europeus, por exemplo, mas eles estão a avançar rapidamente. 
Além da África do Sul, que tem um sistema bem avançado, países como a Namíbia têm uma 
política definida, mas parece que a implementação de um sistema emperrou. 

Para além de tudo isto, os países diferem pelo facto de terem um quadro legal (países latinos na 
Europa, por exemplo, ou a Bélgica flamenga) ou um consenso geral obtido pelos parceiros 
sociais (tipicamente os países europeus nórdicos). Outra diferença diz respeito ao facto dos 

                                                           

 

7 Os países que são exemplo encontram-se entre parênteses.  
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países reconhecerem o conhecimento acadêmico e/ou competências práticas. Mais significativa 
é a diferença entre os sistemas que utilizam os padrões existentes para a validação dos 
resultados da aprendizagem não-formal e informal - do Ministério da Educação, na maior parte 
dos casos - e aqueles que criam padrões para validar os resultados da aprendizagem não-formal 
e informal cujo foco incide sobre as competências necessárias a uma entrada direta no mercado 
de trabalho. Esta é uma distinção importante a fazer, porque o uso de padrões que não são 
definidos pelo Ministério da Educação pode impedir a (re)entrada no sistema de aprendizagem 
formal ao longo da vida, uma vez que os créditos ou certificados emitidos não seriam 
reconhecidos pela área educativa e pelas universidades, tipicamente. Uma última distinção tem a 
ver com a natureza daquilo que é atribuído. Poucos países aceitam que uma certificação 
completa possa ser atribuída unicamente com base na validação dos resultados de aprendizagem 
não-formal e informal (França, Irlanda e Noruega são disso exemplos). 

 

0.4.3. Conclusão: O custo do Reconhecimento Depende dos Objetivos 

Toda a aprendizagem deve ser reconhecida. No entanto, nem todos os resultados de 
aprendizagem devem ser formalmente reconhecidos através de um processo de reconhecimento 
altamente formalizado. A distinção é de alta relevância para os decisores de políticas, pois o 
custo do reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal depende 
grandemente do nível de formalização. Processos de reconhecimento formal exigem uma 
avaliação de qualidade e certificação. Isto tem um custo. Processos de reconhecimento mais 
aligeirados, para consumo próprio, apenas necessitam de um acompanhamento por parte do 
pessoal dos centros de reconhecimento. 

As abordagens acima descritas tornaram-se realidade em muitos países. A secção seguinte e 
final mostra que há muitas questões que os decisores políticos e os especialistas precisam ainda 
de considerar. 

 

0.5. Questões e Aspectos a Considerar 

Apesar dos benefícios óbvios advindos de um sistema destinado a reconhecer os resultados da 
aprendizagem não-formal e informal, ainda existem muitas barreiras que fazem com que as 
políticas e práticas iniciais não se transformem logo num sistema completo. Passar de uma 
abordagem fragmentada para um sistema real tem sido difícil em muitos países. A ampliação de 
programas-piloto interessantes tem dado provas de ser um problema por diferentes razões - 
incluindo o custo e legitimidade - que serão brevemente enumeradas nesta secção. 

O ponto de partida é uma constatação de que a adoção mantém-se relativamente diminuta na 
maioria dos países, mesmo que tenham uma política consistente já implementada. 

 

0.5.1. Barreiras ao Reconhecimento dos Resultados da Aprendizagem Não-Formal e 
Informal  

A principal barreira à plena utilização do reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-
formal e informal é, provavelmente, psicológica. Na maioria dos países, os atores principais não 
estão prontos para aceitar que se possa também aprender fora do ambiente de aprendizagem 
formal. Parece haver, em muitos casos, uma necessidade de mudança de cultura. Há resistência 
entre os empregadores que não compreendem o conceito ou que apenas têm confiança no 
sistema formal. Os sindicatos temem uma redução do compromisso em facultar formação 
formal no local de trabalho e não compreendem também a filosofia por detrás desta mudança de 
foco da aprendizagem formal para a avaliação dos resultados da aprendizagem não-formal e 
informal. As instituições de ensino e formação temem ser contornadas por um sistema em que a 
aprendizagem formal deixaria de ser necessária. As universidades, por exemplo, nem sempre 
seguem a política de reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal, a 



Estudo de Resultados e Mais-Valias do Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências na Região Autónoma da Madeira 

20 

 
GH2M 

Informatique 

menos que estejam passar por uma redução no fluxo de alunos tradicionais provenientes do 
ensino secundário, e procurem desesperadamente por novos "clientes" pagantes, ou seja, alunos. 

Uma política de comunicação eficiente também está em falta. A maioria das pessoas não está 
ciente da possibilidade de poder ter a sua experiência reconhecida. Aos indivíduos que estão 
cientes falta-lhes informação adequada e orientação. 

 

0.5.2. A Transição da Aprendizagem para a Avaliação - A Propriedade das Normas 

Entre as principais questões que devem ser abordadas para o reconhecimento dos resultados da 
aprendizagem não-formal e informal, contam-se a das normas, e a propriedade dessas mesmas 
normas. O reconhecimento não é diretamente acerca do ensino e da formação. Nem sequer 
sobre o processo de aprendizagem que leva aos resultados que serão potencialmente validados e 
reconhecidos, mesmo que haja evidências de que o processo de validação/reconhecimento é 
também um processo de aprendizagem, em certa medida, porque os candidatos aprendem sobre 
si próprios. O reconhecimento é sobre a avaliação, e avaliação de resultados de aprendizagem. 
Todo o resto é secundário: a forma como as competências foram adquiridas não deve ser um 
aspeto central no processo de reconhecimento, desde que os candidatos demonstrem que têm as 
competências (conhecimentos, competências, atitudes, valores, crenças...). 

No entanto, dado que o reconhecimento é sobre a avaliação dos resultados da aprendizagem, 
existem duas boas razões para que esteja próximo do mundo do ensino e da formação: 

- A avaliação significa que o(s) avaliador(es) precisa(m) dispor de normas; e normalmente 
essas normas são fornecidas pelo mundo educativo. Não há nenhuma razão para que seja 
assim, mas é assim que é na maioria dos países do mundo. Em vez disso, as normas 
poderiam vir do mundo laboral, ou de um órgão independente, mas na maioria das vezes 
é o Ministério da Educação que define as normas e é bastante hegemónico em termos de 
ser O ÚNICO a decidir o que tem valor em termos de aprendizagem e, portanto, decidir 
sobre as normas para a avaliação. 

- A validação e reconhecimento têm a ver com a validação e reconhecimento de 
competências, que é tradicionalmente o papel do sistema educativo e de formação. Mais 
uma vez, não tem de ser este o caso: trabalhar ou ter qualquer outro tipo de atividades, 
incluindo na esfera privada, também dá competências. 

Em resumo, investigadores, políticos e profissionais em geral normalmente associam, por 
tradição e por cultura, o reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e informal 
à educação e à formação. No entanto, esta perspetiva pode mudar no longo prazo ou, pelo 
menos, as fronteiras podem ficar um pouco mais difusas para permitir uma maior entrada de 
outras esferas, como a do mundo laboral, por exemplo. Idealmente, as normas para avaliação no 
contexto de validação e reconhecimento da aprendizagem não formal e informal devem ser 
decididas por um conjunto alargado de parceiros, de uma forma bastante colegial. No sistema de 
VAE francês, por exemplo, os indivíduos recebem exatamente a mesma certificação como se 
estivessem no sistema de aprendizagem formal, de modo que o VAE francês utiliza normas 
vindas de quem quer que esteja a atribuir a certificação para a qual as pessoas se candidatam 
(Ministério da Educação, Ministério do Trabalho...). A Comissão Nacional para a Certificação 
(Commission Nationale de la Certification) não está na dependência do Ministério da Educação: 
é um corpo um pouco independente. 

 

0.5.3. Uma Visão Geral das Possíveis Formas de Avançar 

Para que os países e sistemas possam avançar, várias opções podem ser consideradas em 
simultâneo: 
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- Estabelecer uma política de comunicação adequada para os utilizadores finais para que 
possam compreender o que é, de facto, o reconhecimento dos resultados da aprendizagem 
não-formal e informal (a filosofia do sistema e as abordagens práticas); 

- Trabalhar as normas de avaliação e a propriedade destas normas (mais atores do que os do 
Ministério da Educação poderão ser convidados a tomar parte na negociação de modo a 
que o sentido de propriedade seja acrescido e que a participação de mais partes 
interessadas seja alcançada); 

- Trabalhar para que os métodos de avaliação sejam eficientes mas rentáveis (observação, 
simulação, testes, entrevistas, exames escritos são todos opções possíveis, mas todos eles 
têm prós e contras); 

- Trabalhar para a garantia de qualidade quando são necessários processos de 
reconhecimento altamente formalizados (profissões regulamentadas...); 

- Propor métodos alternativos para o autorreconhecimento dos resultados da aprendizagem 
não-formal e informal, por razões que se prendem com o custo-eficácia; 

- Elaborar um quadro jurídico ou a criação de um consenso entre os parceiros sociais; 

- Partilhar os casos de sucesso, para criar um efeito de bola de neve, e  

- Recolher [melhor] dados para uma tomada de decisão adequada. 

 

Este capítulo mostrou que existem muitas maneiras de promover o desenvolvimento de políticas 
e práticas para o estabelecimento de um sistema de reconhecimento dos resultados da 
aprendizagem não-formal e informal. Uma das principais questões para se poder avançar 
prende-se com o facto de que as condições para o sucesso de um sistema de reconhecimento não 
se encontram, necessariamente, no sistema de reconhecimento de si mesmo. Há fortes indícios 
de que o reconhecimento seria mais fácil de implementar se a oferta de programas de 
aprendizagem fosse modular. A perspetiva aqui dada é a de que o reconhecimento dos 
resultados da aprendizagem não-formal e informal seja um complemento - uma espécie de fase 
inicial - à aprendizagem formal; e não um concorrente. A questão é que quem quer que esteja 
interessado na aprendizagem formal deva ser avaliado primeiro, a fim de otimizar a 
aprendizagem formal futura. Se a oferta de programas formais de aprendizagem for modular, os 
candidatos ao reconhecimento das aprendizagens anteriores nas quais foram bem-sucedidos 
podem escolher de entre os módulos disponíveis nesse sistema modular e selecionar apenas os 
módulos que necessitam para alcançar uma certificação completa a um custo razoável, tanto em 
termos de tempo como do ponto de vista financeiro. 

A fim de compreender melhor qual é a situação na Madeira em matéria do reconhecimento da 
aprendizagem não-formal e informal, realizou-se um inquérito em 2010. Este inquérito é a base 
do remanescente deste relatório, que vai de uma descrição básica das características dos 
participantes (Capítulo 1) à modelagem complexa para tentar identificar benefícios na esfera 
económica (Capítulo 2) e na não-económica (Capítulo 3). Em ambos os casos, uma distinção 
crucial será feita para tentar analisar o processo de RVCC do ponto de vista da política de 
aprendizagem: a parte respeitante à aprendizagem ou a parte referente à certificação. 
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Sumário Executivo para o Capítulo 1 

O inquérito da SREC cobre todos os aspetos essenciais da vida dos utilizadores do CNO, quer 
sejam os da esfera relativa à vida privada, em comunidade ou relacionados com o trabalho. O 
tamanho da amostra é de 2405, representando toda a população que se inscreveu num dos sete 
CNOs da Madeira entre 2005 e 2010 (8404 indivíduos), com uma sobreamostragem dos 
participantes no processo de RVCC. 

Os resultados iniciais mostram que: 

- os utilizadores do CNO têm, no geral, um baixo nível educacional e 

- o principal motor para a participação no processo de RVCC é o nível de escolaridade 
pretendido: aquele que as pessoas desejam ter e para o qual se envolvem no processo de RVCC 
ou de formação. 

Os resultados são muito consistentes com a política que foi implementada na Madeira, que tem 
um forte enfoque em facultar oportunidades aos utilizadores do CNO para possam atingir o 
nível do 9º e do 12º ano. A política parece, portanto, muito eficaz, e mesmo rentável se se 
considerar que os candidatos não-ideais se envolvem na formação regular, fora do sistema do 
CNO. 

 

Capítulo 1. O Inquérito da SREC: Sociologia dos Utilizadores dos CNOs e dos 
Participantes no Processo de RVCC ou Participantes em Formação 
(Participantes noutras Ofertas Educativas e Formativas Externas aos CNOs) 

A fim de melhor descrever e analisar o processo de RVCC na Madeira, foi realizado um 
inquérito no final de 2010. Esta secção fornece uma breve descrição desse inquérito, da sua 
finalidade e estrutura e das conclusões preliminares8. O núcleo deste capítulo consiste nos 
determinantes da participação no processo de RVCC ou de formação. 

 

1.1. O Inquérito da SREC: Uma Diligência Pioneira na Europa 

Como a introdução supra ilustrou (ver Capítulo 0), o reconhecimento, validação e certificação 
de competências (RVCC9) tornou-se cada vez mais popular em muitos países em todo o mundo. 
Portugal é um dos muitos exemplos onde existem programas para que os adultos possam 
documentar as suas competências10 e para que estas sejam validadas e reconhecidas por 
instituições credenciadas, muitas das vezes o Ministério da Educação. Concomitantemente com 
uma consciência crescente de que os sistemas nacionais de qualificações se tornaram num 

                                                           

 

8 O total do percentual nem sempre soma 100. Isto ocorre porque as categorias "não sei" e "recusam-se a responder" não são 
reportadas nos quadros, ou devido ao processo de arredondamento. 
9 O RVCC é o termo usado em Portugal em geral e na Madeira em particular. Existem uma multiplicidade de termos: PLAR (Prior 
Learning Assessment and Recognition - Avaliação e Reconhecimento de Aprendizagem Prévia) no Canadá, APL (Accreditation of 
Prior Learning - Acreditação da Aprendizagem Prévia) no Reino Unido, RPL (Recognition of Prior Learning - Reconhecimento da 
Aprendizagem Prévia) em muitos países como a Austrália ou África do Sul, Validação das Aprendizagens Resultantes da 
Experiência (Validation des Acquis de l'expérience, VAE) em França. O termo genérico mais relevante e válido internacionalmente 
continua sendo: RNFILO (recognition of non-formal and informal learning outcomes - reconhecimento dos resultados da 
aprendizagem não-formal e informal). Ver Werquin (2012) 
10 Mais uma vez, definidas como: conhecimentos, competências, valores, crenças, atitudes... 
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instrumento de políticas11, estes desenvolvimentos recentes podem ser vistos como o maior 
contributo para o conceito de aprendizagem ao longo da vida, que se tornou na abordagem 
guarda-chuva para todos os programas educativos e de formação ao longo das últimas décadas. 

No entanto, a maioria dos sistemas de RVCC no mundo baseiam-se na fé, atendendo a que não 
há quase nenhuma evidência quantitativa que possa justificar a sua implementação. Como 
consequência, apesar do otimismo e entusiasmo evidentes em muitos países, a sua existência 
está em perigo uma vez que os financiadores de tais sistemas podem rapidamente exigir que 
estes sistemas sejam comprovadamente úteis e rentáveis, em oposição a programas de formação 
básica que são a alternativa credível que se segue ao RVCC. 

Com razão, o correspondente ao Ministério da Educação ao nível Regional, a Secretaria 
Regional de Educação e Cultura (SREC) da Madeira, decidiu realizar um inquérito quantitativo 
centrado no processo de RVCC e dos seus resultados e mais-valias, sejam eles económicos ou 
não. Em 2010, 2.415 indivíduos foram entrevistados durante um curto período de tempo. Estes 
representam os 8404 indivíduos que se inscreveram num dos sete Centros de Novas 
Oportunidades (CNO) da Madeira entre 2005 e 2010. O remanescente deste relatório mostra que 
tais dados são um tesouro que pode muito bem impactar na forma como as políticas e os 
programas sobre o RVCC serão elaborados e implementados na Madeira nos anos vindouros. 

 

1.1.1. Objetivo do Inquérito: Análise da Participação no, e das Mais-Valias do, RVCC 

É um facto bem conhecido, nos fóruns internacionais, que Portugal tem alguma tradição de 
reconhecimento, validação e certificação de competências (RVCC) (ver Boyer et al., 2001, ou 
EJVT de 2009, por exemplo). Precisamente porque as decisões iniciais não foram sempre 
baseadas em dados científicos sólidos, a SREC sentiu a necessidade de avaliar em que medida a 
sua política de RVCC estava a ter os resultados esperados. O inquérito que é usado ao longo 
deste relatório visa, portanto, justificar o uso do RVCC do ponto de vista científico. Isto tornou-
se possível através deste inquérito da SREC, que tem três objetivos principais: 

- Descrever as características dos participantes no processo de RVCC, em oposição às dos 
participantes na formação tipicamente considerada; 

- Promover uma melhor gestão dos programas de RVCC, pelo fornecimento de provas 
sólidas sobre o que os participantes fazem depois de passar por um programa de RVCC 
(das mais-valias, sejam eles económicas ou não), e 

- Promover a aprendizagem sobre as políticas e ajudar na elaboração de políticas 
relacionadas com o processo de RVCC na Madeira. 

 

1.1.2. A Estrutura do Inquérito: A Abrangência de Todos os Aspetos da Vida dos 
Participantes 

A existência de um censo12 de todos os indivíduos que se inscreveram num CNO (utilizadores 
do CNO daqui em diante) nalguma altura desde 2005 permitiu uma amostragem eficaz (ver 
Relatório Técnico para mais detalhes). No entanto, antes de entrar no cerne do questionário com 
os entrevistados, foi necessário verificar o seu estado real relativamente ao CNO. Depois desta 
espécie de secção introdutória, o resto do questionário não tem qualquer tipo de complicação. A 
sua estrutura resulta do foco de interesse, que é o do processo de RVCC e a sua mais-valia (seja 

                                                           

 

11 Ver Coles e Werquin (OECD, 2007) para uma investigação 
12 A base de dados SIGO. 
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ela económica ou não) para os participantes (bem sucedidos ou não). A estrutura do 
questionário (e seu conteúdo em síntese) é como se segue: 

 

- Verificação do estado do entrevistado(a) (certificando-se de que ela/ele se inscreveu num 
CNO) e verificação de seu processo no CNO ("RVCC", "Formação" ou "Outros", ver 
infra a secção 1.2 para mais detalhes); 

- Biografia (alguns detalhes pessoais sobre o entrevistado(a)); 

- Situação do entrevistado(a) à entrada no CNO (situação relativa ao mercado de trabalho e 
o(s) motivo(s) que em primeiro lugar o/a levaram a visitar um CNO...); 

- Expectativas individuais e objetivos (o modo como o entrevistado(a) soube do CNO e 
alguns de seus objetivos em termos de certificação ou de emprego); 

- O processo de RVCC e/ou processo de formação para aqueles que o terminaram 
(realização, dificuldades, assistência e ajuda recebida); 

- O processo de RVCC e/ou processo de formação para aqueles que o terminaram na altura 
da entrevista (dificuldades); 

- Resultados não-económicos do processo de RVCC e/ou processo de formação (melhoria(s) 
na vida privada do(a) entrevistado(a): sentimentos (autoestima...), compromisso com o 
trabalho de casa das crianças...); 

- Posição no mercado de trabalho no momento da inscrição no CNO para o grupo “Outros” e 
no início do programa para os participantes no processo de “RVCC” e de “Formação”. 

- Posição no mercado de trabalho seis meses após a conclusão do processo de 
RVCC/formação (posição no mercado de trabalho, promoção, salário...); e 

- Posição no mercado de trabalho no final de 2010, a altura da entrevista (posição no 
mercado de trabalho, promoção, salário...). 

 

O resto do Capítulo 1 visa fornecer ao leitor um reflexo fiel da sociologia dos utilizadores do 
CNO e, especialmente, dos participantes no processo de RVCC, que são o foco principal desse 
inquérito e estudo. 

 

1.2. Biografia dos Participantes no CNO 

A principal variável na pesquisa é a que indica se o indivíduo se inscreveu num processo de 
RVCC ou num processo educativo e de formação fora do CNO nalgum momento entre 2005 e 
2009 - são, respetivamente, identificados como "RVCC" e "Formação" nos resultados 
apresentadas neste documento e na base de dados13 - ou se apenas se inscreveram num CNO 
sem se submeterem a um processo de RVCC ou de formação até ao momento da entrevista (são 
identificados como "Outros" no documento e base de dados). A amostra foi estratificada 
utilizando esta variável-chave, chamada de "Estado CNO" neste documento, que também foi 
utilizado para estruturar o questionário e as entrevistas individuais14. 

                                                           

 

13 Por uma questão de brevidade, serão denominados "RVCC" ou "Formação", mesmo que o respectivo processo de RVCC e de 
Formação tenha terminado para alguns dos indivíduos. De facto, alguns empreenderam tal processo de RVCC há muito tempo, e 
sabemos disso graças à longa janela de observação, a partir de 2005. 
14 Nem todos os entrevistados têm que responder a todas as perguntas. O routing detalhado fica explícito no questionário fornecido 
em anexo. 
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Ao todo, são 2405 os entrevistados individualmente na amostra. São representativos de 8404 
utilizadores individuais de CNO15, na população de interesse, que se inscreveram pelo menos 
num dos sete CNOs madeirenses entre 2005 e junho de 2010.  

O principal centro de interesse da SREC e, portanto, o foco principal do inquérito é o processo 
de RVCC (a decisão de participar, o próprio processo e resultados), e decidiu-se 
deliberadamente entrevistar mais pessoas que haviam estado inscritos numa forma ou outra do 
processo de RVCC do que indivíduos que não tinham estado envolvidos num processo de 
RVCC ("Formação" e "Outros"). Como resultado, há relativamente mais entrevistados RVCC 
na amostra do que os entrevistados de formação e outros entrevistados. As duas últimas 
categorias são usadas como uma forma referencial para comparar os resultados e o 
comportamento dos participantes no processo de RVCC. De facto, apesar do enfoque sobre os 
participantes em processo de RVCC, a abordagem estatística exige que alguns não-participantes 
sejam também entrevistados, para efeitos de referência. O peso ajustado calculado usando a 
presença relativa na amostra permite a obtenção de uma correta distribuição dos três principais 
tipos de indivíduos ("RVCC", "Formação" e "Outros"). Todos os cálculos foram realizados 
utilizando variáveis ponderadas. Os resultados, portanto, são claramente extensíveis a toda a 
população que se inscreveu num CNO, quer tenham sido efetivamente inquiridos ou não. Esta 
abordagem estatística e a introdução de dois grupos de referência fazem com que os resultados 
sejam valiosos ao nível geral das políticas. 

 

Quadro 1.1 - Descrição Básica da Amostra/População 
- Um claro enfoque sobre os participantes em processos de RVCC (por meio de 

sobreamostragem) - 

 Número de 
inquiridos na 

amostra 

em % Número de indivíduos 
na população 
(ponderada) 

em % 

Processo RVCC num dado momento 1766 73.43 5048 60.94* 
Processo Formação num dado 

momento 
300 12.47 1091 13.17 

Outro (inscritos num CNO, mas nunca 
se envolveram num processo de RVCC 

nem em formação) 

339 14.10 2144 25.88 

Total 2405 100 8283 100 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: 60,94% de toda a população que se inscreveu num CNO durante o período em estudo esteve incluída num processo 
de RVCC nalgum ponto. 

 

Os valores apresentados no Quadro 1.1 ilustram os pontos acima expostos: há relativamente 
mais casos RVCC na amostra do que na população (74% contra 62%). Isto feito às custas dos 
outros casos que estão menos bem representados na amostra do que na população. Esta 
desagregação permite a obtenção de dados valiosos sobre os indivíduos que se envolveram num 
processo de RVCC, e ainda tornar possível a comparação dos seus resultados com aqueles que 
não o fizeram. 

 

                                                           

 

15 Uma vez que todos os resultados apresentados neste relatório são ponderados, o termo "entrevistado", que designa as pessoas que 
realmente participaram no inquérito, será utilizado apenas para se referir aos 2405 indivíduos entrevistados. O termo "inscrito" ou 
"utilizador" será utilizado para designar toda a população que se inscreveu num CNO e está representada na amostra. O termo 
"participantes" ficará reservado para aqueles que se inscreveram no processo RVCC (participantes RVCC) ou em formação 
(participantes em formação). 
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1.2.1. Género 

A distribuição por género (ver Quadro 1.2) indica que os processos de RVCC e Formação não 
apresentam diferenças reais: as subamostras dos processos de RVCC e Formação são 
igualmente compostos por mulheres e homens. Apenas a subamostra de "Outros" apresenta uma 
sobre representação dos homens, que não pode ser apoiada por uma suposição em particular. 

 

Quadro 1.2 – Estado CNO por Género (em %) 
- Uma amostra bem equilibrada por género - 

Género: 
Estado CNO: 

Homens Mulheres Total 

RVCC 49* 51 62 
Formação 51 49 13 
Outro 55 45 25 
Total 51 49 100 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: 49% de toda a população que se inscreveu num CNO no período em estudo e que se inscreveu num processo de 
RVCC são homens. 

 

1.2.2. Estado Civil 

A distribuição por estado civil (ver Quadro 1.3) fornece resultados mais interessantes 
comparativamente à do género individualmente considerada. A maioria dos indivíduos inscritos 
num processo de RVCC vive em casal: isto faz apoiar a ideia de que a estabilidade conseguida 
por se viver em casal desempenha um papel significativo no envolvimento, e/ou completar, de 
um processo até um certo ponto exigente, como é o caso do RVCC. Podemos formular a 
hipótese de que um processo de RVCC será mais exigente em termos de disponibilidade para 
um indivíduo e, de certa forma, vivendo em casal vai proporcionar, em simultâneo, recursos 
económicos e não económicos. 

Deste ponto de vista, é interessante notar algumas diferenças entre homens e mulheres, 
especialmente para aqueles inscritos num processo de RVCC ou formação: geralmente, os 
homens são menos numerosos a viver em casal (10 pontos de diferença entre homens e 
mulheres inscritos em formação: 51% contra 61%). 

 

Quadro 1.3 - Estado Civil dos Utilizadores CNO (em %) 
- Os participantes em processos de RVCC são os que mais frequentemente vivem em casal - 

Estado 
Civil: 
 

Estado 
CNO: 

A Viver em 
Casal 

Homens – A Viver em 
Casal 

Mulheres – A Viver em 
Casal 

Total 

RVCC 71* 69 73 62 
Formação 56 51 61 13 
Outro 61 60 62 25 
Total 67 65 68 100 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: 71% de todos os indivíduos inscritos nalgum momento em processos de RVCC vivem em casal. 
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1.2.4. Número de filhos, se os houver 

Como esperado, pessoas que vivem sozinhas têm menos crianças do que pessoas que vivem em 
casal (ver Quadro 1.4a): cerca de 81% dos indivíduos que vivem em casal tem pelo menos uma 
criança contra cerca de 36% para as pessoas que vivem sozinhas. No entanto, há uma grande 
proporção de famílias monoparentais que têm filhos. Prevê-se que isso possa ter um impacto 
sobre a disponibilidade das pessoas para realizar extras atividades, como o processo de RVCC 
ou a Formação. 

 

 

 

Quadro 1.4a - Número de Filhos - Indivíduos que Vivem, ou Não, em Casal, por Género 
(em %) 

- As pessoas que vivem em casal mais frequentemente têm, pelo menos, uma única criança; a 
monoparentalidade não é rara -  

Estado Civil: 
 

Número de Filhos: 

A Viver em Casal A Viver Sós 

 Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total 
0 10.48* 27.87 18.78 40.75 86.05 64.32 
1 35.51 37.55 36.48 20.30 11.95 15.95 
2 38.87 27.42 33.40 22.40 1.04 11.28 
3 10.41 5.18 7.91 12.88 0.69 6.54 
4 2.09 0.98 1.56 0.45 0.14 0.29 
5 1.44 1.01 1.24 1.80 0 0.86 
6+ 1.20 0 0.63 1.27 0 0.61 

Total 100 100 100 100 100 100 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: 10,48% das mulheres que vivem em casal têm 0 crianças. 

 

 

A desagregação do quadro anterior pelo Estado CNO ("RVCC", "Formação" ou "Outros") 
mostra algumas diferenças (ver Quadros 1.4b, 1.4c e 1.4d). Os indivíduos que vivem em casal e 
se inscreveram nalgum momento em Formação têm, com menos frequência, pelo menos uma 
criança (27,94% reportam nenhuma criança, ao contrário de 17,29% e 18,66% para o processo 
de RVCC e "Outros", respetivamente). Isto é particularmente verdadeiro para os homens que 
reportam não ter nenhuma criança quando em casal em 42,12% dos casos (contra 22,65% para o 
processo de RVCC). 
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Quadro 1.4b - Número de Filhos - Indivíduos que Vivem, ou Não, em Casal, por Género 
nos Processos de RVCC (em %) 

- Quando se trata de processos de RVCC, os homens mais frequentemente têm pelo menos uma 
criança, especialmente entre aqueles que vivem em casal - 

Estado Civil: 
 

Número de Filhos: 

A Viver em Casal A Viver Sós 

 Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total 
0 12.05* 22.65 17.29 48.30 83.70 67.61 
1 33.87 39.23 36.52 21.04 13.09 16.70 
2 38.52 29.61 34.12 17.93 1.73 9.09 
3 12.26 6.57 9.45 10.37 0.99 5.25 
4 2.32 1.27 1.80 0.59 0.25 0.40 
5 0.97 0.66 0.82 0.89 0 0.40 
6+ 0 0 0 0.60 0 0.26 

Total 100 100 100 100 100 100 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: 12,05% das mulheres que vivem em casal, que estão inscritas nalgum momento num processo de RVCC, têm 0 
crianças. 

 

 

Quadro 1.4c – Número de Filhos - Indivíduos que Vivem, ou Não, em Casal, por Género 
na Formação (em %) 

- Quando se trata de Formação, os homens mais frequentemente não têm filhos, especialmente 
entre aqueles que vivem sós -  

Estado Civil: 
 

Número de Filhos: 

A Viver em Casal A Viver Sós 

 Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total 
0 16.52* 42.12 27.94 34.10 93.80 66.53 
1 46.61 24.54 36.76 17.51 5.81 11.16 
2 28.02 31.50 29.58 25.81 0.39 12.00 
3 3.24 1.83 2.61 21.66 0 9.89 
4 0.59 0 0.33 0.92 0 0.42 
6+ 5.01 0 2.78 0 0 0 

Total 100 100 100 100 100 100 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: 16,52% das mulheres que vivem em casal, que estão inscritas nalgum momento num processo de Formação, têm 0 
crianças. 
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Quadro 1.4d – Número de Filhos - Indivíduos que Vivem, ou Não, em Casal, por Género 
em Outros (em %) 

- Entre os Outros, quase todas as mulheres têm, pelo menos, em criança, quando estão a viver 
em casal - 

Estado Civil: 
 

Número de Filhos: 

A Viver em Casal A Viver Sós 

 Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total 
0 3.70* 37.39 18.66 32.51 85.79 57.11 
1 34.52 38.42 36.25 20.54 13.68 17.38 
2 44.79 18.70 33.21 27.54 0 14.82 
3 9.04 2.40 6.09 12.42 0.53 6.93 
4 2.19 0.51 1.45 4.06 0 0 
5 3.29 2.57 2.97 2.93 0 2.19 
6+ 2.47 0 1.37 0 0 1.58 

Total 100 100 100 100 100 100 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: 3,70% das mulheres que vivem em casal, que não se inscreveram num processo de RVCC ou Formação, têm 0 
crianças. 

 

1.3. Nível de Educação Formal: Uma Grande Proporção de Abandono Escolar Precoce 

1.3.1. Idade em que os Utilizadores dos CNOs Deixaram o Ensino e a Formação Inicial 
pela Primeira Vez  

O Gráfico 1.5. mostra que alguns utilizadores CNO deixaram a escola muito cedo e muito 
jovens: na extremidade inferior da distribuição etária de abandono, os indivíduos não têm mais 
do que 6 anos de ensino inicial. De um modo mais geral, cerca de 40% dos utilizadores CNO 
deixaram a escola antes dos 16 anos, que não era necessariamente a idade da escolaridade 
obrigatória, sobretudo quando foi o caso de isso ter acontecido há muito tempo. O facto de 
quase 9% - que é um valor extremamente elevado neste inquérito e pelo qual os entrevistados 
demonstraram preferência de escolha - dos entrevistados não terem querido responder a esta 
pergunta indica que pode haver um certo grau de vergonha associado ao abandono escolar numa 
idade muito precoce (confirmado por Boyer et al., 2001). 

Em média, os utilizadores CNO tinham 16 anos, quando deixaram a escola pela primeira vez. 
Cerca de 75% dos utilizadores CNO tinham 18 anos ou menos quando deixaram a escola. Em 
resumo, os CNOs da Madeira estão a lidar com uma população que abandonou precocemente a 
escola. 
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Gráfico 1.5 - Idade em que os Utilizadores dos CNOs Deixaram o Ensino e a Formação 
Inicial pela Primeira Vez  

- Muitos jovens que abandonam a escola cedo, ou muito cedo - 

       Frequência                                                                                   

                                                                                                   

            |                                                  **                                  

            |                                                  **                                  
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            |                                          **  **  **                                  

        800 +                                  **      **  **  **                                  

            |                                  **      **  **  **                                  

            |                                  **  **  **  **  **                                  

            |                                  **  **  **  **  **  **                              

        600 +                                  **  **  **  **  **  **                              

            |                          **      **  **  **  **  **  **                              

            |                          **  **  **  **  **  **  **  **                              

            |                          **  **  **  **  **  **  **  **  **                          
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                                                 B25rcd                                            

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: quase 6% dos entrevistados deixaram a escola pela primeira vez exatamente aos 12 anos. Não têm mais do que 6 
anos de ensino inicial. 

 

1.3.2. Escolaridade dos Utilizadores CNO 

A variável fornecida na base de dados SIGO (NIVEL), indicando o nível de escolaridade que os 
utilizadores CNO pretendiam obter, está entre as variáveis mais relevantes de todas. Indica o 
nível que os utilizadores CNO pretendem e, portanto, de certa forma, também diz algo sobre o 
nível que tinham no momento de inscrição no CNO. Na verdade, possuem necessariamente um 
nível inferior, e muito provavelmente imediatamente inferior àquele que pretendem. Os 
resultados são bastante impressionantes: quando se inscrevem, os utilizadores CNO têm um 
nível relativamente baixo de escolaridade, por comparação aos padrões europeus, por exemplo. 
Também é possível deduzir a partir desta constatação que, quando abandonaram o ensino e 
formação inicial, o nível geral de ensino e formação formal dos utilizadores CNO era bastante 
baixo (ver Quadro 1.6). Estamos definitivamente a lidar com uma população de abandono 
escolar precoce, o que não é uma surpresa, já que os principais objetivos da política madeirense 
consistem em atrair indivíduos com vista a uma qualificação académica ao nível do 9º ou 12º 
ano.  

A estatística descritiva de habilitações pelo Estado CNO indica que os participantes no processo 
de RVCC são um grupo mais heterogéneo com indivíduos quase igualmente distribuídos em 
todos os níveis de objetivos educativos, exceto ao nível do 6º ano. Pelo contrário, os 
participantes de formação (Participantes noutras ofertas educativas e formativas externas aos 
CNOs) são um grupo mais homogéneo, com mais de dois terços deles (72,69%) com o objetivo 
de obter o nível de 12º ano (ver Quadro 1.6). 

 

 

* 
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Quadro 1.6. Nível de Habilitações Pretendidas aquando da Inscrição no CNO 
- A maioria dos participantes no processo de RVCC e de formação visa atingir o 9º ou 12º ano – 

 Estado CNO  
Nível Todos (N=8280) RVCC (N=5045) Formação 

(N=1091) 
Outros (N=2144) 

1° CEB – 4° ano 31.75* 25.73 25.21 49.25 
2° CEB – 6° ano 2.8 4.44 0.37 0.19 
3° CEB – 9° ano 20.08 32.05 1.74 1.26 
Secundário – 12° 45.36 37.78 72.69 49.30 

Total 100 100 100 100 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: 31,75% dos utilizadores CNO pretendem atingir o nível “1 º CEB - 4 º Ano”, quando se inscrevem. 

 

1.3.3. Nível de escolaridade do parceiro, se houver 

O Quadro 1.7a indica que o(a) parceiro(a) dos indivíduos em estudo têm um nível que também é 
relativamente baixo: apenas cerca de 35% deles atingiram o ensino secundário e superior (20,59 
+ 15,44). No entanto, parece muito claro também que os parceiros dos utilizadores CNO têm 
claramente um melhor nível de educação formal do que os seus parceiros. De facto, com a 
suposição de que os utilizadores CNO possuíam um nível de educação formal imediatamente 
inferior ao nível que pretendiam, então a 1.7a Tabela mostra uma distribuição com maior nível 
geral em relação ao que seria a Tabela 1.6, onde todos os indivíduos teriam descido um nível de 
modo a refletir o nível que realmente possuíam no momento de inscrição no CNO. 

 

Quadro 1.7a – Nível de Escolaridade do Parceiro (em %) 
- Os parceiros têm um historial educativo um pouco melhor - 

 Entre aqueles em casal 
1º CEB – 4°ano 15.18* 
2º CEB – 6°ano 22 
3º CEB – 9° ano 25.50 

Secundário – 12º ano 20.60 
Ensino Superior 13.92 

Outro 2.8 
Total 100 (N=5571) 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: 15,17% dos parceiros dos utilizadores CNO têm um nível de escolaridade que é “1 º CEB - 4 º Ano”. 

 

O Quadro 1.7b mostra que há um alto nível de endogamia, ou quase endogamia, nos casais onde 
um dos parceiros se inscreveu num CNO. Por outras palavras, quando o historial educativo é 
visto no geral, há uma relativa proximidade - às vezes o nível do parceiro é menor e às vezes é 
maior - de escolaridade entre os dois parceiros em todos os casais quando um dos dois parceiros 
é um utilizador CNO. Isso é comprovado pelo facto de que quase nenhum utilizador CNO com 
um nível abaixo do secundário tem um parceiro que frequentou o ensino superior (1,58, 0,09 e 
2,25% ou proporção muito baixa). A proporção é um pouco melhor, mas ainda muito pequena, 
para os utilizadores CNO que frequentaram o ensino secundário (10,01%). 
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Quadro 1.7b – Nível de Escolaridade do Indivíduo e do Parceiro (em %) 
- Endogamia, ou quase endogamia - (diferença de um nível), é alta - 

 Nível do Parceiro 
Nível pretendido pelos 

utilizadores CNO 1°CEB-4° ano 2°CEB-6° ano 3°CEB-9° ano 12° ano Ensino Superior Total 
1°CEB-4° ano 6.34* 7.61 5.42 4.72 1.58 26.98 
2°CEB-6° ano 1.33 0.56 0.75 0.48 0.09 3.25 
3°CEB-9° ano 3.79 5.68 5.39 4.27 2.25 21.70 

Secundário – 12° ano 3.72 8.15 13.94 11.12 10.01 48.08 
Total 15.18 22 25.50 20.60 13.92 97.20/100 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: 6,34% dos parceiros de um utilizador CNO que visa obter o nível “1 º CEB-4 ° Ano” têm um nível de escolaridade 
que é “1 º CEB-4 ° Ano”. 

 

1.4. Relação com o Ensino e a Formação 

1.4.1. Ensino e/ou Formação Adicional após Deixar a Escola e antes de se Inscrever num 
CNO 

Mesmo tendo obtido uma certificação para o nível em que estavam quando deixaram o sistema 
educativo pela primeira vez, 50% dos entrevistados receberam algum tipo de formação escolar 
ou profissional antes de se inscreverem num CNO. Isto revela um grau de motivação elevado 
para a obtenção de um nível de educação superior através da participação em cursos de 
formação e inscrição num CNO, quer seja para a obtenção do reconhecimento das suas 
competências ou para obter - através da formação - outra certificação. Quer isto dizer que uma 
grande parte dos indivíduos que se inscrevem num CNO têm provavelmente algumas ideias 
precisas sobre o seu percurso de formação. Isto será controlado e verificado por variáveis 
relativas aos objetivos educativos e profissionais.  

 

1.4.2. Ajuda aos Filhos com seus Trabalhos de Casa, antes de se Inscrever num CNO 
(RVCC ou Formação) 

Entre os 66% de utilizadores CNO que tinham pelo menos uma criança no momento da 
entrevista, cerca de 40% não (ou ainda não) vão à escola (primária ou secundária). Quando um 
utilizador CNO tem pelo menos uma criança que vai à escola primária ou secundária, ela/ele 
ajuda-a com os trabalhos de casa, todos os dias (57%), uma vez por semana (14%), menos de 
uma vez por semana (9%), ou nunca (18%)16. Este indicador pode ser interpretado de várias 
maneiras. Alguns não têm tempo para ajudar os seus filhos, por exemplo. Isto também poderia 
revelar um determinado comportamento específico em relação à educação. Este indicador deve 
ser ligado ao seguinte (ver Secção 1.4.3).  

 

1.4.3. Ajuda aos Filhos com seus Trabalhos de Casa após o CNO (RVCC ou Formação) 

O reconhecimento da sociedade através da aquisição de uma certificação ou melhoria da 
autoestima, a formação através do desenvolvimento de novas competências, podem alterar o 
comportamento dos pais quanto à educação, especialmente quando têm filhos. 

                                                           

 

16 Cerca de 2% dos entrevistados declaram que não sabem se ajudam ou não o seu filho. Neste caso, isto é, muito provavelmente, 
uma recusa em responder. 
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Entre os pais que declaram ajudar os seus filhos com os seus trabalhos de casa, e entre aqueles 
que se inscreveram num processo de RVCC, 22% declaram que o processo de RVCC não 
tornou essa tarefa mais fácil. Em contrapartida, 67% deles afirmam que, pelo contrário, o 
processo de RVCC tem facilitado a ajuda aos seus filhos. O reconhecimento pode ser 
considerado em conjunto com legitimidade (ver Quadro 1.8). 

Os resultados parecem mostrar dois comportamentos algo extremados em relação ao ajudar os 
filhos. Os utilizadores CNO informam que os ajudam muito ou não os ajudam de todo.  

 

Quadro 1.8. Nível de Ajuda Prestada aos Filhos nos seus Trabalhos de Casa (em %) 
- Poucos pais não ajudam em nada; Entre um terço e metade ajudam muito -  

 RVCC  Formação 
Sim, muito 35* 49 

Sim, não muito 32 16 
Não, não muito 7 4 

Não, nada 22 29 
Não sabem ou recusam responder 4 2 

Total 100 100 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: 35% dos utilizadores CNO ajuda os seus filhos no nível mais elevado possível: "Sim, muito". 

 

1.5. Situação em Relação ao CNO 

Duas variáveis são mantidas: a situação relativa ao mercado de trabalho e ano de inscrição. 

 

1.5.1. Situação Relativa ao Mercado de Trabalho à Entrada no CNO 

O Quadro 1.9 mostra que os utilizadores CNO são sobretudo desempregados (23,49), 
empregados no setor privado (43,27%) ou empregados no setor público (26,61%). Participantes 
no processo de RVCC são menos frequentemente desempregados (20,35%) e mais 
frequentemente empregadas no setor privado (45,27%). O grupo que é mais fortemente atingido 
pelo desemprego é o grupo de Outros (30,36%). 

 

Quadro 1.9. Situação Relativa ao Mercado de Trabalho para os Diferentes Grupos (em %) 
- Os Participantes no Processo de RVCC são menos frequentemente desempregados - 

 Todos 
N=8404 

RVCC 
N=5169 

Formação 
N=1091 

Outros 
N=2144 

1. Desempregado 23.49* 20.35 24.84 30.36 
2. Empregado no sector privado 43.27 45.27 44.00 38.06 
3. Empregado no sector publico 26.61 26.68 26.67 26.40 
4. Trabalhador independente 4.16 4.95 2.75 2.99 
5. Trabalhador voluntario 0.19 0.27 0 0.09 
6. Trabalhador familiar 0.65 0.62 0 1.07 

7. Reformado 0.10 0.12 0 0.09 
8. Economicamente inativo/a 1.00 1.06 1.56 0.56 

Total 100 100 100 100 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: 23,49% dos utilizadores CNO estavam desempregados quando se inscreveram. 
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1.5.2. Data de Inscrição no CNO 

Muito poucas pessoas se inscreveram no CNO em 2005 (primeiro ano possível) e 2006 (0,4 e 
2% da população CNO, respetivamente). A maior parte das inscrições para o estudo registam-se 
em 2007 (26%), 2008 (21%) e 2009 (27%). O ano de 2010 parece marcar um colapso nas 
inscrições junto do CNO (7%), mas torna-se difícil concluir positivamente, pois este é o ano em 
que o inquérito teve lugar. É, portanto, um ano incompleto e dados adicionais podem ser 
necessárias para analisar a evolução do número de inscrições individuais junto dos CNOs. 

 

1.6. Características dos Participantes no Processo de RVCC: Níveis de Escolaridade e 
Motivação Pessoal 

O início do capítulo 1 apresenta a distribuição de algumas das variáveis-chave que descrevem os 
utilizadores CNO - e entre eles os participantes no processo de RVCC - tomados 
separadamente. Esta abordagem é interessante, mas algumas variáveis podem conter as mesmas 
informações que as outras, sem que o estatístico saiba necessariamente. Esta redundância 
potencial de informações entre as variáveis pode mascarar as características chave dos 
participantes no processo de RVCC. O próximo passo natural após as estatísticas descritivas 
iniciais apresentados acima é, portanto, o de modelar a participação no processo de RVCC com 
um modelo de regressão múltipla, onde a interpretação pode ser feita sendo todo o resto igual. A 
Secção 1.6 apresenta os resultados de tal abordagem. 

 

1.6.1. O Modelo para a Participação no Processo de RVCC 

O início do capítulo 1 descreve as características de toda a população que se inscreveu num 
CNO. A Secção 1.6.1, mais especificamente, concentra-se nos participantes no processo de 
RVCC, em contraste com os não-participantes ("Formação" e "Outros"). 

O Quadro 1.11 fornece o coeficiente estimado de uma regressão onde a variável explicada é a 
da "Participação no processo de RVCC". É uma variável dummy (participação ou não 
participação) e, portanto, é aplicado um modelo logístico. As variáveis explicativas são listadas 
no Quadro 1.11, juntamente com o valor do coeficiente estimado (parâmetro) e o erro que se 
tem de aceitar para rejeitar a hipótese de que o parâmetro é nulo (isto é, que o parâmetro é 
estatisticamente significativo). 

Quando se trata da interpretação, um sinal negativo indica que os indivíduos com a 
característica correspondente são menos propensos a se envolver num processo de RVCC. Um 
sinal positivo, obviamente, indica que eles são mais propensos a fazê-lo. Os coeficientes 
estimados (parâmetros) são considerados estatisticamente significativos quando o erro de fazer 
para rejeitar a hipótese de que o parâmetro não é significativo (ou seja, igual a zero) é inferior a 
10%. É claro que, quanto menor esse erro, mais significativo é o parâmetro (ver a legenda do 
Quadro). 

Uma boa compreensão da forma como o modelo é construído é fundamental para a 
interpretação do nível de significância dos parâmetros. Na verdade, sendo a variável explicada a 
da "Participação no processo de RVCC", isso significa que a alternativa é composta de 
"Participar em Formação" ou "Outros", o último significando, obviamente, a não participação 
no que quer que seja. Portanto, um parâmetro que não é significativo pode significar que a 
característica é irrelevante para distinguir os participantes no processo de RVCC dos 
participantes em formação e os outros, ou que esta característica é comum aos participantes no 
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processo de RVCC e aos participantes na formação. Este ponto será abordado quando for 
pertinente para a análise dos resultados apresentados a seguir. Também será abordado 
especificamente na Secção 1.8, onde a variável explicada é a da participação em qualquer um 
dos dois programas principais: RVCC ou formação. Antes disso, a participação em ações de 
formação por si só, versus a participação no processo de RVCC e outros, serão analisadas 
separadamente com o mesmíssimo modelo Logístico (Secção 1.7).  

O modelo apresentado para a participação no processo de RVCC é muito pertinente uma vez 
que muitas variáveis são estatisticamente significativas - mesmo com um erro de 5%, o limite 
usual - e o modelo global é considerado relevante pelos três testes habituais (testes de rácio de 
verossimilhança Log, Wald e de Pontuação). 

 

 

 



Estudo de Resultados e Mais-Valias do Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências na Região Autónoma da Madeira 

36 

 
GH2M 

Informatique 

Quadro 1.11. Regressão Logística: Características dos Participantes no Processo de RVCC 
- Um forte impacto dos níveis de escolaridade: o esperado e do parceiro - 

Parâmetro (para a Participação no Processo de RVCC = 1) Estimado Erro (H0=0) 
Interceção -0.1973 0.5542 

Feminino° -0.3151*** 0.0033 

Idade em 2010 0.0101* 0.0785 

A viver em casal 0.0215 0.9096 

Empregado com contrato de duração ilimitada à entrada Referência Referência 

Desempregado à entrada -0.5035** 0.0463 

Empregado com contrato a termo à entrada -0.0999 0.4699 

Empregado com outro tipo de contrato -0.4027* 0.1021 

Fora da força de trabalho à entrada 0.3846 0.4520 

Mercado de trabalho sem resposta 0.2964 0.7040 

Nível de escolaridade visado: 4º ano ao se inscrever no CNO Referência Referência 

Nível de escolaridade visado: 6º ano ao se inscrever no CNO 3.2520*** <.0001 

Nível de escolaridade visado: 9º ano ao se inscrever no CNO 3.4792*** <.0001 

Nível de escolaridade visado: ensino secundário ao se inscrever no CNO -0.2361** 0.0540 

Nível de escolaridade do parceiro: 4º ano Referência Referência 

Nível de escolaridade do parceiro: 6º ano 0.2130 0.2992 

Nível de escolaridade do parceiro: 9º ano 0.9030*** <.0001 

Nível de escolaridade do parceiro: desconhecido 0.2059 0.5734 

Nível de escolaridade do parceiro: 12º ano 0.4030* 0.0624 

Nível de escolaridade do parceiro: ensino superior 0.2984 0.2036 

Havia risco de desemprego à entrada no CNO (para os empregados) 0.0195 0.9372 

Tinham a intenção de mudar de emprego à entrada no CNO (para os empregados) 0.0663 0.8227 

Queriam mudar (através do processo de RVCC ou Formação) por motivos pessoais 
(empregados) 

0.7215** 0.0119 

Queriam mudar (através do processo de RVCC ou Formação) por motivos 
profissionais (empregados) 

0.1607 0.5865 

Queriam obter uma certificação (através do processo de RVCC ou Formação) (para os 
empregados) 

0.4485* 0.0550 

Queriam aprender mais (através do processo de RVCC ou Formação) (para os 
empregados) 

0.1475 0.6470 

Queriam obter o 9º ano (através do processo de RVCC ou Formação) (para os 
empregados) 

0.2537 0.3769 

Queriam obter o 12º ano (através do processo de RVCC ou Formação) (para os 
empregados) 

0.2473 0.2922 

Sentiam falta de reconhecimento no seu emprego (para os empregados) -0.0902 0.5892 

Sentiam-se explorados no seu emprego (para os empregados) -0.2003 0.2849 

Estavam preocupados com a possibilidade de perder o seu emprego (para os 
empregados) 

-0.2597 0.1801 

Sentiam demasiado stress (para os empregados) 0.2485 0.1168 

Sentiam-se satisfeitos com o seu trabalho (para os empregados) -0.6871*** <.0001 

Teste de rácio de verossimilhança (relevância do modelo) *** - <.0001 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

° Por exemplo: Ser mulher leva a uma menor probabilidade de participar num processo de RVCC (-0,3151), o valor da probabilidade prevista é e(-
0,3151),  e o parâmetro é significativamente diferente de 0 (o erro a aceitar para que -0,3151 não seja nulo é 0,0033, que é muito pequeno e, portanto, 
aceitável: há um efeito não-nulo e, portanto, significativo). 
***: Estatisticamente significativo a 1%; **: Estatisticamente significativo a 5%; *: Estatisticamente significativo a 10%. 
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1.6.2. Análise da Participação no Processo de RVCC: O Papel das Principais Variáveis em 
Detalhe 

Uma vez mais, a variável explicada (ou dependente) é a da participação num processo de RVCC 
(1) ou não (0). As variáveis significativas são agora listadas e os resultados analisados à luz do 
conceito do processo de RVCC na Madeira, da sua natureza e das potenciais expectativas dos 
participantes. Para cada variável é dada uma informação breve sobre o que diz o modelo; estes 
resultados são depois analisados: 

- Género: Entre os utilizadores CNO, ser mulher tem um impacto negativo significativo sobre a 
probabilidade de participar num processo de RVCC. 

O impacto não é muito forte (-0,3151), mas é significativo (0,0033). Significa que os homens 
têm ligeiramente mais propensão em empreender um processo de RVCC do que as mulheres 
quando todas as outras variáveis do modelo são mantidas constantes. Esta última afirmação, que 
significa, por exemplo, que as mulheres participam menos em processos de RVCC mesmo 
quando o nível de escolaridade é mantido constante, é particularmente importante. É o valor 
desta abordagem estatística que todos os parâmetros significativos podem ser interpretados 
sendo tudo o resto igual: isto é válido para todas as interpretações que serão feitas a seguir. 

- Idade em 2010: Quanto mais velho o utilizador CNO, mais provável é que ele/ela vá participar 
num processo de RVCC. 

Isto não era necessariamente esperado atendendo a que o processo de RVCC precisa de algum 
tipo de entusiasmo e trabalho árduo que os jovens poderão abraçar com maior probabilidade do 
que os mais velhos. Mas este não é o caso e, tudo o resto sendo novamente igual, os utilizadores 
CNO mais velhos participam mais no processo de RVCC. Precisamente, o aspeto interessante é 
que este parâmetro é significativo mesmo apesar do uso das variáveis que medem, no modelo, o 
nível de escolaridade no momento de inscrição no CNO. Portanto, para um dado nível de 
escolaridade, a participação no processo de RVCC ainda aumenta com a idade. Para diluir este 
resultado, deve enfatizar-se que o impacto não é muito forte (0,0101x30 = 0,303 aos 30 anos de 
idade, comparável com o impacto do género acima descrito, por exemplo) e que o parâmetro é 
apenas significativo (0,0785), aceitável mas com um limite de confiança estabelecido em 10%.  

- A situação do mercado de trabalho após a entrada no CNO: Os utilizadores CNO 
desempregados participam menos frequentemente num processo de RVCC do que os 
empregados, qualquer que seja o tipo de contrato que eles tenham. 

A situação do mercado de trabalho foi dividida em seis variáveis dummy usando várias 
perguntas do questionário: desempregados, empregados com contrato a termo certo, 
empregados com contrato de duração ilimitada, empregados com qualquer outro tipo de 
contrato, fora da força de trabalho e não respostas. A variável empregue num contrato de 
duração ilimitada é tomada como referência e, portanto, não é incluída no modelo. Os resultados 
mostram que nenhuma das situações do mercado de trabalho é significativamente diferente do 
da referência, exceto para o desemprego e, em menor grau para "Empregado com Outro Tipo de 
Contrato" do que para a duração ilimitada ou o contrato a termo certo. No caso do desemprego, 
o impacto é relativamente forte (-0,5035, quase o dobro do que quanto ao género) e algo 
significativo (0,0463). O facto de as pessoas desempregadas terem menos probabilidade de se 
envolver num processo de RVCC pode ter várias explicações que não se excluem mutuamente. 
Em primeiro lugar, as pessoas empregadas podem ter acesso a melhor informação e orientação, 
e talvez a algum apoio da sua família, colegas e/ou empregadores. As pessoas empregadas 
também podem sentir mais fortemente a necessidade de uma atualização do seu nível de 
certificação, para uma promoção e/ou mobilidade. Pelo contrário, as pessoas desempregadas 
podem experienciar algum tipo de desânimo e podem não ver o interesse de investir num 
processo de RVCC - talvez porque seja percecionada como morosa - enquanto lutam pela 
sobrevivência económica. 
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Deste ponto de vista, o facto de que o parâmetro da variável dummy "Empregado com Outro 
Tipo de Contrato" ser negativo (-0,4027) e perto de ser significativo a 10% (0,1021) revela quão 
interessante é este inquérito. Este resultado mostra que os trabalhadores que não estão bem 
estabelecidos no seu trabalho (como poderiam estar os trabalhadores com um contrato melhor) 
são menos propensos a participar num processo de RVCC. Uma suposição possível é a de que 
estes trabalhadores têm menos acesso ao processo de RVCC porque têm menos apoio de um 
empregador que não está bem identificado, que não está interessado em investir na força de 
trabalho ou que dá menos apoio no geral, como é frequentemente o caso para os postos de 
trabalho não-regulares. Esta é uma descoberta fundamental: o acesso ao processo de RVCC 
exige um ambiente propício que um trabalho temporário pode não ser capaz de fornecer. 

- Nível de escolaridade visado aquando da inscrição no CNO: Os indivíduos que visam o nível 
de escolaridade correspondente ao 6º ou 9º ano são muito mais propensos a participar num 
processo de RVCC. 

As variáveis que indicam um objetivo em termos de escolaridade correspondente ao 6º e 9º anos 
têm um coeficiente positivo que é muito forte (3,2520 e 3,4792, respetivamente) e muito 
significativo (<0,0001 em ambos os casos). Sendo a variável de referência um objetivo do 4º 
ano, o efeito positivo muito significativo implica que os indivíduos com o objetivo de atingir o 
nível do 6º ou do 9º ano têm muito maior propensão para participar num processo de RVCC do 
que aqueles com o objetivo de atingir o 4° ano. Isto está claramente em linha com o objetivo 
principal da política na Madeira que é o de promover o processo de RVCC para o acesso ao 
nível correspondente ao 9º ou do 12º ano no ensino geral. Por outras palavras, os indivíduos 
com o objetivo de um nível muito baixo (correspondente ao 4º ano), provavelmente sentem que 
o processo de RVCC não é o caminho adequado para alcançar o nível do 4º ano, ou foram 
aconselhados a não tentar usar o processo de RVCC para alcançar o nível do 4º ano, ou por 
ambas as razões. 

Pelo contrário, os indivíduos com o objetivo de obter o nível de 12º ano têm menos propensão a 
usar o processo de RVCC para fazê-lo: um parâmetro negativo (-0,2361), que é um tanto 
significativo (0,0540), indica isso. Parece que o processo de RVCC é um dispositivo usado 
principalmente como meio para alcançar o nível do 6º ou 9º anos, tudo o resto sendo igual. 

Globalmente, estes resultados sobre os objetivos dos utilizadores CNO em termos de sucesso 
escolar indicam que os CNOs parecem estar a lidar com pessoas como um nível de escolaridade 
baixo mas que estão altamente motivadas e com mobilidade ascendente em termos educativos. 

- Nível de escolaridade do parceiro no casal: os utilizadores CNO cujos parceiros têm um nível 
de escolaridade correspondente ao 9º e 12º anos têm maior propensão em participar num 
processo de RVCC. 

O impacto da variável que indica que o parceiro tem um nível correspondente ao 9º ano é um 
relativamente forte (0,9030) e muito significativo (<0,0001). Para a variável que indica que o 
parceiro tem um nível de escolaridade correspondente ao 12º, o impacto é menos forte (0,4030) 
e menos significativo (0,0624). 

Dada a proporção bastante elevada de indivíduos que vivem em casal com um parceiro mais ou 
menos no mesmo nível de escolaridade, pode ser o caso de estas variáveis estarem a medir 
algum tipo ou incentivo do parceiro e apoio mútuo. Parece que ambos os parceiros, no casal 
onde pelo menos um dos parceiros se inscreveu num CNO, estão cientes da necessidade de 
alcançar o 9º e 12º do ensino geral para melhorar a sua situação. 

Esta é também uma constatação fundamental para elaboração de políticas na Madeira: há uma 
necessidade de abordar as condições gerais de vida dos potenciais participantes num processo 
de RVCC. E a motivação, o apoio familiar e uma forte justificação estão claramente entre eles. 
Isto é confirmado pelo parâmetro da variável dummy "Conteúdo do seu Trabalho" abordados 
mais adiante. 
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- Situação pessoal e sentimentos à entrada no CNO: O facto de o utilizador CNO estar em risco 
de ficar desempregado(a) no momento do registo com no CNO não é de todo significativo. O 
facto de que ele/ela ter a intenção de deixar o trabalho também não é significativo. Em ambos os 
casos, poucos utilizadores do CNO relatam tal situação: poucas pessoas estão em risco de ficar 
desempregadas ou têm a intenção de deixar o seu trabalho. Pelo contrário, os utilizadores do 
CNO são questionados sobre seu interesse na realização de um processo de RVCC e duas 
variáveis aparecem significativas: "Queria mudar (por meio do processo de RVCC ou 
formação) por motivos pessoais (para os empregados)" e "Queria obter uma certificação 
(através do processo de RVCC ou de formação) (para os empregados) ". 

A variável que indica que a principal motivação para participar num processo de RVCC é 
pessoal, para aqueles que estão empregados, em oposição às típicas razões profissionais ou para 
fins de certificação, tem um valor positivo (0,7215) e parâmetro significativo (0,0119). Parece 
mostrar que os utilizadores CNO com uma expectativa ao nível pessoal elevada têm maior 
tendência em ou serem guiados em direção a um processo de RVCC. 

A variável que indica que a principal motivação para participar num processo de RVCC é a de 
conseguir uma certificação também tem um parâmetro positivo (0,4585) e significativo 
(0,0550). Isto é consistente com as conclusões anteriores mostrando muito claramente que o 
motor principal que leva os utilizadores CNO a participar num processo de RVCC é o de atingir 
um melhor nível de escolaridade geral. 

- Sentimentos relativos ao trabalho, para as pessoas empregadas: os utilizadores CNO que estão 
satisfeitos com seu trabalho têm menos propensão em participar num processo de RVCC. 

De estatísticas não reportadas aqui, esta variável é a segunda mais importante logo a seguir ao 
nível de escolaridade a atingir pelo indivíduo (<0,0001). O impacto é forte (-0,6871), 
comparável com o nível de escolaridade do parceiro, por exemplo. Significa, claramente, que os 
utilizadores CNO que participam em processos de RVCC são aqueles que procuram algo e/ou 
querem mudar alguma coisa na sua vida, e sabemos pelo que foi referido supra que isto está 
quase sempre ligado ao alcançar de um maior nível de escolaridade geral (9º ou 12º anos). 

As outras variáveis dummy que medem os sentimentos relativos ao trabalho (falta de 
reconhecimento, sentimento de estar a ser explorado, a preocupação em perder o seu trabalho, o 
stress no trabalho) não são significativos, exceto talvez o stress no trabalho, que poderia ser 
considerado um pouco significativo estatisticamente (0,1168) e isso é positivo, pois indica que 
os utilizadores CNO que sentem stress no trabalho têm maiores probabilidades de participar 
num processo de RVCC. Esta é uma outra alavanca que decisores de políticas na Madeira 
podem querer considerar: o processo de RVCC pode ser apresentado ao potencial utilizador 
como uma forma de lidar com condições de trabalho difíceis. 

Algumas outras variáveis gerais que normalmente são candidatas naturais a um modelo deste 
tipo (que vivem em casal, idade quando deixam a escola pela primeira vez (não utilizado neste 
modelo) e salário (não utilizado neste modelo)...) não são significativas. Não têm impacto sobre 
a probabilidade individual de participação num processo de RVCC quando o modelo é 
especificado como mostrado no Quadro 1.11, ou seja, com esta escolha de variáveis 
explicativas, e quando todas estas variáveis são mantidas constantes. 

 

1.7. Características dos Participantes em Formação (Participantes que foram Orientados 
para Percursos de Educação/Formação em Alternativa ao RVCC): Nível de Escolaridade 
e Motivações Profissionais 

Depois de estimar um modelo Logístico para a participação no processo de RVCC, esta secção 
apresenta exatamente o mesmo modelo - com as mesmas variáveis explicativas, sejam elas 
estatisticamente significativas ou não - mas com "Participação em Formação", como variável 
explicada. 
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Para os leitores não familiarizados com o contexto madeirense, deve referir-se que a formação 
não é organizada no âmbito do CNO. O processo de RVCC é organizado no âmbito do CNO 
mas os indivíduos orientados no sentido de realizarem atividades de educação e formação em 
alternativa ao processo de RVCC, a fim de obter uma certificação, fazem-no fora do CNO. 

 

1.7.1. O Modelo de Participação em Formação 

O Quadro 1.12 fornece o coeficiente estimado de uma regressão onde a variável explicada é 
"Participação em Formação". É novamente uma variável dummy (participação ou não 
participação) e, portanto, um modelo logístico é aplicado. As variáveis explicativas encontram-
se listadas no quadro, juntamente com o valor do coeficiente estimado (parâmetro) e o erro que 
se deve aceitar para rejeitar a hipótese de que o parâmetro é nulo (isto é, que o parâmetro é 
estatisticamente significativo). Os parâmetros e o erro a cometer para aceitar a rejeição da 
hipótese de que o parâmetro é nulo podem ser interpretados da mesma forma como indicado na 
secção 1.6.1. 

Este modelo é a contrapartida daquele que foi apresentado na Secção 1.6, com a exceção de que, 
uma vez que a variável explicada é "Participação em Formação", a alternativa é composta por 
"Participação no processo de RVCC" ou "Outros". 

O modelo apresentado para a participação em formação (ver Secção 1.7.2) é menos relevante do 
que o modelo que explica Participação no processo de RVCC uma vez que menos variáveis são 
estatisticamente significativas. No entanto, como um todo, este modelo é considerado relevante 
pelos três testes habituais (testes de rácio de verossimilhança Log, de Wald e de Pontuação). 

 

1.7.2. Análise da Participação em Formação: O Papel das Principais Variáveis em Detalhe 

 

A variável explicada (ou dependente) é a participação em formação (1) ou não (0). As variáveis 
significativas são agora listadas e os resultados são analisados à luz das conclusões apresentadas 
acima com relação à melhor alternativa à formação disponível na Madeira: RVCC. Para cada 
variável é dada uma informação breve sobre o que diz o modelo; estes resultados são depois 
analisados: 

- Nível de escolaridade visado aquando da inscrição no CNO: Os utilizadores CNO que têm 
como objetivo um nível de escolaridade correspondente 6º e 9º anos têm menos tendência a 
participar em formação do que aqueles que almejam um nível de educação correspondente ao 4º 
ano ou ao ensino secundário. Este é um resultado, obviamente, consistente com o anterior que 
mostra que têm maior propensão a participar num processo de RVCC (Secção 1.6). 

As variáveis, indicando um nível de escolaridade correspondente ao grau 6º e 9º anos têm um 
coeficiente negativo, que é bastante forte (-1,7043 e -2,1990, respetivamente, comparável à 
interceção, por exemplo) e significativo (0,0544) e muito significativo (<0,0001), 
respetivamente. Dado o resultado para a participação no processo de RVCC, onde as mesmas 
variáveis têm parâmetros negativos muito significativos, isto não deveria surpreender. Parece 
bastante claro que os utilizadores CNO no nível do 4º e 12º anos preferem fazer formação 
enquanto o processo de RVCC é dirigido a pessoas que têm o objetivo de atingir o nível do 6º e 
9º anos. 

- Nível de escolaridade do parceiro no casal: Os utilizadores CNO cujos parceiros têm um nível 
de escolaridade correspondente ao 9º ano têm menos tendência de participar em formação. 

No entanto, esta variável é pouco significativa (0,1062) e este é o ponto principal a ser retido: 
De um modo geral, o impacto da variável que indica o nível de escolaridade do parceiro não é 
significativo. Pelo menos, não parece fazer a diferença nos níveis do 6º e 9º anos como faz no 
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caso do processo de RVCC (ver Secção 1.6). Uma possível explicação reside no facto de que o 
processo de RVCC é uma abordagem relativamente nova e algum tipo de compromisso familiar 
pode ser adequado para o sucesso de tal esforço, enquanto a formação é talvez uma abordagem 
prolongada que pode ser realizada sem o apoio da família. 

- Situação pessoal e sentimentos à entrada no CNO: Os utilizadores CNO que estão em risco de 
desemprego no momento da inscrição no CNO têm maior propensão em participar em 
formação. 

O impacto não é muito forte (0,6029, quase três vezes menor do que o da interceção, por 
exemplo) e não muito significativo (0,0643). No entanto, este resultado é interessante porque 
distingue claramente os participantes no processo de RVCC e na formação: esta variável não é 
significativa para a participação num processo de RVCC (ver Secção 1.6). 

Na série de variáveis que descrevem a situação e sentimentos pessoais, uma segunda variável é 
estatisticamente significativa: O desejo de mudar alguma coisa, para aqueles que se encontram 
empregados, por razões profissionais. Isto indica claramente que os utilizadores CNO 
empregados que desejam mudar as suas condições de trabalho preferem optar por participar em 
formação. Esta variável, mais uma vez, não foi significativa para a participação no processo de 
RVCC. 

- Sentimentos em relação ao trabalho, para as pessoas empregadas: Os utilizadores CNO que se 
sentem explorados no seu trabalho têm maior tendência a participar na formação, entre aqueles 
que se sentem stressados as probabilidades de participarem é menor. 

Estas duas variáveis distinguem, mais uma vez, a participação no processo de RVCC da 
participação na formação, uma vez que não são estatisticamente significativas no caso da 
participação no processo de RVCC. Pelo contrário, a variável estar satisfeito com o trabalho que 
se tem, que é significativo para a participação no processo de RVCC, não é significativo para a 
participação na formação. 

Para além das variáveis que não são significativas no modelo que explica a participação no 
processo de RVCC (que vivem em casal, idade quando deixam a escola pela primeira vez, o 
salário...), algumas variáveis que têm dado provas de serem significativas no modelo que 
explica a participação no processo de RVCC são não significativas aqui: género, idade, situação 
no mercado de trabalho. Não têm impacto na probabilidade individual de participação na 
formação quando o modelo é especificado como mostrado no Quadro 1.12, ou seja, com esta 
escolha de variáveis explicativas, e quando todas estas variáveis são mantidas constantes. 

Um ponto importante de se notar é o de que o termo interceção (-1,7579) é estatisticamente 
significativo (0,0002). Isso significa que alguns dos principais determinantes da formação não 
foram incluídos como variáveis explicativas. A especificação do modelo poderia ser melhorada 
com variáveis adicionais que exigiriam um outro inquérito, provavelmente mais específico à 
formação e às condições fora do CNO. Este resultado é consistente com o facto de a formação 
ser organizada fora do CNO enquanto que este inquérito focou principalmente os CNOs e o 
comportamento dos participantes em relação ao seu CNO. 



Estudo de Resultados e Mais-Valias do Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências na Região Autónoma da Madeira 

42 

 
GH2M 

Informatique 

Quadro 1.12. Regressão logística: Características dos Participantes em Formação 
- Um forte impacto do nível de escolaridade esperado - 

Parâmetro (para a Participação em Formação = 1) Estimativa Erro (H0=0) 
Interceção -1.7579*** 0.0002 

Feminino° 0.0588 0.6799 

Idade em 2010 -0.0115 0.1491 

A viver em casal -0.2892 0.2714 

Empregado com contrato de duração ilimitada à entrada Referência Referência 

Desempregado à entrada 0.3977 0.2740 

Empregado com contrato a termo à entrada -0.2712 0.1493 

Empregado com outro tipo de contrato -0.5797 0.1530 

Fora da força de trabalho à entrada 0.2897 0.6458 

Mercado de trabalho sem resposta -0.7323 0.6056 

Nível de escolaridade visado: 4º ano ao se inscrever no CNO Referência Referência 

Nível de escolaridade visado: 6º ano ao se inscrever no CNO -1.7043* 0.0748 

Nível de escolaridade visado: 9º ano ao se inscrever no CNO -2.1990*** <.0001 

Nível de escolaridade visado: ensino secundário ao se inscrever no CNO 1.0624*** <.0001 

Nível de escolaridade do parceiro: 4º ano Referência Referência 

Nível de escolaridade do parceiro: 6º ano -0.1197 0.6805 

Nível de escolaridade do parceiro: 9º ano -0.4693* 0.1062 

Nível de escolaridade do parceiro: desconhecido -0.4038 0.4622 

Nível de escolaridade do parceiro: 12º ano -0.4193 0.1712 

Nível de escolaridade do parceiro: ensino superior -0.4598 0.1652 

Havia risco de desemprego à entrada no CNO (para os empregados) 0.6029* 0.0643 

Tinham a intenção de mudar de emprego à entrada no CNO (para os empregados) 0.0857 0.8324 

Queriam mudar (através do processo de RVCC ou Formação) por motivos pessoais 
(empregados) 

0.2170 0.5985 

Queriam mudar (através do processo de RVCC ou Formação) por motivos 
profissionais (empregados) 

0.7404* 0.0635 

Queriam obter uma certificação (através do processo de RVCC ou Formação) (para os 
empregados) 

0.2727 0.4259 

Queriam aprender mais (através do processo de RVCC ou Formação) (para os 
empregados) 

-14.4330 0.9749 

Queriam obter o 9º ano (através do processo de RVCC ou Formação) (para os 
empregados) 

0.6263 0.1488 

Queriam obter o 12º ano (através do processo de RVCC ou Formação) (para os 
empregados) 

0.2570 0.4444 

Sentiam falta de reconhecimento no seu emprego (para os empregados) 0.1289 0.5594 

Sentiam-se explorados no seu emprego (para os empregados) 0.5180* 0.0320 

Estavam preocupados com a possibilidade de perder o seu emprego (para os 
empregados) 

-0.3036 0.2715 

Sentiam demasiado stress (para os empregados) -0.5072** 0.0223 

Sentiam-se satisfeitos com o seu trabalho (para os empregados) -0.0917 0.6145 

Teste de rácio de verossimilhança (relevância do modelo) *** - <.0001 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

° Por exemplo: Ser mulher leva a uma maior probabilidade de participar em formação (0,0588), o valor da probabilidade prevista é de e(0,0588), mas o 
parâmetro não é significativamente diferente de 0 (o erro a aceitar para que 0,0588 não seja nulo é de 0,6799, que é extremamente elevado e, 
portanto, não é aceitável: o parâmetro é considerado nulo e não tem impacto sobre a probabilidade de participação em formação). 
***: Estatisticamente significativo a 1%; **: Estatisticamente significativo a 5%; *: Estatisticamente significativo a 10%. 
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1.8. Características dos Utilizadores CNO que Participam no Processo de RVCC ou 
Formação 

Depois de analisar separadamente a participação no processo de RVCC e de formação, este 
último modelo é um modelo conjunto que apresenta as características dos utilizadores CNO que 
participam em qualquer um dos dois programas: RVCC dentro de um CNO ou formação fora. O 
modelo permite mostrar as características dominantes dos utilizadores CNO que estão ativos no 
sentido de que se envolvem quer num processo de RVCC ou num de formação. Isto é útil em 
particular para as variáveis que têm impacto semelhante para ambos os casos, participação no 
processo de RVCC e de formação: estas não apareceriam como estatisticamente significativas 
em nenhum dos modelos individuais, mas apareceriam como significativas num modelo comum 
(ver Quadro 1.13). 

Este modelo conjunto é uma oportunidade para apresentar um resumo dos resultados 
apresentados nas Seções 1.6 e 1.7 e para sublinhar as semelhanças e diferenças entre os 
participantes no processo de RVCC e os participantes na formação. As variáveis são agora 
revistas: 

- Género: O género é negativo e significativo para a participação no processo de RVCC e não 
significativo para a participação em formação. Portanto, não é surpreendente que seja 
significativo (0,0053) e negativo (-0,3211) para o modelo de participação conjunto. 

- Idade em 2010: A idade é positiva e significativa para a participação no processo de RVCC e 
não significativa para a participação em formação. Sem surpresa, o modelo conjunto, portanto, 
de novo tende para a participação no processo de RVCC: não é significativo aqui (0,3705). 

- Viver em casal: Esta variável não é significativa para a participação no processo de RVCC e 
não significativo para a participação na formação. É para este tipo de variável que um modelo 
comum foi calculado. Na verdade, teria sido possível que viver em casal não contrastasse a 
participação em processo de RVCC contra a participação na formação, mas o facto de viverem 
em casal foi significativo para explicar a participação em qualquer dos dois. Esta era uma 
suposição razoável mas foi, no entanto, descartada pelo modelo. Significa claramente que o 
facto de viverem em casal não é de todo um bom indicador para prever a participação em 
qualquer um dos dois programas (RVCC e formação) após a inscrição num CNO. Os 
utilizadores CNO tomam decisões com base noutras características. 

A situação no mercado de trabalho à entrada no CNO: Entre as seis variáveis dummy criadas 
para identificar a situação no mercado de trabalho dos utilizadores CNO, apenas uma delas é 
significativa em modelos distintos: se estar desempregado leva a uma menor participação no 
processo de RVCC. No modelo comum, ao tipo de contrato, entre os utilizadores CNO 
empregados, corresponde uma probabilidade diferente de participar em qualquer um dos dois 
programas. Titulares de um contrato trabalho de duração ilimitada (a referência) têm maior 
propensão a estar ativos depois de se inscreverem num CNO, para um processo de RVCC ou de 
formação. Em seguida, vêm os titulares de contrato de trabalho a termo fixo (-0,2970), que são 
menos propensos do que os titulares de um contrato de duração ilimitada, mas mais propensos 
do que os titulares de qualquer outro tipo de contrato de trabalho, para participar num processo 
de RVCC ou de formação. Finalmente, os titulares de qualquer outro tipo de contrato de 
trabalho são os menos propensos a participar num processo de RVCC ou formação após se 
terem inscrito no CNO. 

Estar desempregado não é significativo, o que indica que não há um padrão para a participação 
no processo de RVCC, formação ou ambos entre os diferentes utilizadores CNO. 

- Nível de escolaridade na altura da inscrição no CNO: Esta variável indica discrepâncias fortes 
entre os participantes no processo de RVCC e os participantes na formação. O modelo comum 
não adiciona informações relativamente àquilo que observámos com os dois modelos 
individuais: os participantes num processo de RVCC são mais suscetíveis de estar ao nível do 6º 
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e 9º anos ao passo que os participantes na formação têm mais probabilidade de estar ao nível do 
4º e 12º anos. 

- Nível de escolaridade do parceiro no casal: Aqui, mais uma vez, o modelo comum não 
acrescenta muito ao que constatámos para os dois modelos individuais. Os participantes num 
processo de RVCC são mais propensos a ter um parceiro ao nível do 9º ou 12º anos. O nível de 
escolaridade do parceiro não é estatisticamente significativo para explicar a participação na 
formação. 

- Situação pessoal e sentimentos à entrada no CNO: Quase todas as variáveis dummy são 
significativas no modelo de conjunto, que não era necessariamente o caso nos modelos 
separados. Todos eles são positivos. Isto significa que estar em risco de desemprego, desejar 
mudar alguma coisa por motivos pessoais ou por motivos profissionais, bem como desejar obter 
uma certificação em geral, ou 9º ou 12º anos em particular, tem um efeito positivo na 
probabilidade de participar num processo de RVCC ou de formação. Estas variáveis não opõem 
o processo de RVCC e a formação: operam da mesma maneira, quer para o processo de RVCC, 
quer para a formação, e é provavelmente por isso que quase não são significativas nos modelos 
separados. 

Em suma, os participantes quer nos processos de RVCC, quer nos de formação têm muitas 
motivações de tipos diferentes - pessoais, profissionais, com vista à obtenção de uma 
certificação - que o inquérito identificou claramente. Note-se que o "desejo de aprender" nunca 
é significativo para explicar a participação em qualquer um dos dois programas, RVCC ou 
formação. Os utilizadores CNO inclinam-se claramente mais para a certificação do que para a 
aprendizagem. Esta constatação é consistente com vários estudos qualitativos que se 
debruçaram sobre a educação de adultos, mas nunca foi comprovada adequadamente devido à 
falta de dados quantitativos adequados. 

- Sentimentos acerca do trabalho, para as pessoas empregadas: As variáveis dummy criadas para 
a identificação de questões específicas no trabalho são relativamente contraditórias nos modelos 
em separado. O modelo conjunto confirma que os utilizadores satisfeitos com o seu trabalho se 
encontram menos propensos a participar num processo de RVCC ou formação. Além disso, o 
que o modelos conjunto permitiu ainda acrescentar foi confirmar que os utilizadores CNO 
preocupados com a perda do seu trabalho são menos propensos a participar num processo de 
RVCC ou de formação; o que parece contraditório. Várias explicações são possíveis. Os 
indivíduos preocupados podem estar menos motivados por estarem um pouco desanimados. 
Também pode ser o caso de que os indivíduos que estão em risco de desemprego não ousam 
sequer se aproximar do seu empregador para pedir algum tipo de apoio (em termos de tempo, 
tipicamente) uma vez que preferem manter um perfil discreto, a fim de maximizar as suas 
possibilidades de manter o emprego. A pressão da família - para manter o trabalho acima de 
tudo - pode também ter um papel. 
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Quadro 1.13. Regressão Logística: Características dos Participantes no Processo de RVCC 
ou de Formação 

- Um forte impacto dos níveis de escolaridade: o esperado e do parceiro - 

Parâmetro (para Participação no Processo de RVCC e Formação = 1) Estimativa Erro (H0=0) 
Interceção 0.5147 0.1506 

Feminino° -0.3211*** 0.0053 

Idade em 2010 0.00553 0.3705 

A viver em casal -0.1862 0.3499 

Empregado com contrato de duração ilimitada à entrada Referência Referência 

Desempregado à entrada -0.3753 0.1639 

Empregado com contrato a termo à entrada -0.2970** 0.0480 

Empregado com outro tipo de contrato -0.7369*** 0.0037 

Fora da força de trabalho à entrada 0.6816 0.2691 

Mercado de trabalho sem resposta -0.0722 0.9302 

Nível de escolaridade visado: 4º ano ao se inscrever no CNO Referência Referência 

Nível de escolaridade visado: 6º ano ao se inscrever no CNO 3.6817*** 0.0001 

Nível de escolaridade visado: 9º ano ao se inscrever no CNO 3.6486*** <.0001 

Nível de escolaridade visado: ensino secundário ao se inscrever no CNO 0.3525*** 0.0058 

Nível de escolaridade do parceiro: 4º ano Referência Referência 

Nível de escolaridade do parceiro: 6º ano 0.1727 0.4259 

Nível de escolaridade do parceiro: 9º ano 0.7848*** 0.0005 

Nível de escolaridade do parceiro: desconhecido 0.0215 0.9552 

Nível de escolaridade do parceiro: 12º ano 0.2034 0.3773 

Nível de escolaridade do parceiro: ensino superior 0.0188 0.9401 

Havia risco de desemprego à entrada no CNO (para os empregados) 0.4769* 0.0917 

Tinham a intenção de mudar de emprego à entrada no CNO (para os empregados) 0.1086 0.7436 

Queriam mudar (por meio do processo de RVCC ou formação) por motivos pessoais 
(empregados) 

1.0392*** 0.0010 

Queriam mudar (por meio do processo de RVCC ou formação) por motivos 
profissionais (empregados) 

0.7308** 0.0272 

Queriam obter uma certificação (por meio do processo de RVCC ou formação) (para 
os empregados) 

0.7159*** 0.0044 

Queriam aprender mais (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

-0.2848 0.3914 

Queriam obter o 9º ano (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

0.6463** 0.0363 

Queriam obter o 12º ano (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

0.4579* 0.0702 

Sentiam falta de reconhecimento no seu emprego (para os empregados) -0.0262 0.8921 

Sentiam-se explorados no seu emprego (para os empregados) 0.1213 0.5798 

Estavam preocupados com a possibilidade de perder o seu emprego (para os 
empregados) 

-0.5159** 0.0158 

Sentiam demasiado stress (para os empregados) -0.0534 0.7672 

Sentiam-se satisfeitos com o seu trabalho (para os empregados) -0.9062*** <.0001 

Teste de rácio de verossimilhança (relevância do modelo) *** - <.0001 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

° Por exemplo: Ser mulher leva a uma menor probabilidade de participar num processo de RVCC ou de formação (-0,3211), o valor da probabilidade 
prevista é de e(-0.3211), e o parâmetro é significativamente diferente de 0 (o erro a aceitar para que -0,3211 não seja nulo é 0,0053, que é muito pequeno 
e, portanto, aceitável: há um feito não-nulo e, portanto, um efeito significativo). 
***: Estatisticamente significativo a 1%; **: Estatisticamente significativo a 5%; *: Estatisticamente significativo a 10%. 
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1.9. Conclusão, Recomendações e/ou Indicadores de Políticas para o Capítulo 1 

A maioria das conclusões foram fornecidas ao longo de toda a análise dos resultados. Esta 
secção conclusiva resume apenas as principais, a fim de abrir as perspetivas e sugerir 
indicadores de políticas. 

 

1.9.1. RVCC na Madeira: Uma Política Eficaz 

A modelagem da participação no processo de RVCC mostra que os principais determinantes 
para a participação no processo de RVCC têm a ver com o nível educativo que os utilizadores 
CNO pretendem alcançar e, em menor grau, do nível de escolaridade do seu/sua parceiro(a). 
Variáveis, tais como risco de desemprego não são significativas, o que confirma que o processo 
de RVCC é acima de tudo visto como uma questão de níveis de escolaridade, o nível já 
alcançado, o nível do parceiro e o nível que o indivíduo deseja atingir. 

A política e implementação do RVCC na Madeira atinge claramente o seu alvo. O seu objetivo 
principal é o de dar oportunidades aos indivíduos se inscrevem no CNO de atingirem o nível 
correspondente ao 9º ano ou 12º em educação em geral. Deste ponto de vista, a política 
madeirense e da sua implementação são muito eficazes já que as características dos 
participantes no processo de RVCC sugerem que são indivíduos que não têm o nível 
correspondente ao 9º ano e que desejam alcançá-lo ou então indivíduos que, não tendo o nível 
correspondente ao 12º ano, desejam alcançá-lo. O processo de RVCC na Madeira atinge os seus 
grupos alvo típicos. 

 

1.9.2. Uma Política Rentável: Os Utilizadores CNO com Níveis de Escolaridade Mais 
Baixos ou Mais Elevados Escolhem a Formação 

A modelação da participação em formação mostra que os indivíduos nos extremos inferior e 
superior da distribuição de escolaridade - aqueles que têm o nível correspondente ao 4º ano e 
aqueles que têm o ensino secundário, respetivamente - não estão orientados para o processo de 
RVCC, mas sim para se envolverem em formação fora do CNO. Deste ponto de vista, o sistema 
de RVCC serve, de uma forma bastante rentável, a população que necessita de atingir o nível do 
9º ou do 12º ano. Não parece haver qualquer efeito de inércia: o sistema de RVCC é usado para 
aquilo a que se destina ser utilizado. 

Para os indivíduos ao nível do 4º ano, a questão de se o RVCC é uma solução adequada para 
alcançarem níveis mais elevados de escolaridade ainda precisa ser comprovado. Como 
frequentemente sublinhado por Werquin (2010), o RVCC pode não ser uma abordagem 
adequada para aqueles que têm muito pouco para mostrar em termos de competências 
(conhecimentos, competências, atitudes, valores, crenças...). Indivíduos com um nível 
correspondente ao 4º ano que nunca tiveram qualquer experiência de aprendizagem podem estar 
demasiado longe de cumprir os padrões exigidos para passar ao nível seguinte. Nesse caso, a 
formação é uma alternativa muito melhor e parece que o modelo de formação mostra que isso é 
o que está realmente a acontecer na Madeira. 

Para os indivíduos com o 12º ano, deixar de fora o RVCC é mais questionável. Poderia ser uma 
abordagem adequada para a obtenção de isenção para conseguirem um nível no sistema de 
ensino superior, ou a certificação plena diretamente apenas com base no reconhecimento dos 
resultados da aprendizagem não-formal e informal. É claro que o sistema em vigor ainda não 
oferece esta oportunidade, mas vale a pena abrir o debate. 
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1.9.3. Abertura do Processo de RVCC a Diferentes Perfis de Utilizadores 

A questão de se saber se o sistema de RVCC deve ser aberto a utilizadores CNO que não 
procuram necessariamente alcançar o nível de escolaridade correspondente ao 9º ou ao 12º ano 
merece alguma atenção. Não compete aos autores deste relatório decidir se as pessoas ao nível 
do 4º ou do 12º ano devem ter acesso ao RVCC. No entanto, se tal abertura estiver a ser 
considerada na Madeira, uma ligeira mudança de retórica pode ser necessária para atrair aqueles 
que estão na extremidade inferior da distribuição em termos de escolaridade. 

 

1.9.4. Algumas Linhas de Ação 

O elevado nível de (quase) endogamia entre os utilizadores CNO e o parceiro (dos que vivem 
em casal), em termos de escolaridade são variáveis que têm no modelo uma grande explicação 
para a participação no processo de RVCC, pelo que podem constituir uma oportunidade para 
melhorar a eficácia do sistema de RVCC na Madeira. A ideia seria estender a retórica com o 
objetivo de atrair pessoas para o processo RVCC para chegar aos parceiros de potenciais 
candidatos ao RVCC. Programas de RVCC para a família poderiam provar-se eficazes na 
promoção da obtenção de um maior nível de escolaridade através do reconhecimento, validação 
e certificação de competências. 
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Sumário Executivo para o Capítulo 2 

 

O capítulo 2 é dedicado à análise de benefícios económicos para os participantes no RVCC em 
comparação com os participantes na formação e não-participantes. Seguindo a teoria, os 
benefícios económicos podem assumir duas formas principais: através de uma redução do risco 
de desemprego (mecanismo de procura de emprego) ou através de um aumento dos níveis 
remuneratórios (mecanismo de capital humano). 

Os resultados mostram que as transições são algo escassas no mercado de trabalho depois da 
participação numa validação ou processo de certificação. Mais de 85% dos participantes num 
processo de RVCC que tinham emprego no início desse mesmo processo não viram nenhuma 
mudança na sua atividade diária. Esta percentagem indicia poucos benefícios económicos, se os 
houver. 

Quanto ao risco de desemprego após a participação, o principal resultado mostra que não existe 
diferença entre os participantes no processo de RVCC e na formação, mas a diferença 
significativa entre aqueles que não completaram o processo de RVCC e aqueles que o 
completaram, em favor dos últimos. A validação e a certificação importam. Este não é o caso 
para os participantes noutras ofertas educativas e formativas. 

Em relação aos níveis remuneratórios, os resultados mostram um efeito amplo do capital 
humano: a validação de competências através do processo de RVCC não tem nenhum efeito 
significativo sobre os níveis remuneratórios, tudo o resto sendo mantido igual. No entanto, este 
resultado pode ser esperado no âmbito da teoria clássica do capital humano. O processo de 
validação não aumenta o capital humano, que não é, consequentemente, recompensado no 
mercado de trabalho. Os efeitos encontram-se provavelmente noutros sítios, apenas em 
benefícios não-económicos, como será discutido no capítulo 3. 

Capítulo 2. As Mais-Valias do RVCC na Madeira: A Abordagem Económica 

2.1 Introdução: Mais-Valias Económicas, Medição e Teoria Económica 

O investimento em educação é considerado como uma forma geral bem conhecida para 
melhorar a situação dos indivíduos no mercado de trabalho (teoria do capital humano, Becker, 
1964), os seus salários (Mincer, 1974), os seus sinais para aceder a alguns trabalhos (teoria da 
sinalização, Spence, 1974, e teoria do filtro, Arrow, 1962). Todas estas teorias económicas 
lidam com os benefícios económicos dos participantes em programas cujos objetivos são 
aumentar a aprendizagem e/ou a obtenção de um maior nível de escolaridade por parte dos 
participantes. Além dos benefícios económicos para os próprios participantes, as teorias 
macroeconómicas enfatizam a ligação entre os benefícios económicos do indivíduo e os 
benefícios económicos para toda a sociedade. Em particular, as teorias do crescimento endógeno 
colocam a tónica no facto de que a educação pode promover o crescimento económico. 

Neste capítulo, será investigada a relação entre a participação no processo de RVCC ou de 
formação, à luz das teorias microeconómicas: será que o RVCC ou a formação promovem 
benefícios económicos individuais? 

Os benefícios económicos podem assumir formas complementares de acordo com a situação 
económica da pessoa inscrita no CNO. Aqui concentrar-nos-emos em dois fundamentos 
principais do mercado de trabalho: riscos de desemprego e salários. Esta escolha é relevante 
uma vez que aborda diretamente os benefícios esperados com os objetivos políticos ao nível da 
política de educação e formação no contexto da Madeira. 

Os potenciais benefícios económicos das duas vertentes analisadas no inquérito da SREC são: 
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- Evitar o desemprego, quer diretamente porque a certificação aumenta a probabilidade de se 
encontrar um emprego, quer indiretamente porque novas competências amplia o espectro 
possível de empregos. 

- Proporcionar uma maior visibilidade ou ganhos, dado que a certificação/competências são 
recompensadas no mercado de trabalho. 

Independentemente da teoria económica, os benefícios econômicos podem ser retirados a partir 
da distinção entre o que importa no processo de RVCC ou de formação: trata-se principalmente 
da certificação alcançada ou das competências adquiridas? Uma forma relevante de testar é 
comparar a probabilidade de estar desempregado para quem completar o processo de RVCC ou 
formação com aqueles que desistem ou ainda estão no processo. 

 

2.2. Transições no Mercado de Trabalho 

Do inquérito da SREC, observamos a situação no mercado de trabalho aquando da inscrição no 
CNO, para o grupo “Outros”, e no inicio do programa para os participantes no processo de 
“RVCC” e de “Formação”. Também observamos a situação no mercado trabalho seis meses 
depois e em dezembro de 2010. Parece que a situação no mercado de trabalho seis meses mais 
tarde não é realmente útil, já que muitos participantes ainda não tinham terminado o seu 
processo (RVCC ou formação) nesta data. Consequentemente, a análise centra-se na transição 
entre a situação no momento da inscrição para o grupo “Outros” ou aquando do inicio do 
programa para os participantes no processo de RVCC ou de Formação17 e o momento da 
entrevista. 

No entanto, antes de iniciar os comentários sobre as transições, vamos analisar a situação no 
mercado de trabalho em dezembro de 2010 (ver Quadro 2.1). De um modo geral, não há grande 
diferença entre o RVCC e os participantes na formação, porquanto existe uma diferença 
significativa entre o RVCC/Formação e o grupo Outros. Estes últimos estão mais 
frequentemente desempregados e, em consequência, menos empregados. As pessoas que se 
inscrevem num CNO são, como esperado, economicamente ativas, tenham elas um emprego ou 
não. 

 

Quadro 2.1. Situação no Mercado de Trabalho em Dezembro de 2010 

(em %) RVCC Formação Outro Total 
Desempregado 23,09 21,86 29,79 23,20 
Empregado 74,35 76,46 69,57 75,02 
Economicamente 
inativo 

1,87 1,41 0,64 1,43 

Não sabe da sua 
situação  

0,7 0,27 0,00 0,35 

Total 61,51 12,98 25,51 100,00 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

 

                                                           

 

17
 Para evitar o uso de um texto extenso, a expressão “no momento inicial” irá ser utilizada doravante 

para significar: “no momento da inscrição no CNO para o grupo “Outros” e no inicio do programa para 

os participantes no processo de “RVCC” e de “Formação”. 
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2.2.1. Transições no Mercado de Trabalho para os Participantes no Processo de RVCC 

Eram cerca de 20% os desempregados aquando do início de um processo de RVCC. No 
momento da entrevista, em dezembro de 2010, 62% deles ainda estavam desempregados, mas 
37% deles tinham encontrado um emprego. Uma parte não negligenciável dos desempregados 
(19%) interrompeu o seu processo de RVCC no curto prazo (6 meses após o início do processo 
de RVCC), indicando que um processo de RVCC continua a ser um processo difícil (46% dos 
que terminaram o processo de RVCC achou-o difícil ou muito difícil). Ao mesmo tempo, 
observou-se (Seções 1.6 e 1.8) que os desempregados são provavelmente menos a participar 
num processo de RVCC.  

Talvez se detete um duplo efeito: por um lado, os desempregados são menos orientadas para um 
processo de RVCC; por outro lado, o facto de os participantes no processo de RVCC estarem 
desempregados no momento do inicio do programa pode indicar que estamos na presença de 
uma população muito específica de desempregados. Isto tem uma implicação direta em termos 
de modelagem econométrica. Ao explicar o risco de desemprego em 2010, deve ser levada em 
conta a probabilidade de estarem desempregados no momento inicial. Isto poderia ser feito 
calculando um modelo de equação simultânea apropriado. 

A principal questão que surge a partir do que se constatou é: será que o RVCC ajuda a 
conseguir um emprego, pelo facto de que os desempregados no inicio do processo poderem ter 
algumas características particulares? 

 

Quadro 2.2: Transições no Mercado de Trabalho para os Participantes no Processo de 
RVCC, Desempregados no inicio do programa (em %) 

 No inicio do programa 
estão desempregados, 6 
meses após a conclusão do 
RVCC estão: 

No inicio do programa 
estão desempregados, no 
momento da entrevista 
estão: 

Ainda Desempregados 15 62 
No emprego (privado, publico ou por 
conta própria) 

6 37 

Interromperam o seu processo de RVCC 19 - 
Não decorreu 6 meses entre a conclusão 
e a entrevista 

60 - 

Trabalhador domiciliário, 
economicamente inativo 

- <1 

Todos 100 100 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

 

No que se segue, estamos a considerar os participantes em processo de RVCC que estavam 
empregados no inicio do programa. No momento da entrada, são 77% os empregados, quer no 
setor privado, público ou trabalhadores por conta própria. 

 

Quadro 2.3. Transições no Mercado de Trabalho para os Participantes num Processo de 
RVCC Empregados no inicio do programa (em %) 

 
No inicio do programa 
estão empregados, 6 meses 
após a conclusão do RVCC 
estão: 

No inicio do programa 
estão empregados, no 
momento da entrevista 
estão: 

Ainda empregados 21 89 
Desempregados <1 10 
Desistiram do RVCC 17 - 
Economicamente inativo <0,5 <0,75 
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Não decorreu 6 meses entre a conclusão e a 
entrevista 

61 - 

Trabalhador domiciliário, economicamente 
inativo 

- <0,5 

Todos 100 100 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

 

Para além disso, entre aqueles que estão empregados em 2010, 85% declaram que nada mudou 
na sua atividade desde a conclusão do processo de RVCC. Nesta fase, podemos supor que, se o 
RVCC não tem um efeito direto sobre a atividade de trabalho, pode ser que proteja contra o 
risco de desemprego. 

 

2.2.2 Transições no Mercado de Trabalho para Participantes em Formação 

Ao iniciarem o programa de formação, quase 25% dos participantes estavam desempregados. 
No entanto, o baixo número de indivíduos inquiridos não permite o cálculo de transições para os 
desempregados (os 25% correspondem a 69 entrevistados). A maioria dos participantes em 
formação ainda estão empregados depois de participarem na formação, mesmo que 14% deles 
tenham ficado desempregados (ver Quadro 2.4). 

 

Quadro 2.4: Transições no Mercado de Trabalho para Participantes em Formação (em %)  

 No inicio do programa de 
formação estão 
empregados, 6 meses após 
a conclusão da formação 
estão: 

No inicio do programa de 
formação estão 
empregados, no momento 
da entrevista estão: 

Ainda empregados 11 86 
Desempregados 6 14 
Desistiram da Formação 16 - 
Economicamente inativo - <1 
Não decorreu 6 meses entre a conclusão e a 
entrevista 

67 - 

Trabalhador domiciliário, economicamente 
inativo 

- - 

Todos 100 100 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

 

2.3. Risco de Desemprego em 2010: O RVCC Ajuda? 

Alguns resultados de trabalhos de investigação sobre o desemprego avaliam o papel da 
educação relativamente à probabilidade de encontrar um emprego (Flinn e Heckman, 1983; 
Mortensen, 1987), o nível de certificação relativamente ao risco de desemprego, a duração do 
desemprego face à probabilidade de sair do desemprego. No entanto, há pouca informação sobre 
o papel da formação relativamente às hipóteses de sair do desemprego e de se voltar a empregar. 
O papel do RVCC também tem sido pouco explorado, tanto quanto sabemos, com exceção do 
trabalho pioneiro realizado por Fernandes (2009) no qual é demonstrado que a certificação 
obtida por um processo de reconhecimento favorece a transição do desemprego para o emprego, 
especialmente para desempregados de longa duração e de muito longa duração. O artigo é ainda 
mais interessante atendendo a que oferece uma comparação entre os que têm certificação RVCC 
e os desempregados em Portugal. Estudos baseados em LFS em Portugal têm mostrado que a 
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formação pode reduzir o risco de desemprego (Budria e Pereira, 2004), comparativamente com 
os não participantes em programas de formação. 

No inquérito da SREC, irá ser aproveitada a perspetiva longitudinal para analisar o risco de 
desemprego medido aqui pela probabilidade de estarem desempregados em dezembro de 2010. 
Um aspecto metodológico tem de ser sublinhado nesta fase. Até que ponto é que as pessoas 
desempregadas em dezembro de 2010 poderiam ser descritas por características individuais 
como a escolaridade, o género, a experiência de trabalho ou de desemprego? Há um risco de se 
sobrestimar o risco de desemprego, dado o facto de que alguns grupos da população terem 
maior probabilidade de estar desempregados. Para evitar isso, simultaneamente calculou-se a 
probabilidade de estar desempregado no momento inicial e estar desempregado em dezembro de 
2010. 

Duas especificações destes modelos são propostas e permitem a introdução de forma diferente 
do tipo de processo em que os indivíduos estiveram inscritos. No modelo 1, foram introduzidas 
os seguintes dummies "RVCC", "Formação " e "Outro" e informações adicionais sobre a 
situação final do participante (processo terminado, ainda a decorrer, interrompeu antes do fim). 
No modelo 2, as variáveis anteriores são cruzadas para permitir uma análise aprofundada. Isto 
não é simplesmente para testar a robustez das variáveis. Esta escolha é antes de tudo uma 
maneira de testar a diferença entre a certificação alcançada a partir da Formação ou do RVCC, e 
a não-certificação de acordo com a Formação ou RVCC. Em particular, para pessoas não-
certificadas, será que a formação oferece uma aprendizagem valiosa que irá reduzir o risco de 
permanecer ou ficar desempregado? Da mesma forma, será que o RVCC revela uma espécie de 
motivação dada por um aumento da autoestima, que ajudará a sair do desemprego? Além disso, 
há alguma diferença significativa em relação ao grupo de não-participantes? 

O Modelo 1 indica que as probabilidades de ficarem desempregados não são significativas para 
os participantes no processo RVCC, os participantes na formação e os não-participantes (ver 
Quadro 2.5). Isto não prova que quer o reconhecimento, quer a formação, sejam ineficazes para 
superar o risco de desemprego. Na verdade, isso depende do fim do processo de formação ou de 
RVCC. Pessoas que interromperam ou não começaram têm maiores probabilidades de estar 
desempregados em Dezembro de 2010, em comparação com os participantes que terminaram e 
obtiveram uma certificação. 

O Modelo 2 indica que os participantes que interromperam o processo de RVCC antes do final 
têm maiores probabilidades de estar desempregados comparativamente com os participantes 
RVCC que terminaram (ver Quadro 2.5). Mesmo que o RVCC tenha uma componente de 
aprendizagem, esta não é uma mais-valia no mercado de trabalho se não for sancionado por uma 
certificação. Isto não é observado para os participantes na formação, para o qual uma 
interrupção antes do final da formação tem um cálculo não significante. 

Para além desta variável fundamental, observamos o papel significativo do género e de viver em 
casal, com os participantes do sexo masculino e individuo a viver em casal a terem menor 
probabilidade de estarem desempregados no momento da entrevista, que é realmente um facto 
normalmente utilizado em estudos sobre o risco de desemprego. No entanto, ter filhos ou a 
idade não tem nenhum efeito significativo. Na segunda equação, que calcula a probabilidade de 
estar desempregados no momento inicial, as pessoas mais velhas e aquelas que vivem em casal 
têm menor probabilidade de estar desempregados. Porquanto o nível de escolaridade atingido 
em 2010 não tem efeito significativo sobre a probabilidade de se estar desempregado em 2010, 
o nível de ensino esperado no momento inicial tem um efeito positivo para aqueles que têm um 
menor nível de escolaridade. Quanto mais alto é o nível de escolaridade esperado, menos são os 
participantes que estão desempregados. A situação no mercado de trabalho no momento inicial, 
quando se trata de contratos de duração ilimitada e antiguidade elevada no trabalho, verifica-se 
que reduz a probabilidade de estarem desempregados em 2010. No entanto, resulta claro que a 
motivação e os objetivos ao entrar no processo de RVCC ou de formação estão estritamente 
ligados na situação anterior no mercado de trabalho. 
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Por último, a variável ano de inscrição no CNO serve como instrumento para garantir a 
identificação do modelo. Além disso, o significativo e positivo parâmetro Rho calculado é uma 
evidência para a correlação de termos não-observados. Ao explicar o risco de desemprego, 
alguns elementos que podem explicar este risco não são observáveis. E parecem estar 
correlacionados com o facto de que algumas pessoas estão recorrentemente desempregadas. 
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Quadro 2.5. Um Modelo de Equações Simultâneas para Explicar o Risco de Desemprego 
em Dezembro de 2010 e no Momento Inicial 

- Os participantes de RVCC e de formação têm probabilidades semelhantes de estarem 
desempregados em 2010, quando completaram o seu programa de RVCC ou de formação - 

Parâmetro Estimativa Erro 
(H0=0) 

Parâmetro Estimativa Erro 
(H0=0) 

Média 

 Equação 1: Desemprego em dezembro de 2010 = 1 
A decorrer 0,2039 0,090 -   0,23 
Interrompido 0,2223 0,089 -   0,13 
Não começado (ref. 
terminado) 

0,2554 0,070 -   0,24 

RVCC 0,0229 0,853 -   0,73 
Formação (ref: outro) 0,1476 0,338 -   0,12 
-   RVCC a decorrer 0,1451 0,239  
-   RVCC interrompido 0,2373 0,096  
-   RVCC não começou 0;2352 0,109  
-   Formação a decorrer 0,4132 0,012  
-   Formação interrompido 0,0923 0,709  
-   Formação terminada 0,0751 0,602  
-   outro 0,2112 0,151  
Masculino -0,1133 0,086 Masculino -0,1154 0,081 0,51 
Idade em 2010 0,0033 0,386 Idade 0,0033 0,394 37,3 
A viver em casal (ref: a 
viver só) 

-0,2592 0,001 A viver em casal -0,2614 0,001 0,71 

Deseja entrar no RVCC -0,1071 0,454 Deseja entrar no RVCC -0,1064 0,457 0,77 
Deseja entrar em 
formação 

-0,0172 0,912 Deseja entrar em 
formação 

-0,0189 0,903 0,17 

Nível básico atingido 0,1938 0,109 Nível básico atingido 0,1791 0,151 0,29 
Antiguidade no emprego:    Antiguidade no emprego:     
< 6 meses 0,0926 0,567 < 6 meses 0,1035 0,523 0,03 
[6 ; 12 meses] 0,2378 0,029 [6 ; 12 meses] 0,2428 0,026 0,07 
] 1 ; 3 anos ] 0,3202 0,000 ] 1 ; 3 anos ] 0,3219 0,000 0,14 
] 3 ; 5 anos ] 0,1821 0,048 ] 3 ; 5 anos ] 0,1828 0,047 0,11 
(ref: > 5 anos)   (ref: > 5 anos)    
Pelo menos um filho -0,0367 0,639 Pelo menos um filho -0,0332 0,672 0,69 
Contrato de duração 
ilimitada no momento 
inicial 

-0,4862 0,000 Contrato de duração 
ilimitada no momento 
inicial 

-0,4874 0,000 0,53 

Constante -0,7525 0,002 Constante -0,7089 0,004 - 
Ath-Rho 0,7314 0,000 Ath-Rho 0,7319 0,000 - 
 Equação 2: Desemprego no momento inicial   
Masculino -0,3586 0,000 Masculino -0,3585 0,000 0,51 
Idade  -0,1295 0,000 Idade  -0,1296 0,000 37,3 
A viver em casal -0,4504 0,000 A viver em casal -0,4506 0,000 0,71 
Nível de escolaridade 
esperado 4º ano 

0,4634 0,000 Nível de escolaridade 
esperado 4º ano 

0,4628 0,000 0,18 

Nível de escolaridade 
esperado 6º ano 

0,3703 0,000 Nível de escolaridade 
esperado 6º ano 

0,3704 0,000 0,05 

Nível de escolaridade 
esperado 9º ano  (ref 12º) 

0,3025 0,000 Nível de escolaridade 
esperado 9º ano  (ref 12º) 

0,3038 0,000 0,35 

Ano aquando da 
inscrição no CNO 

0,1477 0,000 Ano aquando da 
inscrição no CNO 

0,1469 0,000 2007 

Constante -296,64 0,000 Constante -295,17 0,000 - 
       
Teste rácio de 
verosimilhança de rho=0 

204,656 0,000 Teste rácio de 
verosimilhança de rho=0 

204,37 0,000 - 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 
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2.4 Remunerações, O Que é Importante: Certificação, Experiência ou Competências? 

Nesta secção, começamos com um paradoxo. Enquanto que uma grande quantidade de estudos 
mencionam o menor retorno dos diplomas no mercado de trabalho, a aprendizagem ao longo da 
vida e aquisição de certificação adicionais estão no centro das preocupações políticas e a 
população recebe incentivos à participação em programas de formação a fim de promover o seu 
capital humano. Por que deverá a população investir em capital humano, se o mercado de 
trabalho - à primeira vista - não o valoriza? Devemos recorrer a outras explicações económicas? 

Para começar, colocamos a nossa análise na linha de uma aplicação da teoria clássica do capital 
humano para funções dos ganhos. Também fazemos a suposição de que a certificação, adquirida 
através do RVCC ou da formação, deve melhorar a produtividade no local de trabalho e depois 
em melhorar os níveis de remunerações. A partir da teoria do capital humano, podemos afirmar 
que o RVCC deveria melhorar o nível remuneratório mais amplamente do que a formação, já 
que o processo de RVCC combina um retorno de experiência de trabalho (necessária para 
iniciar um processo de RVCC) e certificação, enquanto que a formação será o único elemento 
para a certificação. Estamos no centro do resultado da aprendizagem discutido na secção 0.2.3, 
na qual estabelecemos uma clara distinção entre o processo de aquisição de competências 
(aprendizagem), e a demonstração tangível de tais competências (resultados). 

Iremos, então, concentrar-nos na distribuição de rendimentos, comparando os participantes no 
RVCC e de formação, comparando um processo de demonstração de competências e um 
processo de aprendizagem padrão. De acordo com cálculos baseados em funções remuneratórias 
(Leuven, 2003), geralmente observam-se taxas de escolarização de retorno na faixa de 5 a 15% 
e níveis remuneratórios côncavos ao longo do ciclo de vida. Se este resultado fundamental 
encontrado em numerosos estudos for válido para o RVCC e a formação, isso significa que 
quanto mais velhos forem os participantes, com uma antiguidade no trabalho elevada, menor 
será o retorno do RVCC ou formação. 

A compreensão dos rendimentos individuais encontra-se no centro das mais-valias económicas 
em geral. Em seguida, irão aplicar-se os métodos tradicionais para o caso do processo de RVCC 
na Madeira. Será que a conclusão de um RVCC constitui uma forma de melhorar a 
produtividade no local de trabalho e a remuneração? 

A nossa primeira investigação baseia-se no cálculo de uma função remuneratória clássica18, 
incluindo principalmente: dummies para a participação no processo de RVCC, formação, e para 
não participação (Outros), antiguidade no trabalho no momento inicial, idade, género, nível de 
escolaridade atingido. Outras variáveis de controlo são também introduzidas para reduzir a 
heterogeneidade entre os indivíduos. 

O indicador global para a qualidade de ajuste do padrão médio de funções dos ganhos é à volta 
de 0,25. 

As principais conclusões são (ver Quadro 2.6): 

- A primeira constatação principal é a da diferença significativa entre os não-participantes e 
os participantes em processo de RVCC, em favor destes últimos,  

- O segundo resultado principal é o da falta de diferença significativa entre os participantes 
no RVCC e os da formação, 

- A terceira constatação principal é o efeito negativo sobre as remunerações de se ter 
interrompido o processo ou deste ainda estar em curso. Esta última constatação é 

                                                           

 

18 Remunerações são dadas em dezembro de 2010. 
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informativa por entre as linhas: uma vez que os processos ainda a decorrer têm um 
retorno negativo, poderemos supor que os processos concluídos oferecem retornos 
positivos. 
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Quadro 2.6. Modelos de Regressão Linear de Remunerações em 2010 

- RVCC concluído e formação concluída oferecem o mesmo nível de remuneração. Não há pay-
off de salário para o RVCC ou formação pelo facto de adquirir uma certificação- 

Modelo 1 Modelo 2 
Parâmetro Estimativa Erro (H0=0) Parâmetro Estimativa Erro (H0=0) 
Formação 6,9104 0,735 -   
Outro (ref: 
rvcc) 

-0,4461 0,990 -   

Masculino 278,77 0,000 Masculino 276,58 0,000 
-   RVCC a 

decorrer 
-91,06 0,011 

-   RVCC 
terminado 

-144,94 0,000 

-   RVCC não 
começou 

-161,97 0,000 

-   Formação 
terminada 

22,15 0,480 

-   Formação 
ainda a 
decorrer 

-185,28 0,000 

-   Formação 
interrompida 

-70,68 0,226 

-   outro -105,86 0,020 
Idade 9,2804 0,000 Idade 8,98 0,000 
A viver em 
casal 

33,9804 0,069 A viver em 
casal 

31,22 0,091 

Deseja entrar 
no rvcc 

-6,9048 0,866 Deseja entrar 
no rvcc 

-8,17 0,842 

Deseja entrar 
em formação 

13,8201 0,788 Deseja entrar 
em formação 

8,33 0,872 

Nível Básico 
alcançado 

-79,3367 0,000 Nível Básico 
alcançado 

-183,79 0,000 

Antiguidade:   Antiguidade:   
< 6 meses -127,98 0,000 < 6 meses -123,51 0,001 
[6 ; 12 meses] -85,47 0,004 [6 ; 12 meses] -86,44 0,000 
] 1 ; 3 anos ] -72,27 0,000 ] 1 ; 3 anos ] -67,95 0,000 
] 3 ; 5 anos ] -77,71 0,000 ] 3 ; 5 anos ] -82,21 0,000 
Pelo menos 
um filho 

14,39 0,493 Pelo menos 
um filho 

16,41 0,430 

(ref: > 5 anos)   (ref: > 5 anos)   
Contrato de 
duração 
ilimitada em 
2010 

36,03 0,067 Contrato de 
duração 
ilimitada em 
2010 

38,96 0,047 

Alteração de 
Atividade em 
2010 

-20,25 0,333 Alteração de 
Atividade em 
2010 

-16,76 0,416 

Constante 247,14 0,003 Constante 363,14 0,000 
r² 0,83 r² 0,23 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 
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Mesmo que esta primeira investigação possa revelar-se adequada para responder à pergunta das 
mais-valias económicas, esta metodologia sofre de um potencial desvio sistemático na seleção 
entre os participantes. Certamente, poder-se-á assim supor que os perfis específicos dos 
participantes no processo de RVCC em termos de experiência de trabalho, competências 
transversais e outras características pessoais iriam sistematicamente melhorar os seus níveis 
remuneratórios, enquanto que os participantes em Formação podem ter uma experiência de 
trabalho mais pobre, etc. 

A metodologia proposta está diretamente em linha com a amostragem do inquérito da SREC 
que não se concentra apenas em participantes no RVCC, mas também nos participantes da 
Formação e não-participantes para identificar o efeito da participação no RVCC em comparação 
com os outros participantes (ou não-participantes). 

 

Os fundamentos metodológicos são apresentados em seguida e os resultados são discutidos 
depois. 

 

2.4.1 Fundamentos Metodológicos da Avaliação Empírica do Processo de RVCC 

Formalmente, o problema é relativamente simples de se expressar. Definimos Yi1 como o valor 
do salário em dezembro de 2010 para os participantes no RVCC (Formação) e Yi0 como o 
mesmo valor para os não participantes no RVCC (Formação). Para a mesma pessoa, só é 
possível observar um ou outro Y, mesmo que queiramos saber o valor de Y se a mesma pessoa 
tivesse estado na situação alternativa. Definimos Ti como o indicador de acesso ao RVCC 
(Formação), geralmente designado como "tratamento" em métodos quantitativos de avaliação. 
Ti tem o valor de 1 se a pessoa opta pelo RVCC (Formação) e o valor de 0 se não o fizer. A 
avaliação geralmente proposta do tratamento baseia-se no cálculo do impacto médio do 
tratamento sobre o tratado (ATT), definido como a diferença entre os salários para o tratamento 
(se estes foram alvo de tratamento) e os salários dos não-tratados (se tivessem sido alvo de 
tratamento). 

A definição do ATT é mais conceptual, no entanto, uma vez que não é possível observar as 
remunerações dos não-tratados entre os indivíduos que receberam o tratamento. 

A ideia muito original de métodos estatísticos de correspondência é a de comparar, numa dada 
amostra, os indivíduos que realmente foram alvo de tratamento (aqui corresponde a indivíduos 
que participaram num programa de RVCC) - o grupo alvo - com outros indivíduos que não o 
foram (que não participaram num programa de RVCC) - o grupo de controlo. Uma unidade 
tratada é comparável a uma unidade de controlo se a sua probabilidade de participação num 
programa de RVCC estiver muito próximo. Todos os indivíduos que participam num processo 
de RVCC são "não usado" na análise, e são úteis se forem "comparáveis" aos indivíduos não 
tratados. 

Para ser-se mais rápido, a probabilidade de participar é calculada usando o modelo Probit a 
partir dos quais extraímos a probabilidade de participação de cada indivíduo (aqueles que 
participaram e aqueles que não o fizeram). Novamente, a ideia é muito simples: a ideia consiste 
em obter dois grupos com probabilidades semelhantes para participar num programa de RVCC 
condicionados a características individuais (género, nível de escolaridade, experiência de 
trabalho, etc.), dado que no primeiro grupo todos os indivíduos tenham participado no programa 
e no outro não. Finalmente, o efeito do programa sobre as remunerações é obtido através da 
diferenciação da média das remunerações no grupo de tratamento e a média das remunerações 
no grupo de controlo. Dado que o grupo controlo tem uma distribuição de probabilidade de 
participação num programa de RVCC muito perto da do grupo de tratamento, podemos 
considerar que as remunerações que têm podem ser interpretadas como o que os indivíduos 
teriam ganho se não tivessem participado num programa de RVCC. 
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Na prática, existem vários métodos possíveis de correspondência. O mais simples é o de 
combinar cada indivíduo I que foi alvo de tratamento (RVCC ou Formação) com um indivíduo 
não-tratado com as mesmas características X que o indivíduo I. A desvantagem deste método é 
que quando o número de variáveis X é muito grande (ou se algumas são variáveis são
contínuas), a correspondência torna-se difícil. Rosenbaum e Rubin (1983) propõem, portanto, 
fazer corresponder os indivíduos não com base nas características X, mas com base numa 
função dessas variáveis, a chamada pontuação de propensão. Vários algoritmos podem ser 
usados para escolher o(s) indivíduo(s) emparelhado(s) com a pontuação de propensão mais 
próxima daquela para os indivíduos em separado. Podemos tomar o(s) vizinho(s) mais 
próximo(s) (método k-vizinho-mais-próximo), minimizar a função da soma das distâncias entre 
os indivíduos emparelhados e os destinatários do RVCC (Formação) (a distância de 
Mahalanobis) ou usar um calculador de núcleo (ver Afsa e Givord, 2009). Escolhemos um 
calculador de núcleo, que envolve relacionar cada indivíduo que passou pelo RVCC (Formação) 
com todos os indivíduos que não passaram pelo RVCC (Formação), atribuindo a estes últimos 
um peso inversamente proporcional à sua distância do indivíduo que passou pelo RVCC 
(Formação). 
 

Uma vez que estamos em presença de dois possíveis tratamentos, realizámos cálculos separadas, 
um para tratamento do RVCC e um para tratamento da Formação, escolhendo de cada vez um 
grupo de controlo diferente. 

 

2.4.2 Evidência Empírica 

No que segue, vários grupos de comparação são escolhidos, a fim de apresentar um quadro de 
análise alargado das mais-valias económicas do programa. Começamos comparando 
participantes no processo de RVCC com todos os outros participantes e não participantes, quer 
tenha o RVCC sido concluído ou não. O interesse principal de tal comparação é o de 
proporcionar um efeito de tratamento médio do programa, sem discutir o efeito da certificação 
em si mesma. Por outro lado, o segundo grupo de comparação permite a medição da diferença 
de rendimentos entre os participantes no RVCC tendo completado o seu processo e outros 
participantes. O terceiro grupo de comparação é obtido com aqueles que chumbaram o processo 
de RVCC. Dessa forma, podemos abordar o efeito da certificação. O mesmo é feito 
separadamente para os participantes em Formação. 

 

2.4.2.1 Participantes no Processo de RVCC  

O primeiro passo da metodologia é o de calcular a probabilidade de estar no grupo tratado, que 
fornecerá a pontuação de propensão (a probabilidade de estar no grupo tratado). Como foi 
anteriormente explicado, a variável de tratamento é, em primeiro lugar, a participação no RVCC 
versus o resto da população inquirida (tratamento 1), em segundo lugar, o RVCC concluído 
versus o resto da população inquirida (tratamento 2), e, em terceiro lugar, o RVCC concluído 
versus o RVCC incompleto (tratamento 3). Os resultados na primeira etapa (ver o Quadro 2.7) 
estão de acordo com a secção 1. 
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Quadro 2.7: Probabilidade de Participar num Programa de RVCC 

- Um efeito significativo do nível de escolaridade e dos objetivos profissionais - 
RVCC Tratamento 1 

n=2405 
Tratamento 2 

n=2405 
Tratamento 3 

N=1764 
Parâmetro Estimativa Erro 

(H0=0) 
Estimativa Erro 

(H0=0) 
Estimativa Erro 

(H0=0) 
Masculino 0,1702 0,013 0,1000 0,116 0,0560 0,410 
Idade  0,0098 0,020 0,0165 0,000 - - 
Em casal 0,1785 0,022 0,1427 0,066 0,1199 0,156 
Deseja entrar no processo de 
RVCC 

1,9103 0,000 1,3668 0,000 -0,0108 0,980 

Deseja entrar em formação 1,9153 0,000 1,5393 0,000 0,2416 0,580 
Pelo menos um filho 0,1102 0,193 0,0302 0,715 0,0886 0,295 
Desempregado no momento 
inicial (ref: empregado) 

-0.2317 0,006 -0,0197 0,019 -0,1342 0,143 

Fora do mercado de trabalho no 
momento inicial (ref: 
empregado) 

0,1232 0,710 0,0292 0,918 0,0158 0,957 

Educação 4º ano (ref: 12º ano) 0,0504 0,534     
Educação 6º ano (ref: 12º ano) 1.6028 0,000 -0,0414 0,642 -0,0985 0,313 
Educação 9º ano (ref: 12º ano) 1.66888 0,000 1,3655 0,000 1,1039 0,000 
Ano de inscrição -0.0145 0,684 -0,2703 0,000 -0,3050 0,000 
constante 27.4423 0,706 539,6163 0,000 611,64 0,000 
Verosimilhança-Log -999,78 -1096,71 -972,05 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

 

 

 

Quadro 2.8: Os Números da Amostra Corrigida Baseados na Pontuação de Propensão 

- Dimensão do grupo de tratamento e do grupo de controlo - 
(Hipótese de Apoio 
Comum) 

Tratamento 1 Tratamento 2 Tratamento 3 

Não-tratado 421* 1081 660 
Tratado 1249** 589 589 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 
 (*) 421 indivíduos entre os participantes no RVCC estão no grupo de tratamento o que é comparável aos (**) 1249 indivíduos que 
não participaram. Têm uma distribuição semelhante da probabilidade de participar, esta probabilidade vem do cálculo do modelo no 
Quadro 2.7. 

 

 

O quadro seguinte resume os cálculos de rendimentos em 2010 para as pessoas com emprego. 
Claramente, o retorno económico medido pelos rendimentos é insignificante, qualquer que 
tenha sido o grupo de controlo testado. Em termos de rendimentos, o que importa já não é o 
processo de RVCC concluído ou incompleto. Este é um resultado algo esperado no seguimento 
da teoria do capital humano. Dado que não é suposto o reconhecimento produzir capital 
adicional humano, não há razão teórica para que os rendimentos cresçam com a participação 
num programa de RVCC. 
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Quadro 2.9: Estimativa do Efeito de se Inscrever num Processo de RVCC no Salário 

- A participação num processo de RVCC não fornece benefício económico significativo quando este é 
medido pela remuneração - 

Resultado: Amostra Tratado Controlos Diferença Bootstrapped 
S.E 

Remuneração Sem correspondência 753,8 723,8 29,96 19,83 
 ATT_1 753,8 709,3 44,54ns* 35,97 
      
 Sem correspondência 765,55 736,6 29,73 18,01 
 ATT_2 765,55 768,6 -3,06ns 20,76 
      
 Sem correspondência 765,55 744,71 20,84 19,86 
 ATT_3 765,55 745,28 20,27ns 26,32 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 
* ns – não-significativo 
 

2.4.2.2 Participantes em Formação 

A mesma metodologia se aplica aos participantes em Formação. A variável do primeiro 
tratamento é a participação em Formação versus o resto da população inquirida (Tratamento 1), 
o segundo é uma Formação concluída versus o resto da população inquirida (Tratamento 2), e a 
terceira é uma Formação concluída contra a Formação incompleta (Tratamento 3). As 
constatações na primeira etapa (ver Quadro 2.10) estão de acordo com a secção 1. 

 

Quadro 2.10: Probabilidade de Participação num Programa de Formação 

- Um efeito significativo do nível de escolaridade, do objetivo profissional e da situação no 
mercado de trabalho no momento inicial - 

RVCC Tratamento 1 
n=2405 

Tratamento 2 
n=2405 

Tratamento 3 
N=297 

Parâmetro Estimativa Erro 
(H0=0) 

Estimativa Erro 
(H0=0) 

Estimativa Erro 
(H0=0) 

Masculino -0,1566 0,043 -0,1113 0,244 -0,087 0,560 
Idade  -0,0109 0,024 - - - - 
Em casal -0,1429 0,104 -0,2133 0,034 -0,0119 0,939 
Deseja entrar num processo de 
RVCC 

1,3580 0,000 - - - - 

Deseja entrar em formação 1,4095 0,000 - - - - 
Pelo menos um filho -0,1502 0,115 - - - - 
Desempregado no momento 
inicial (ref: empregado) 

0,1677 0,077 0,1669 0,167 0,0504 0,779 

Fora do mercado de trabalho no 
momento inicial (ref: 
empregado) 

-0,0762 0,830 - - - - 

Educação 4º ano (ref: 12º ano)       
Educação 6º ano (ref: 12º ano) -0,5445 0,000 -0,6576 0,000 -0,3353 0,087 
Educação 9º ano (ref: 12º ano) -1,5048 0,001 -1,5102 0,000 -0,6136 0,189 
Ano de inscrição 0,1336 0,001 0,1962 0,000 0,1251 0,164 
constante -269,71 0,000 -395,07 0,000 -251,43 0,164 
Verosimilhança-Log -745,4 -409,61 -197,27 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 
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Dado o pequeno número de participantes em Formação, torna-se mais difícil encontrar unidades 
tratadas e de controlo com a mesma pontuação de propensão na amostra, como indicado no 
Quadro 2.11. 

 

Quadro 2.11: Os Números da Amostra Corrigida Baseados na Pontuação de Propensão 

- Dimensão do grupo de tratamento e do grupo de controlo - 
(Hipótese de Apoio 
Comum) 

Tratamento 1 Tratamento 2 Tratamento 3 

Não Tratado 1474* 1577 109 
Tratado 196** 85 85 
 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 
 (*) 1.474 indivíduos estão no grupo controlo e são comparáveis aos (**) 196 indivíduos do grupo de tratamento. Têm uma 
distribuição semelhante da probabilidade de participar, esta probabilidade vem do cálculo do modelo no Quadro 2.10. 

 

Os resultados empíricos do cálculo do Tratamento 1 são provavelmente mais robustos do que os 
cálculos para o Tratamento 2 ou 3, dado o reduzido número de indivíduos em causa. Também 
iremos concentrar-nos na diferença significativa nos rendimentos para os participantes em 
Formação. Aqui, novamente, o resultado está de acordo com a teoria padrão do capital humano 
em que o capital humano adicional aumenta a produtividade no local de trabalho e, 
consequentemente, os níveis remuneratórios. Podemos concluir que o que importa não é a 
certificação em si mesma, mas a aprendizagem ou competências adquiridas durante os 
programas de Formação. No mercado de trabalho, há um efeito mais do capital humano do que 
um efeito de sinalização, o que implicaria um retorno positivo da certificação, qualquer que seja 
a forma como foi alcançada (RVCC ou Formação).  

 

Quadro 2.12: Estimativa do Efeito de se Inscrever num Programa de Formação no Salário  

- Um efeito significativo da formação na remuneração - 
Resultado: Amostra Tratado Controlos Diferença Bootstrapped 

S.E 
Remunerações Sem 

correspondência 
705,03 752,36 47,33 26,77 

 ATT_1 705,03 748,41 43,38** 22,11 
      
 Sem 

correspondência 
737,21 748,11 -10,90 39,30 

 ATT_2 737,21 752,07 -14,85ns 28,40 
      
 Sem 

correspondência 
737,21 684,75 52,46 38,20 

 ATT_3 737,21 678,33 58,88ns 38,53 
 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 
***: significativo ao nível de 1%; ** significativo ao nível de 5%; * significativo ao nível de 10% 
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Sumário Executivo para o Capítulo 3 

Os participantes em processos de RVCC beneficiam claramente de mais-valias não-económicas; 
no entanto, os participantes em Formação quase sistematicamente beneficiam mais do que estes 
de tais mais-valias. 

As mais-valias não-económicas têm a ver com autoestima, autoconfiança, capacidade de 
aprender e, em menor medida, com o compromisso com os familiares e com a comunidade (não 
que não existissem, pois já estavam provavelmente lá e, portanto, não foram necessariamente 
amplificados pelo processo de RVCC ou Formação e/ou pelo sucesso). 

As mais-valias não-económicas, para os participantes no RVCC ou Formação, também se 
estendem a um maior empoderamento individual e reforço da capacidade da ação, tais como 
lidar melhor com suas preocupações do que antes do processo de RVCC ou Formação. 

As mulheres parecem beneficiar muito mais frequentemente do que os homens das mais-valias 
não-económicas advindas do processo de RVCC ou Formação. A participação no RVCC ou na 
Formação é claramente um dispositivo de inclusão, que traz mais equidade. 

 

Capítulo 3. As Mais-Valias do RVCC na Madeira: a Abordagem Não-Económica  

A literatura internacional contém pouca ou nenhuma evidência sobre as mais-valias económicas 
de participar num processo de RVCC ou Formação no curto prazo19. Investir na educação em 
geral é uma forma bem conhecida para melhorar a situação dos países e da sua população. Há 
fortes evidências ao nível macro e micro, no longo prazo. No entanto, a maioria dos inquéritos 
não segue os entrevistados durante tempo suficiente ao longo das suas vidas, após a participação 
no processo de RVCC ou Formação, para ser capaz de encontrar provas convincentes das mais-
valias do processo de RVCC e de Formação. 

O promotor da SREC estava ciente disso e, portanto, decidiu enfatizar um pouco as mais-valias 
não-económicas que podem ser mais facilmente observáveis no curto prazo e que são 
consistentemente relatados em inquéritos qualitativos e por profissionais. A secção F do 
inquérito sobre as mais-valias não-económicos (ver anexo 1) é uma abordagem algo pioneira, e 
as conclusões apresentadas neste capítulo 3 são bastante convincentes acerca do valor 
acrescentado do processo de RVCC e Formação ao nível individual. 

 

3.1. Mais-Valias Não-Económicas Inquestionáveis em Termos de Auto Perceção e 
Sentimentos 

O Capítulo 2 acabou de focar as mais-valias económicas potenciais da participação no processo 
de RVCC. Esta secção lança alguma luz sobre algumas das principais mais-valias não-
económicos, tais como o sentimento da pessoa depois de participar no RVCC ou Formação e o 
seu comportamento em relação à família e à comunidade. 

 

                                                           

 

19 Uma exceção é precisamente Portugal (ver EJVT, 2009). 
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3.1.1. O RVCC e a Formação Melhoram a Capacidade Individual de Autoestima e 
Autoconfiança e a Capacidade de Aprendizagem  

Antes do inquérito da SREC, os poucos estudos qualitativos disponíveis consistentemente 
constataram que as pessoas se sentem algo mais capacitadas relativamente à sua vida depois de 
participar num programa para o reconhecimento dos resultados da aprendizagem não-formal e 
informal ou depois de um programa de Formação. No entanto, não havia nenhuma prova 
quantitativa. O inquérito da SREC permite fornecer estatísticas precisas sobre a autoestima (ver 
Quadro 3.1) e autoconfiança (ver Quadro 3.2). 

Há uma clara ligação positiva entre a participação no processo de RVCC ou Formação e a 
autoestima e autoconfiança. Entre os participantes no RVCC, 53,96% reportaram uma melhoria 
da sua autoestima. A proporção é ainda maior entre os participantes na formação: 67,28%. 
Devido à sobreamostragem dos participantes no processo de RVCC, a "Percentagem da Linha" 
não é muito relevante: Entre aqueles que reportam uma melhora da autoestima, é de se esperar 
constatar que muitas mais pessoas participaram no processo de RVCC (78,77%) do que na 
Formação (21,23 %). E aos utilizadores CNO que estão na categoria de referência "Outro" não 
lhes foi colocada a pergunta. 

 

Quadro 3.1. A Autoestima e o Estado CNO 
- O RVCC e a formação ambos trazem autoestima adicional - 

Autoestima Estado CNO 
Frequência 

Percentagem Total 
Percentagem da Linha 
Percentagem da Coluna RVCC FORMAÇÃO Total 

 
Sem Impacto Relatado 

2324 
37.86 
86.68 
46.04 

357 
5.82 
13.32 
32.72 

2681 
43.67 

 
 

 
Autoestima Adicional 

2724 
44.37 
78.77 
53.96* 

734 
11.96 
21.23 
67.28 

3458 
56.33 

 
 

Total 5048 
82.23 

1091 
17.77 

6139** 
100.00 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: Entre os participantes no RVCC, 53,96% reportaram uma melhora na sua autoestima. 
** O "Outro" não está incluído neste quadro. 

 

As mesmas constatações são válidas em relação à autoconfiança, mas em menor grau. Entre os 
participantes no RVCC, 50,59% reportaram uma melhora da sua autoconfiança. A proporção 
chega aos 61,59% para os participantes em Formação. 

Pela forma como as duas questões, para os participantes no RVCC e na Formação, são 
formuladas no questionário (ver anexo 1), parece apropriado atribuir essa melhoria na auto- 
estima e autoconfiança diretamente ao processo e resultados do RVCC e da Formação; mesmo 
que essas estatísticas não possam ainda ser interpretadas permanecendo tudo igual. Mais de 
metade dos utilizadores CNO que participaram no RVCC ou na Formação adquiriram uma 
melhor imagem de si mesmos. 
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Quadro 3.2. Autoconfiança e Estado CNO 
- O RVCC e a formação ambos trazem autoconfiança adicional – 

Autoconfiança Estado CNO 
Frequência 

Percentagem Total 
Percentagem da Linha 
Percentagem da Coluna RVCC FORMAÇÃO Total 

 
Sem Impacto Relatado 

2494 
40.63 
85.62 
49.41 

419 
6.83 
14.38 
38.41 

2913 
47.45 

 
 

 
Autoconfiança Adicional 

2554 
41.60 
79.17 
50.59* 

672 
10.95 
20.83 
61.59 

3226 
52.55 

 
 

Total 5048 
82.23 

1091 
17.77 

6139** 
100.00 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: Entre os participantes no processo de RVCC, 50,59% reportaram uma melhoria na sua autoconfiança. 
** O "Outro" não está incluído neste quadro. 

 

3.1.2. Capacidade de Aprendizagem: O RVCC é Também um Processo de Aprendizagem 

Não surpreende que os participantes em Formação reportem muito mais frequentemente que a 
sua capacidade de aprendizagem aumentou em relação aos participantes no processo de RVCC 
(ver Quadros 3.3): 69,20% contra 48,95%. No entanto, o facto de o RVCC também ajudar a 
abordar a capacidade de aprendizagem dos participantes para metade deles é um ponto bastante 
interessante e inovador. A novidade reside no facto de que este ponto pode agora ser 
fundamentado: o RVCC não é apenas um processo que leva a uma certificação, é também um 
processo de aprendizagem. Este ponto tem sido muitas vezes contestado e o inquérito da SREC 
lança uma luz interessante sobre ele: não é que se afirme que os candidatos ao processo de 
RVCC aprendem sobre as suas capacidades que querem ver reconhecidas, mas o RVCC 
melhora a capacidade de aprendizagem dos candidatos. 

 

Quadro 3.3. Capacidade de Aprendizagem e Estado CNO 
- O RVCC e a formação ambos melhoram a capacidade de aprendizagem - 

Capacidade de Aprendizagem Estado CNO 
Frequência 

Percentagem Total 
Percentagem da Linha 
Percentagem da Coluna RVCC FORMAÇÃO Total 

 
Sem Impacto Relatado 

2577 
41.98 
88.47 
51.05 

336 
5.47 
11.53 
30.80 

2913 
47.45 

 
 

 
Capacidade de Aprendizagem Melhorada 

2471 
40.25 
76.60 
48.95* 

755 
12.30 
23.40 
69.20 

3226 
52.55 

 
 

Total 5048 
82.23 

1091 
17.77 

6139** 
100.00 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: Entre os participantes no processo de RVCC, 48,95% reportaram uma melhoria na sua capacidade de 
aprendizagem. 

** O "Outro" não está incluído neste quadro. 
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3.1.3. O Processo de RVCC e a Formação Melhoram o Compromisso com os Familiares e 
a Comunidade 

As conclusões sobre se o compromisso para com os familiares aumentou após a participação no 
processo de RVCC ou de Formação dão ainda mais força aos resultados anteriormente 
reportados relativos à autoestima, à autoconfiança e à capacidade de aprendizagem. Ao 
contrário destes três elementos, o compromisso para com os familiares não parece beneficiar 
muito com a participação no RVCC ou Formação (ver Quadro 3.4a). O mesmo é válido para o 
compromisso com a comunidade (ver Quadro 3.4b). 

Em ambos os casos, os números não são pequenos (de 22,92%, para os participantes no RVCC 
em relação à comunidade, para 38,68%, para os participantes em Formação para com os 
familiares), mas não alcançam os níveis elevados encontrados acima. A partir destes números 
relativamente baixos, pode-se deduzir que os respondentes não reportam de forma sistemática as 
melhorias na sua vida e comportamento. Portanto, os números apresentados supra sobre 
autoestima, autoconfiança e capacidade de aprendizagem adquirem um estatuto especial de 
autenticidade e podem ser considerados efeitos colaterais reais positivos - ou externalidades - 
dos processos de RVCC e Formação. 

 

 

Quadro 3.4a. Compromisso com os Familiares e Estado CNO 
- O RVCC e a formação não têm grande impacto no compromisso com os familiares - 

Compromisso com os Familiares Estado CNO 
Frequência 

Percentagem Total 
Percentagem da Linha 
Percentagem da Coluna RVCC FORMAÇÃO Total 

 
Sem Impacto Relatado 

3704 
60.34 
84.70 
73.38 

669 
10.90 
15.30 
61.32 

4373 
71.23 

 
 

 
Maior Compromisso 

1344 
21.89 
76.10 
26.62* 

422 
6.87 
23.90 
38.68 

1766 
28.77 

 
 

Total 5048 
82.23 

1091 
17.77 

6139** 
100.00 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: Entre os participantes no processo de RVCC, 26.62 % reportaram um maior compromisso com os seus 
familiares 

** O "Outro" não está incluído neste quadro. 
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Quadro 3.4b. Compromisso com a Comunidade e Estado CNO 
- O RVCC e a formação não têm grande impacto no compromisso com a comunidade - 

Compromisso com a Comunidade Estado CNO 
Frequência 

Percentagem Total 
Percentagem da Linha 
Percentagem da Coluna RVCC FORMAÇÃO Total 

 
Sem Impacto Relatado 

3891 
63.38 
84.20 
77.08 

730 
11.89 
15.80 
66.91 

4621 
75.27 

 
 

 
Maior Compromisso 

1157 
18.85 
76.22 
22.92* 

361 
5.88 
23.78 
33.09 

1518 
24.73 

 
 

Total 5048 
82.23 

1091 
17.77 

6139** 
100.00 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: Entre os participantes no processo de RVCC, 22.92 % reportaram um maior compromisso com a sua 
comunidade 

** O "Outro" não está incluído neste quadro. 
 

 

3.1.4. Índice Composto da Melhoria Global na Vida dos Participantes 

Uma vez que as perguntas sobre autoestima, autoconfiança, capacidade de aprendizagem, 
compromisso com familiares e a comunidade não são mutuamente exclusivas, os entrevistados 
podiam responder que notaram uma melhora em várias dessas cinco dimensões. Esta secção 
3.1.4, portanto, usa um índice composto que mede a melhoria global na auto perceção e o 
comportamento dos participantes no processo de RVCC ou Formação. Soma todas as respostas 
positivas para qualquer uma das cinco perguntas para criar uma variável contínua quantitativa 
(ver Quadros 3.1 a 3.4b supra). 

Entre os participantes no processo de RVCC, 62,86% (100-37,14), reportam pelo menos uma 
melhoria entre as cinco possíveis no questionário (autoestima, autoconfiança, capacidade de 
aprendizagem, compromisso para com familiares e a comunidade). Curiosamente, o número de 
melhorias reportadas com mais frequência é de 5 (20,11%), o que significa que cerca de um 
quinto dos participantes no RVCC sentiu melhoria nas suas vidas dos cinco pontos de vista. 
Finalmente, não há regularidade (ascendente ou descendente) no número de respostas positivas: 
11,31% -> 8,52% -> 17,51% -> 5,41% -> 20,11% (respetivamente a partir de 1 resposta a 5 
respostas). 

Entre os participantes na Formação, a proporção de indivíduos que reportam pelo menos uma 
melhoria entre as cinco possíveis no questionário é ainda maior do que para o RVCC: 79,01% 
(100-20,99). O número de melhorias mais frequentemente reportadas também é de 5: quase um 
terço dos participantes em Formação (31,16%) sentiu melhorias nas suas vidas dos cinco pontos 
de vista. Finalmente, também não há regularidade no número de respostas positivas: 13,66% -> 
7,61% -> 21,17% -> 5,41% -> 31,16% (respetivamente a partir de 1 resposta a 5 respostas). 
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Quadro 3.5. Índice Composto de Melhorias: Auto Perceção e Comportamento 
- Poucas pessoas não sentem nenhuma melhoria depois do RVCC ou da formação - 

Índice Composto para as 5 Variáveis Estado CNO 
Frequência 

Percentagem Total 
Percentagem da Linha 
Percentagem da Coluna RVCC FORMAÇÃO Total 

 
Pessoas que não reportaram NENHUMA melhoria  

1875 
30.54 
89.12 
37.14* 

229 
3.73 
10.88 
20.99 

2104 
34.27 

 
 

 
Pessoas que reportaram 1 melhoria em 5 

571 
9.30 
79.31 
11.31 

149 
2.43 
20.69 
13.66 

720 
11.73 

 
 

 
Pessoas que reportaram 2 melhorias em 5 

430 
7.00 
83.82 
8.52 

83 
1.35 
16.18 
7.61 

513 
8.36 
 
 

 
Pessoas que reportaram 3 melhorias em 5 

884 
14.40 
79.28 
17.51 

231 
3.76 
20.72 
21.17 

1115 
18.16 

 
 

 
Pessoas que reportaram 4 melhorias em 5 

273 
4.45 
82.23 
5.41 

59 
0.96 
17.77 
5.41 

332 
5.41 
 
 

 
Pessoas que reportaram 5 melhorias em 5 

1015 
16.53 
74.91 
20.11 

340 
5.54 
25.09 
31.16 

1355 
22.07 

 
 

Total 5048 
82.23 

1091 
17.77 

6139** 
100.00 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

* Por exemplo: Entre os participantes no processo de RVCC, 37.14 % não reportaram nenhuma melhoria 
** O "Outro" não está incluído neste quadro. 

 

O caráter contínuo e quantitativo da variável construída para aquela secção - o índice composto 
com os cinco elementos - permite calcular um modelo onde seja a variável explicada. O método 
é o dos mínimos quadrados ordinários. A lista de variáveis explicativas, os parâmetros 
calculados e a relevância destas variáveis explicativas para explicar o número de melhorias é 
dada no Quadro 3.6. As variáveis mais relevantes são agora enumeradas: 

- O RVCC versus formação: O sinal negativo da variável do RVCC não significa que os 
indivíduos que passam por um processo de RVCC não experienciam melhorias relativas aos 
cinco elementos tomados em conjunto; mas significa que sentem globalmente menos melhorias 
do que as pessoas que realizam Formação. O parâmetro calculado é bastante forte (-0,90950), 
três vezes maior do que o parâmetro de género, e muito significativo (<0,0001). Outros cálculos 
- não reportados aqui - mostram que os participantes no processo de RVCC também estão a 
melhorar a sua auto perceção e comportamento, apenas o fazem em menor grau do que os 
participantes em Formação. 

- Género: As mulheres reportam percecionar um maior número de benefícios, entre os cinco 
propostos, que os homens. 

- Posição no mercado de trabalho: As mesmas seis variáveis dummy, como no Capítulo 1, com 
a mesma referência (emprego com um contrato de duração ilimitada), são usadas no modelo. Os 
resultados mostram que os indivíduos que têm um emprego com um contrato a termo certo 
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reportam mais melhorias, entre as cinco propostas, mais do que qualquer dos outros: o 
parâmetro é o único significativo positivo. Ele é muito forte (0,22787), mas bastante 
significativo (0,0382). Pelo contrário, os indivíduos que estavam desempregados ou numa 
situação não identificada no mercado de trabalho (que se pode razoavelmente presumir não ser 
um contrato de trabalho regular) reportam menos melhorias do que os outros, especialmente os 
indivíduos numa situação não identificada no mercado de trabalho, situação para a qual o 
parâmetro é forte (-2,30397) e muito significativo (<0,0001). Parece que a participação no 
RVCC ou Formação beneficia principalmente os indivíduos bem estabelecidos no seu trabalho, 
provavelmente porque estão em posição para sentir/colher os benefícios do seu investimento. 

- Nível de escolaridade pretendido: Os indivíduos com o objetivo de atingir o nível do 6º e do 9º 
ano reportam significativamente mais melhorias do que aqueles que visem o nível do 4º ano. O 
efeito é bastante próximo em ambos os casos (0,67308 e 0,68336) e muito significativo. 

- Situação pessoal e sentimentos à entrada no CNO: Com a exceção de uma (atingir o nível do 
9º ano como principal motivação), nenhuma das variáveis dummy são significativas. Em suma, 
a(s) motivação(ções) dos participantes para se encetarem um processo de RVCC ou Formação 
não têm impacto na forma como se sentem relativamente às cinco melhorias propostas. As 
pessoas que participaram no RVCC ou Formação com o objetivo de atingir o nível do 9º ano 
reportam mais melhorias de que os outros, o que é consistente com as constatações anteriores. 

- Sentimento relativo ao trabalho, para as pessoas empregadas: Entre as variáveis dummy 
computadas para medir o sentimento relativo ao trabalho, para as pessoas empregadas, quase 
todas elas são estatisticamente significativas, indicando uma forte ligação entre o sentimento 
sobre o trabalho e a realização através do RVCC ou Formação. Indivíduos que sentiam falta de 
reconhecimento no seu trabalho reportam menos melhorias (-0,21351) após um RVCC ou 
Formação bem-sucedido do que as pessoas que não sentiam qualquer ausência específica de 
reconhecimento. O parâmetro quase não é significativo (0,0884). Os indivíduos que sentiam 
stress também registam menos melhorias do que os indivíduos não stressados. O impacto é 
comparável (-0,25748) e um pouco mais significativo (0,0340). Finalmente, os indivíduos já 
satisfeitos com o seu trabalho reportam, de forma muito significativa (<0,0001), menos 
melhorias na sua vida do que as pessoas infelizes, provavelmente e precisamente porque já 
estavam satisfeitos e porque é mais difícil melhorar uma situação já de si boa. O parâmetro é 
bastante elevado (-0,81684). 

Pelo contrário, os indivíduos preocupados em perder o seu trabalho, sentem mais melhorias do 
que os indivíduos que não têm qualquer preocupação em perder o seu trabalho. O efeito é 
bastante forte (0,69338) e muito significativo (<0,0001). Este resultado está entre aqueles que 
tranquilizam o estatístico sobre a qualidade do inquérito e da confiabilidade das respostas dadas 
pelos respondentes. As pessoas que se sentem em risco de desemprego são mais propensas a 
sentir um grande alívio depois de um processo de RVCC ou de Formação bem-sucedido. Por 
outro lado, indivíduos felizes com seu trabalho têm menos propensão a encontrar valor 
acrescentado nos processos de RVCC ou de Formação, uma vez que já estavam num patamar 
bastante elevado em termos de perceção positiva. 

- Nível alcançado graças ao processo de RVCC ou formação: Atingir um nível básico de 
certificação tem um efeito positivo (0,47649) que é significativo (0,0005) no número de 
melhorias sentidas. O mesmo se verifica para alcançar o nível do secundário e o efeito é mais 
forte (0,69176) e mais significativo (<0,0001). Melhorias reportadas, ou reais, combinam 
obviamente com o nível realmente alcançado, o que não constitui uma surpresa. 

- O número de reuniões com o conselheiro CNO: Os resultados acerca do número de reuniões 
com o conselheiro CNO são consistentes com a literatura internacional. Quanto mais os 
participantes num processo de RVCC ou Formação se reúnem com o conselheiro CNO mais 
melhorias sentem após serem bem-sucedidos no processo. O parâmetro calculado varia de fraco 
(0,25736) para os participantes que reuniram com o conselheiro menos de 10 vezes a forte 
(0,57875) e ainda mais forte (0,76759), quando o número de reuniões vai para 10-20 e para mais 
de 20, respetivamente; este último é o número máximo de reuniões reportadas no inquérito. 
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Estes parâmetros são muito significativos (<0,0001). Podem indicar um processo de RVCC ou 
Formação mais bem-sucedido, ou que os conselheiros CNO ajudaram a candidato bem-sucedido 
a se dar conta das melhorias na sua vida. Os indivíduos que mais se encontram com o 
conselheiro CNO sendo participantes principalmente do processo de RVCC, realçam claramente 
um efeito positivo do processo de RVCC que é aqui identificado. 

- Formação adicional de atualização: Os indivíduos que beneficiaram de Formação adicional de 
atualização reportam mais melhorias do que aqueles que não beneficiam desse tipo de formação 
adicional, mantendo-se o resto constante, como sempre. O parâmetro não é muito forte 
(0,35242), nem muito significativo (0,0334), mas é uma clara indicação para a formulação de 
políticas uma vez que os participantes no processo de RVCC obviamente beneficiam da 
Formação adicional de atualização pela forma como sentem as mais-valias, que são benefícios 
do tipo não-económico. 
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Quadro 3.6. Modelo de Regressão: Determinantes de Melhorias Percecionadas 
(Autoestima, Autoconfiança, Capacidade de Aprendizagem e Compromisso com os 

Familiares e a Comunidade) após um Processo de RVCC ou Formação 
- Os participantes femininos em formação que obtiveram a certificação percecionam mais melhorias - 

Parâmetro (Variável Dependente = número de melhorias, de 0 a 5) Estimativa Erro (H0=0) 
Interceção 2.56647*** <.0001 

Participou num processo de RVCC -0.90950*** <.0001 

Feminino° 0.24018*** 0.0026 

Idade em 2010 -0.00353 0.4489 

A viver em casal -0.06068 0.4981 

Empregado com contrato de duração ilimitada à entrada Referência Referência 

Desempregado à entrada -0.35056* 0.0889 

Empregado com contrato a termo à entrada 0.22787** 0.0382 

Empregado com outro tipo de contrato 0.02209 0.9163 

Fora da força de trabalho à entrada -0.35082 0.3690 

Mercado de trabalho sem resposta -2.30397*** <.0001 

Nível de escolaridade visado: 4º ano ao se inscrever no CNO Referência Referência 

Nível de escolaridade visado: 6º ano ao se inscrever no CNO 0.67308*** 0.0035 

Nível de escolaridade visado: 9º ano ao se inscrever no CNO 0.68336*** <.0001 

Nível de escolaridade visado: ensino secundário ao se inscrever no CNO 0.06568 0.5648 

Havia risco de desemprego à entrada no CNO (para os empregados) 0.01238 0.9495 

Tinham a intenção de mudar de emprego à entrada no CNO (para os empregados) -0.28393 0.2074 

Queriam mudar (por meio do processo de RVCC ou formação) por motivos pessoais 
(empregados) 

-0.27643 0.2108 

Queriam mudar (por meio do processo de RVCC ou formação) por motivos 
profissionais (empregados) 

0.31818 0.1676 

Queriam obter uma certificação (por meio do processo de RVCC ou formação) (para 
os empregados) 

-0.10056 0.5933 

Queriam aprender mais (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

0.35048 0.1844 

Queriam obter o 9º ano (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

0.41465** 0.0482 

Queriam obter o 12º ano (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

0.13827 0.4786 

Sentiam falta de reconhecimento no seu emprego (para os empregados) -0.21351* 0.0884 

Sentiam-se explorados no seu emprego (para os empregados) -0.00312 0.9829 

Estavam preocupados com a possibilidade de perder o seu emprego (para os 
empregados) 

0.69338*** <.0001 

Sentiam demasiado stress (para os empregados) -0.25748** 0.0340 

Sentiam-se satisfeitos com o seu trabalho (para os empregados) -0.81684*** <.0001 

Atingiu o nível básico graças ao processo (RVCC ou formação) 0.47649*** 0.0005 

Atingiu o nível secundário graças ao processo (RVCC ou formação) 0.69176*** <.0001 

Número de reuniões/entrevistas com o conselheiro do CNO (referência=0) Referência Referência 

Encontrou-se menos de 10 vezes com o conselheiro do CNO 0.25736** 0.0196 

Encontrou-se entre 10 vezes e 20 vezes com o conselheiro do CNO 0.57875*** <.0001 

Encontrou-se mais do que 20 vezes com o conselheiro do CNO 0.76759*** <.0001 

Beneficiou de formação adicional de atualização 0.35242** 0.0334 

F-valor = 18.22 (<0.0001) e Ajustado-R2 = 0.2054 

Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 

° Por exemplo: As mulheres reportam mais melhorias depois de participar num processo de RVCC ou Formação do que os homens, o efeito é 
0,24018. 
***: Estatisticamente significativo a 1%; **: Estatisticamente significativo a 5%; *: Estatisticamente significativo a 10%. 
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3.2. Mais-Valias Não-Económicas em Termos de Ações 

O inquérito da SREC permite a identificação de mais benefícios que aqueles que são 
frequentemente citados em termos qualitativos em estudos de pequena escala. As variáveis 
medidas na Secção 3.1 identificam se os candidatos bem-sucedidos agem de maneira diferente 
após o processo de RVCC ou Formação. 

 

3.2.1. Ajudar as Crianças com os Seus Trabalhos de Casa 

Um modelo logístico é calculado em que a variável explicada é se os indivíduos acham mais 
fácil ou muito mais fácil ajudar os seus filhos com os trabalhos de casa (ver Quadro 3.7). As 
variáveis explicativas mais relevantes serão agora passadas em revista: 

- RVCC versus formação: Os participantes no processo de RVCC têm menos propensão em 
achar que é mais fácil ajudar os seus filhos, em comparação com os participantes da Formação. 
O efeito é relativamente forte (-0,5870) e bastante significativo (0,0048). Mais uma vez, o sinal 
negativo não significa que os participantes no processo de RVCC não achem mais fácil ajudar 
os seus filhos com os trabalhos de casa, mas que têm menos propensão em achá-lo do que os 
participantes na Formação. 

- Género: As mulheres têm maior tendência em achar mais fácil ajudar os seus filhos. O impacto 
não é muito forte (0,4550), mas é bastante significativo (0,005). Ajudar as crianças é uma tarefa 
geralmente realizada pelas mães, e teria sido muito surpreendente se o processo de RVCC 
tivesse mudado tanto e tão rapidamente este padrão cultural. 

- Idade em 2010: Quanto mais velhos são os participantes no processo de RVCC/Formação, 
tanto mais provável é que ele/ela vá achar mais fácil ajudar as crianças. O impacto não é muito 
forte (0.0158x25 = 0,395 à idade de 25, comparável com o impacto do género supra, por 
exemplo) e o parâmetro não é muito significativo (0,0555), aceitável, mas com um limiar de 
confiança estabelecido em 10%. 

- Viver em casal: Viver em casal é a variável com maior impacto de todas. O parâmetro é 
positivo (1,2669) e muito significativo (<0,0001). Isto significa que achar mais fácil ajudar as 
crianças depois de participar num processo de RVCC ou Formação é muito menos provável 
para as famílias monoparentais. Mais uma vez, estamos a tocar em questões que estão muito 
para além da esfera da educação, formação ou certificação. É provável que as famílias 
monoparentais tenham menos tempo para os seus filhos, mantendo-se o resto constante. 

- Nível de escolaridade visado: Nenhuma das variáveis dummy criada para cada nível de 
escolaridade visado, com exceção do secundário que é negativo, não é muito forte (-0,3763) e 
quase não significativo (0,0964). O objetivo do candidato, em termos de nível, não é relevante 
na análise da probabilidade em ajudar mais as crianças após o processo de RVCC/Formação do 
que antes. 

- Situação pessoal e sentimentos à entrada no CNO: poucas variáveis dummy computadas para 
identificar a situação pessoal e os sentimentos são importantes. Em suma, a(s) motivação(ções) 
dos participantes para encetarem um processo de RVCC ou Formação não tem/têm muito 
impacto sobre a probabilidade de acharem mais fácil ajudar as crianças após o processo do que 
antes. As poucas variáveis que são estatisticamente significativas são interessantes porque não 
são as variáveis que são geralmente significativas nos outros modelos: a intenção de mudar de 
emprego (negativa, muito forte, mas não muito significativa); participar por razões profissionais 
(positiva, bastante forte, mas não muito significativa), e participar explicitamente para a 
obtenção de um grau, o 9º ano, (positiva, forte e bastante significativa)). 

- Sentimentos em relação ao trabalho, para as pessoas empregadas: Entre as variáveis dummy 
computadas para medir o sentimento relativo ao trabalho, para as pessoas empregadas, nenhuma 
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delas é estatisticamente significativa, exceto para os indivíduos que se sentiam explorados no 
trabalho. O efeito é muito forte (0,9539) e muito significativo (<0,0001). Este tipo de resultado 
é muito tranquilizador sobre a relevância e a qualidade do inquérito e da qualidade das respostas 
dos entrevistados. Esta variável sobre o sentimento de estar a ser explorado não é muitas vezes 
significativa mas faz sentido que seja significativa aqui: os pais que se sentem explorados – quer 
sejam realmente ou não - parece fazerem tudo o que podem para evitar que os seus filhos sejam 
exploradas mais tarde, quando tiverem um trabalho, e ajudá-los com os trabalhos de casa parece 
ser uma opção. 

- Nível alcançado graças ao processo de RVCC ou formação: Atingir um nível básico de 
certificação tem um efeito positivo não muito forte (0,2867) e não muito significativo (0,0422) 
sobre a probabilidade de se achar mais fácil ajudar os filhos. 

- Número de reuniões com o conselheiro CNO: Aqui, novamente, o número de reuniões com o 
conselheiro CNO tem um efeito positivo, e cada vez mais forte e significativo consoante o 
número de reuniões aumenta de menos de 10 para mais de 20. 

Outro modelo foi calculado em relação ao comportamento dos participantes em processo de 
RVCC/Formação relativamente à escola. A variável explicada foi a de se os participantes 
tinham desenvolvido mais contatos na escola dos seus filhos. As variáveis que são significativas 
são as de género (0.1283/0.0878), vivendo em casal (1,4834/<0,0001), visando o 6º ano 
(0.9618/0.0969), visando o 9º ano (1.6028/0.0001), visando o nível secundário (1.1216/0.0058 ), 
com o objetivo de atingir o 9º ano (-0.8285/0.0716), com o objetivo de atingir o 12º ano (-
1.0745/0.0179), encontrar-se com o conselheiro CNO mais de 20 vezes (0.6431/0.0756). No 
entanto, se os participantes estavam envolvidos no processo de RVCC ou na Formação não é 
uma variável importante. 
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Quadro 3.7. Regressão Logística: Características dos Participantes no Processo de RVCC 
ou Formação que Acham Ser Mais Fácil Ajudar os Seus Filhos com os Trabalhos de Casa 
- As participantes femininas em formação que obtiveram uma certificação básica são mais suscetíveis de 

achar que é mais fácil ajudar os seus filhos - 

Parâmetro (para ajudar é mais fácil ou muito mais fácil = 1) Estimativa Erro (H0=0) 
Interceção -3.9711*** <.0001 

Participou num processo de RVCC -0.5870*** 0.0048 

Feminino° 0.4550*** 0.0015 

Idade em 2010 0.0158* 0.0555 

A viver em casal 1.2669*** <.0001 

Empregado com contrato de duração ilimitada à entrada Referência Referência 

Desempregado à entrada 0.6145 0.1312 

Empregado com contrato a termo à entrada -0.2549 0.2206 

Empregado com outro tipo de contrato 0.1330 0.7077 

Fora da força de trabalho à entrada 1.1450* 0.0689 

Mercado de trabalho sem resposta -12.4511 0.9793 

Nível de escolaridade visado: 4º ano ao se inscrever no CNO Referência Referência 

Nível de escolaridade visado: 6º ano ao se inscrever no CNO -0.3156 0.4233 

Nível de escolaridade visado: 9º ano ao se inscrever no CNO 0.3614 0.1261 

Nível de escolaridade visado: ensino secundário ao se inscrever no CNO -0.3763* 0.0964 

Havia risco de desemprego à entrada no CNO (para os empregados) -0.1170 0.7699 

Tinham a intenção de mudar de emprego à entrada no CNO (para os empregados) -0.8065* 0.0833 

Queriam mudar (por meio do processo de RVCC ou formação) por motivos pessoais 
(empregados) 

0.3006 0.4806 

Queriam mudar (por meio do processo de RVCC ou formação) por motivos 
profissionais (empregados) 

0.7258* 0.0905 

Queriam obter uma certificação (por meio do processo de RVCC ou formação) (para 
os empregados) 

0.4292 0.2522 

Queriam aprender mais (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

0.3020 0.5410 

Queriam obter o 9º ano (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

0.8771** 0.0248 

Queriam obter o 12º ano (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

0.3359 0.4042 

Sentiam falta de reconhecimento no seu emprego (para os empregados) 0.0433 0.8431 

Sentiam-se explorados no seu emprego (para os empregados) 0.9539*** <.0001 

Estavam preocupados com a possibilidade de perder o seu emprego (para os 
empregados) 

0.0714 0.8006 

Sentiam demasiado stress (para os empregados) -0.0229 0.9164 

Sentiam-se satisfeitos com o seu trabalho (para os empregados) 0.0971 0.6011 

Atingiu o nível básico graças ao processo (RVCC ou formação) 0.4493** 0.0422 

Atingiu o nível secundário graças ao processo (RVCC ou formação) 0.2867 0.3145 

Número de reuniões/entrevistas com o conselheiro do CNO (referência=0) Referência Referência 

Encontrou-se menos de 10 vezes com o conselheiro do CNO 0.4001** 0.0481 

Encontrou-se entre 10 vezes e 20 vezes com o conselheiro do CNO 0.6590*** 0.0042 

Encontrou-se mais do que 20 vezes com o conselheiro do CNO 1.0317*** 0.0002 

Beneficiou de formação adicional de atualização -0.1273 0.5993 

Teste de rácio de verossimilhança (relevância do modelo) *** - <.0001 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 
° Por exemplo: As mulheres são mais suscetíveis de ajudar os seus filhos mais ou muito mais do que antes do processo de RVCC ou Formação 
(0,4550), o valor da probabilidade previsto é de e(0.4550), e o parâmetro é significativamente diferente de 0 (o erro a aceitar para que 0,4550 não seja 
nulo é de 0,0015, que é muito pequeno e, portanto, aceitável: há um não-nulo e, portanto, um efeito significativo). 
***: Estatisticamente significativo a 1%; **: Estatisticamente significativo a 5%; *: Estatisticamente significativo a 10%. 
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3.2.2. Relação com as Pessoas que São Importantes para Si 

Entre as questões colocadas relativas à relação com outras pessoas, a inquérito pergunta se o 
entrevistado se apercebe se as pessoas que importam para ela/ele conhecem os seus novos 
sentimentos e se responderam ao saber que a sua autoestima, autoconfiança e capacidade de 
aprendizagem tinha melhorado. Um modelo logístico é calculado utilizando como variável 
explicativa ‘se as pessoas que são importantes para o entrevistado sabem o que sente’ (ver 
Quadro 3.8). As variáveis explicativas mais relevantes são agora elencadas: 

- RVCC versus formação: Os amigos de participantes no processo de RVCC têm muito menos 
propensão em saber dos novos sentimentos deles do que os dos participantes em Formação. O 
efeito está entre os mais fortes (-1,0421) e é muito significativo (<0,0001). 

- Género: As mulheres têm maiores probabilidades de ter conhecidos que conhecem os seus 
sentimentos. O impacto não é muito forte (0,2414) e não muito significativo (0,0383). 

- A situação do mercado de trabalho: Apenas as variáveis dummy para o desemprego e para fora 
da força de trabalho são significativas, mesmo que quase não significativas (quase 10% em 
ambos os casos). Os parâmetros negativos, significando que os participantes não empregados do 
processo de RVCC e Formação têm amigos que estão menos conscientes dos seus novos 
sentimentos, tudo o resto sendo igual, como sempre. Uma possível explicação é a de que as 
pessoas desempregadas podem ter uma menor rede profissional de pessoas que possam estar 
cientes de seus novos sentimentos. 

- Nível de escolaridade visado: Duas variáveis dummy criadas para cada nível de escolaridade 
visado, o 6º e o 9º ano, são muito significativas. O impacto é muito forte (comparável à 
participação no processo de RVCC ou o termo Interceção) e positivo, o que significa que os 
participantes ao nível mais baixo têm maiores probabilidades de ter colegas, amigos e/ou 
familiares conscientes de seus novos sentimentos, talvez porque seja estes níveis mais baixos 
que eles são mais visíveis. 

- Situação pessoal e sentimentos à entrada no CNO: Apenas uma variável dummy - intenção de 
mudar de emprego - é significativa. O impacto é negativo (-0,6051) e não muito significativo.  

- Sentimentos relativos ao trabalho, para as pessoas empregadas: Quase todas as variáveis 
dummy computadas para medir o sentimento relativo ao trabalho, para as pessoas empregadas, 
são estatisticamente significativas. Os participantes que estão stressados e satisfeitos ambos têm 
menor tendência de ter conhecidos cientes de seus novos sentimentos. Pelo contrário, os 
participantes preocupados com o seu trabalho têm maior propensão para ter conhecidos cientes 
de seus novos sentimentos. 

- Nível alcançado graças ao processo de RVCC ou formação: Atingir um nível básico de 
certificação e obtenção um nível correspondente ao secundário são muito significativos 
(<0,0001). Os impactos são muito fortes, especialmente no caso de atingir o nível secundário, e 
positivos. Isto significa que as pessoas que são realmente importantes para aqueles que 
obtiveram a certificação estão a par dos seus novos sentimentos, provavelmente porque estes 
são mais fortes. 

- Número de reuniões com o conselheiro CNO: Como quase sistematicamente acontece, as 
variáveis que indicam o número de reuniões com o conselheiro CNO são positivas, 
significativas e cada vez mais fortes e significativas consoante aumenta o número de reuniões de 
menos de 10 para mais de 20. 

 

Um outro modelo foi calculado da mesma forma com, como variável explicada, se as pessoas 
que importam para os participantes no processo de RVCC ou Formação contam mais com eles 
agora do que antes do processo de RVCC/Formação. Poucas variáveis são significativas neste 
modelo, apesar do grande número de pessoas que responderam que seus conhecidos contavam 
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mais com eles do que dantes (um pouco mais de 40%). Como quase sempre, a participação no 
processo de RVCC é negativa (-0.3683/0.0274). Visando o nível 6 e visando o nível 9 são 
positivos e de certa forma significativos (0.5700/0.0718 e 0.4468/0.0238 respetivamente). Os 
participantes preocupados com a perda do seu trabalho têm conhecidos que contam mais com 
eles (0.3904/0.0768). Pelo contrário, os participantes stressados têm conhecidos que contam 
menos com eles (-04787/0.0116), que mais uma vez vem tranquilizar sobre a qualidade geral do 
inquérito. Como é absolutamente lógico, ninguém contaria com alguém stressado, 
independentemente de qualquer escolaridade, formação ou certificações. Finalmente, reunir com 
o conselheiro CNO é novamente positivo e significativo, exceto para a reunião com o 
conselheiro CNO menos de 10 vezes, o que não é significativo. 
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Quadro 3.8. Regressão Logística: Características dos Participantes em Processo de RVCC 
ou de Formação que Sentem que Seus Conhecidos Sabem 

- As participantes femininas em formação que atingiram uma certificação básica ou secundária são mais 
suscetíveis de terem colegas, amigos ou familiares que estão cientes dos seus novos sentimentos quando 

estes são positivos - 

Parâmetro (para as pessoas que importam para si que saibam como se sente = 1) Estimativa Erro (H0=0) 
Interceção 1.1146 0.0049 

Participou num processo de RVCC -1.0421 <.0001 

Feminino° 0.2414 0.0383 

Idade em 2010 -0.0110 0.1052 

A viver em casal -0.0199 0.8790 

Empregado com contrato de duração ilimitada à entrada Referência Referência 

Desempregado à entrada -0.4959 0.0935 

Empregado com contrato a termo à entrada 0.0626 0.6979 

Empregado com outro tipo de contrato -0.2256 0.4584 

Fora da força de trabalho à entrada -0.9006 0.0936 

Mercado de trabalho sem resposta -15.4106 0.9665 

Nível de escolaridade visado: 4º ano ao se inscrever no CNO Referência Referência 

Nível de escolaridade visado: 6º ano ao se inscrever no CNO 0.9224 0.0085 

Nível de escolaridade visado: 9º ano ao se inscrever no CNO 1.0732 <.0001 

Nível de escolaridade visado: ensino secundário ao se inscrever no CNO 0.1102 0.4802 

Havia risco de desemprego à entrada no CNO (para os empregados) -0.0353 0.9002 

Tinham a intenção de mudar de emprego à entrada no CNO (para os empregados) -0.6051 0.0654 

Queriam mudar (por meio do processo de RVCC ou formação) por motivos pessoais 
(empregados) 

-0.4037 0.2049 

Queriam mudar (por meio do processo de RVCC ou formação) por motivos 
profissionais (empregados) 

0.5247 0.1282 

Queriam obter uma certificação (por meio do processo de RVCC ou formação) (para 
os empregados) 

-0.1733 0.5209 

Queriam aprender mais (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

0.4090 0.3010 

Queriam obter o 9º ano (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

0.3433 0.2759 

Queriam obter o 12º ano (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

-0.2267 0.4137 

Sentiam falta de reconhecimento no seu emprego (para os empregados) -0.1654 0.3689 

Sentiam-se explorados no seu emprego (para os empregados) 0.1011 0.6314 

Estavam preocupados com a possibilidade de perder o seu emprego (para os 
empregados) 

0.4053 0.0835 

Sentiam demasiado stress (para os empregados) -0.5857 0.0009 

Sentiam-se satisfeitos com o seu trabalho (para os empregados) -0.4592 0.0036 

Atingiu o nível básico graças ao processo (RVCC ou formação) 0.8996 <.0001 

Atingiu o nível secundário graças ao processo (RVCC ou formação) 1.3804 <.0001 

Número de reuniões/entrevistas com o conselheiro do CNO (referência=0) Referência Referência 

Encontrou-se menos de 10 vezes com o conselheiro do CNO 0.4244 0.0054 

Encontrou-se entre 10 vezes e 20 vezes com o conselheiro do CNO 0.9754 <.0001 

Encontrou-se mais do que 20 vezes com o conselheiro do CNO 1.3691 0.0001 

Beneficiou de formação adicional de atualização 0.1108 0.7307 

Teste de rácio de verossimilhança (relevância do modelo) *** - <.0001 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 
° Por exemplo: As mulheres são mais propensas a reportar que sentem as pessoas que importam para elas conhecem os seus novos sentimentos 
(0,2414), o valor da probabilidade previsto é de e(0.2414), e o parâmetro é significativamente diferente de 0 (o erro a aceitar para que 0,2414 não seja 
nulo é de 0,0383, que é pequeno e, portanto, aceitável: há um não-nulo e, portanto, um efeito significativo). 
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***: Estatisticamente significativo a 1%; **: Estatisticamente significativo a 5%; *: Estatisticamente significativo a 10%. 
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3.2.3. Lidar com as Suas Maiores Preocupações 

Entre os principais pressupostos que muitas vezes aparecem na literatura, há aquela relativa ao 
facto de saber se o processo de RVCC e/ou Formação ajuda as pessoas, diretamente através de 
competências recém-adquiridas ou indiretamente através de uma melhor autoconfiança, na 
forma com lidam com as suas preocupações, sobre a vida e o trabalhão, mais tipicamente. O 
inquérito da SREC permite testar se esta suposição pode ser validada. Um modelo logístico final 
é calculado com "lidar com as próprias preocupações", como variável explicada e a mesma 
especificação no lado direito do modelo. As variáveis explicativas mais relevantes serão 
enunciadas infra: 

- RVCC versus formação: Os participantes no processo de RVCC têm menos tendência em lidar 
com suas preocupações do que os participantes em Formação. O efeito está entre os mais fortes 
(-1,0421) e significativos (0,0002). 

- Género: As mulheres têm maior probabilidade de lidar com as suas preocupações do que os 
homens, após um processo de RVCC ou Formação. O impacto não é muito forte (0,2209) nem 
muito significativo (0,0369), mas é claro e inquestionável: a participação na Formação ou 
RVCC capacita mais as mulheres do que os homens. 

- Nível de escolaridade visado: Duas variáveis dummy criadas para cada nível de escolaridade 
visado, o 9º ano e ensino secundário, são significativa e algo significativa, respetivamente. O 
impacto é bastante forte (comparável ao da Interceção) e positivo para os indivíduos com o 
objetivo de atingir o nível do 9º ano. Significa que os indivíduos com o objetivo de atingir o 9º 
nível parecem ter melhor capacidade de lidar com as suas preocupações do que os da categoria 
de referência (indivíduos com o objetivo de atingir o nível do 4º ano) e os outros. O impacto é 
menos forte e menos significativo para os indivíduos que visam atingir o nível secundário. O 
parâmetro é negativo, o que significa que estes indivíduos têm menor propensão para lidar 
positivamente com as suas preocupações do que os de referência e os outros. 

- Sentimentos relativos ao trabalho, para as pessoas empregadas: Apenas uma variável dummy 
computada para medir o sentimento relativo ao trabalho, para as pessoas empregadas, é 
estatisticamente significativa. Os participantes que se sentem satisfeitos com o seu trabalho 
mostram um parâmetro negativo (-0,3376). Mais uma vez, para além do RVCC e da Formação, 
esta é uma constatação muito sensata, a de que indivíduos já felizes com o seu trabalho, 
envolvam-se eles num processo bem-sucedido de RVCC ou Formação, não lidam com as suas 
preocupações de uma forma mais positiva do que antes, uma vez que, obviamente, já lidavam 
com elas muito bem. 

- Número de reuniões com o conselheiro CNO: Mais uma vez, as variáveis que indicam o 
número de reuniões com o conselheiro CNO são positivas, significativas e cada vez mais fortes 
e mostram que quanto mais os participantes se encontram com o conselheiro CNO, mais 
provável é que eles lidem com suas preocupações de forma positiva. 

- Formação adicional de atualização: Os indivíduos que beneficiaram de formação adicional de 
atualização têm maior tendência em lidar com suas preocupações do que antes. O parâmetro é 
bastante forte (0,4281), mas não muito significativo (0,0537). Esta constatação que significa 
formação adicional, especialmente no caso de RVCC, cria efeitos colaterais positivos. 
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Quadro 3.11. Regressão Logística: Características dos Participantes em Processo de 
RVCC ou de Formação que Experimentam um Efeito Positivo em Lidar com suas 

Preocupações 
- Mulheres jovens que tinham o objetivo de atingir o 9º ano, que se encontraram com o conselheiro CNO 

mais de 20 vezes, estão a lidar com suas preocupações - 

Parâmetro (para lidar com as suas preocupações = 1) Estimativa Erro (H0=0) 
Interceção 0.6229* 0.0876 

Participou num processo de RVCC -0.5333*** 0.0002 

Feminino° 0.2209** 0.0369 

Idade em 2010 -0.0208*** 0.0009 

A viver em casal -0.1986* 0.0914 

Empregado com contrato de duração ilimitada à entrada Referência Referência 

Desempregado à entrada -0.1216 0.6535 

Empregado com contrato a termo à entrada 0.1970 0.1719 

Empregado com outro tipo de contrato 0.1966 0.4766 

Fora da força de trabalho à entrada -0.3391 0.5174 

Mercado de trabalho sem resposta -13.8845 0.9698 

Nível de escolaridade visado: 4º ano ao se inscrever no CNO Referência Referência 

Nível de escolaridade visado: 6º ano ao se inscrever no CNO 0.3619 0.2287 

Nível de escolaridade visado: 9º ano ao se inscrever no CNO 0.5516*** 0.0018 

Nível de escolaridade visado: ensino secundário ao se inscrever no CNO -0.2798* 0.0678 

Havia risco de desemprego à entrada no CNO (para os empregados) 0.2791 0.2763 

Tinham a intenção de mudar de emprego à entrada no CNO (para os empregados) 0.0517 0.8626 

Queriam mudar (por meio do processo de RVCC ou formação) por motivos pessoais 
(empregados) 

-0.0644 0.8274 

Queriam mudar (por meio do processo de RVCC ou formação) por motivos 
profissionais (empregados) 

0.4255 0.1609 

Queriam obter uma certificação (por meio do processo de RVCC ou formação) (para 
os empregados) 

0.0558 0.8225 

Queriam aprender mais (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

-0.1486 0.6699 

Queriam obter o 9º ano (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

0.00601 0.9827 

Queriam obter o 12º ano (por meio do processo de RVCC ou formação) (para os 
empregados) 

0.2493 0.3326 

Sentiam falta de reconhecimento no seu emprego (para os empregados) -0.2708 0.1022 

Sentiam-se explorados no seu emprego (para os empregados) -0.2637 0.1768 

Estavam preocupados com a possibilidade de perder o seu emprego (para os 
empregados) 

0.3221 0.1172 

Sentiam demasiado stress (para os empregados) -0.1433 0.3728 

Sentiam-se satisfeitos com o seu trabalho (para os empregados) -0.3376** 0.0160 

Atingiu o nível básico graças ao processo (RVCC ou formação) 0.2179 0.2139 

Atingiu o nível secundário graças ao processo (RVCC ou formação) 0.2819 0.1778 

Número de reuniões/entrevistas com o conselheiro do CNO (referência=0) Referência Referência 

Encontrou-se menos de 10 vezes com o conselheiro do CNO 0.2929** 0.0400 

Encontrou-se entre 10 vezes e 20 vezes com o conselheiro do CNO 0.7207*** <.0001 

Encontrou-se mais do que 20 vezes com o conselheiro do CNO 0.9897*** <.0001 

Beneficiou de formação adicional de atualização 0.4281* 0.0537 

Teste de rácio de verossimilhança (relevância do modelo) *** - <.0001 
Fonte: elaborado pelos autores, Base de Dados SREC-GH2M, 2011. 
° Por exemplo: As mulheres são mais propensas a reportar que estão a lidar com as suas preocupações (0,2209), o valor da probabilidade previsto é 
de e(0.2209), e o parâmetro é significativamente diferente de 0 (o erro a aceitar para que 0,2209 não seja nulo é de 0,0369, que é pequeno e, portanto, 
aceitável: há um não-nulo e, portanto, um efeito significativo). 
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***: Estatisticamente significativo a 1%; **: Estatisticamente significativo a 5%; *: Estatisticamente significativo a 10%. 
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Conclusões, Recomendações e Possíveis Políticas a Seguir 

O Capítulo 2 poderá ter deixado o leitor com sentimentos mistos relativamente ao impacto do 
processo de RVCC na Madeira à altura do inquérito e logo após o fim do processo de RVCC em 
si. Há, de facto, pouco ou nenhum efeito na realização de um processo de reconhecimento em 
termos de benefícios económicos. Variáveis habituais, tais como o nível de escolaridade - são 
mais poderosas para explicar características chave, tais como a duração do desemprego. Como 
já foi assinalado anteriormente, a janela de observação é, provavelmente, demasiado curta para 
refletir mudanças reais na situação económica (posição no mercado de trabalho, salário, 
promoção na carreira ou mobilidade ascendente...) dos participantes num processo de RVCC. 
Além disso, mesmo que o processo de RVCC seja um processo de aprendizagem – os 
candidatos aprendem sobre si mesmos e aprendem a analisar a sua aprendizagem anterior e os 
seus resultados de aprendizagem – é evidente que o processo de RVCC não cria as 
competências que se destina a reconhecer e validar. É um processo de certificação mais do que 
qualquer outra coisa: certifica as competências adquiridas anteriormente concedendo uma 
certificação aos candidatos bem sucedidos. Por isso, seria prejudicial para o sistema no seu todo 
e para as pessoas considerar-se o processo de RVCC como um substituto da formação. O 
propósito do processo de RVCC é dar visibilidade às competências, não é o de criá-las. Uma 
conclusão sólida – e útil para a formulação de políticas – é, portanto, que o processo de RVCC é 
um complemento à formação e não um seu concorrente. O processo de RVCC é, por exemplo, 
um passo importante antes da realização de qualquer aprendizagem adicional, de modo que 
potenciais alunos saibam onde se situam em termos de competências e comecem a aprender no 
nível que precisam e não abaixo deste. 

Deste ponto de vista, os resultados fornecidos no Capítulo 3 são muito consistentes e podem 
criar expectativas otimistas. O Capítulo 3, de facto, fornece fortes evidências de que o processo 
de RVCC tem um efeito positivo na vida das participantes, se considerarmos a esfera não-
económica. A autoestima das pessoas e o sentir que são capazes, por elas próprias, de tomar 
uma decisão informada acerca da sua vida privada e profissional parecem ter aumentado 
significativamente. O inquérito da SREC, e a análise apresentada neste relatório, fornecem uma 
primeira evidência para validar uma hipótese que surgiu na literatura relativa à educação de 
adultos na última década: os adultos podem não estar interessados numa aprendizagem formal, 
como tal, mas têm vindo a perceber que uma certificação é uma mais-valia na vida, e que 
gostariam de obter uma. Os adultos não estão necessariamente interessados na aprendizagem 
formal porque matricular-se num programa de formação, por exemplo, tem um custo em termos 
de tempo e de dinheiro; e os adultos têm restrições, como trabalho, a vida familiar e outros 
compromissos que são onerosos e consumidores de tempo. No entanto, os adultos têm interesse 
numa certificação porque têm vindo a perceber – por observar o que se passa à sua volta – que 
uma certificação é uma mais-valia para avançar na vida, tanto do ponto de vista profissional, 
como na vida privada. 

Este inquérito, realizado sob os auspícios da SREC é, portanto, um passo útil para separar a 
aprendizagem da certificação do ponto de vista das políticas a seguir: algumas pessoas podem já 
ter feito uma aprendizagem - normalmente de forma não formal e informalmente - e podem não 
precisar de qualquer aprendizagem formal adicional para obterem a sua merecida certificação. 
Outras pessoas podem ter necessidade de começar do zero por não terem competências 
suficientes para ir diretamente para um processo de avaliação de competências. E esta é 
provavelmente a principal conclusão e recomendação a tirar deste relatório: para a Madeira, que 
está, obviamente, no caminho certo em termos de tornar competências, entretanto adquiridas, 
visíveis para um melhor funcionamento do mercado de trabalho e, portanto, diminuindo o 
desemprego, por exemplo. O desafio para o futuro próximo é implementar um sistema de 
avaliação com garantia de qualidade para que o processo de RVCC ofereça certificações 
legitimamente merecidas. Não será necessário muito tempo para que tal sistema de qualidade 
ganhe reputação, para que os empregadores estejam cientes disso, e para que os candidatos ao 
processo de RVCC possam colher todos os benefícios, económicos e não económicos, de se 
envolverem num processo de RVCC. 
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O próximo desafio para a Madeira é, claramente, o de garantir que as certificações concedidas 
espelham as competências reais dos indivíduos, e dos trabalhadores em particular, para que o 
processo de RVCC tenha renome e seja, portanto, sustentável. O Capítulo 0 fornece alguns dos 
elementos a ter em mente, como uma espécie de checklist para os decisores políticos, para o 
alargamento e desenvolvimento do Programa Novas Oportunidades na Madeira e do processo 
de RVCC. 
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Anexo 1. O Questionário 

RVCC NA MADEIRA 
PROJECTO DE QUESTIONÁRIO (Esta versão: 15 Nov 10) 

 
 

 
Tanto quanto possível: 
- o texto destacado a amarelo fornece instruções/orientações aos entrevistadores (a serem visualizadas no 
ecrã numa fonte ou tamanho específico); 
- o texto destacado a verde fornece instruções/orientações ao(s) programador(es) CATI. 
 
 

PESSOA A CONTACTAR (PARA VISUALIZAÇÃO APENAS, NÃO PARA SER LIDO EM VOZ 
ALTA) 

 

Input da Base de Dados SIGO, valores a visualizar no ecrã para os entrevistadores (as variáveis 
SIGO são dadas entre < >, os valores para as varáveis SIGO são dados entre “”. As variáveis 
oriundas das respostas dadas pelos entrevistadores são dadas entre parênteses ( )): 
 
S10. <SEXO>: Sexo.  
S20. <FORMANDO>: Primeiro Nome (nome próprio) e Último Nome (apelido, ou nome de família). 
S30. <ESTADO_R>: Estado (i.e. situação relativa ao RVCC, formação ou outro). 
S40. <DATE INS>: Data de inscrição no CNO. 
S50. <N° SIGO>: ID SIGO Individual. 
S60. <N° Identificação>: ID Individual. 
S70. <Telefone>: Número de telefone. 
S80. <CNO NAME>: Nome do CNO. 
S90 <NIVEL>: Nível de Ensino 
 
 
(PROGRAMADOR CATI: quando uma resposta é esperada e, por conseguinte, dará lugar a uma 
variável, um algarismo é indicado (1. 2. etc.), por vezes seguido de um routing; quando uma condição 
adicional tiver de se verificar antes de um routing ser realizado, uma letra é indicada (a. b. etc.). 
Quando nenhum routing for indicado, por favor prossiga com a questão subsequente (favor notar que o 
routing é por vezes indicado mesmo que seja a questão seguinte a ser colocada: isto por um questão de 
clareza). 
O nome das variáveis é dado em NEGRITO (8 caracteres) logo a seguir ao nome da questão (Uma letra 
e um algarismo). 
Routings e questões são notadas de igual forma: uma letra e um algarismo (A20a, D1 não são questões 
mas routings, por exemplo). 
Providenciar sempre “Não sabe” e “Recusa responder”, mesmo que não explicitamente escrito infra, 
como DUAS opções sempre que aplicável, i,e., em quase todo o lado. 
As frases que comecem com a letra X após a letra da secção (tais como CX, DX, etc.) têm se ser 
visualizadas no ecrã para que o entrevistador as possa ler em voz alta ao entrevistado. 
Todas as perguntas a seguir a um routing usando a resposta do/a respondente  (por exemplo, “Se C70 = 1, 
2, 3, 4, 5, 6, 7 ou 8”, dado dentro de uma caixa) têm de ser perguntadas de acordo com este routing até 
que outro routing (também dentro de uma caixa) seja encontrado. 
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INTRODUÇÃO 
 
Marcando… 
Bom dia/Boa tarde/noite, 
O meu nome é XXX XXX . Estou a ligar em nome da Secretaria Regional de Educação e Cultura da 
Região Autónoma da Madeira. Posso, por favor, falar com <SEXO> <FORMANDO>? 
Nota para o entrevistador: Por favor assinalar em observações se a pessoa a entrevistar não coincidir 
quer no nome <FORMANDO>, quer no sexo <SEXO>. 
 
Se o entrevistado for a pessoa em causa, continuar 2. Se não, chamar e repetir a introdução. 
Caso não seja possível o contacto com a pessoa naquela altura, agendar 1. 
 
1. Pode, por favor, informar-me de quando <FORMANDO> poderá ser contactado e para que número? 
… 
2. A Secretaria Regional de Educação e Cultura está a realizar um estudo aos adultos que desde 2004 se 
inscreveram nos Centros Novas Oportunidades da Madeira. 
Estou a ligar para lhe colocar algumas questões acerca das suas expectativas e dos benefícios que possam 
ter resultado pelo facto de se ter inscrito num Centro Novas Oportunidades da Madeira, do qual 
obtivemos alguma informação de base. 
Não levará muito tempo e as suas respostas são para nós muito importantes e servirão para melhorar o 
serviço prestado aos utilizadores dos Centros Novas Oportunidades. 
Posso prosseguir com as questões, por favor? 
… se sim 
Obrigado 
Por motivos de controlo de qualidade, a presente chamada poderá ser escutada por um supervisor ou 
gravada. (seguir para A20) 
… se não, proponha uma marcação telefónica. 
 … se sim, obtém-se uma marcação: Obrigado, voltaremos então a contactá-lo(a) no dia e hora 
combinados. 

… se nenhuma marcação: Obrigado, lamentamos imenso a sua recusa mas compreendemos que 
o seu tempo é precioso. Caso tenha oportunidade para uma entrevista num outro dia, por favor 
ligue para o número 213220420 e pedir para falar com o Dr. Pedro Fernandes. 

… se o entrevistado levantar alguma dúvida relativamente à autoria do estudo ou em relação à própria 
entidade, referir que pode contactar o número verde 800 208 338. 
 
 [No caso de solicitado pelo entrevistado, indicar que a duração do inquérito é de no máximo 15 
minutos.] 
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Secção A: VERIFICAÇÃO DO ESTADO DO ENTREVISTADO 
 

Os perfis gerais são: 
- RVCC; 
- Qualquer outro curso ou programa de formação profissional (fora do CNO, mas não o RVCC); ou 
- Outro (nenhum dos acima mencionados começaram (“OUTRO”) ou a pessoa nunca se registou num 
CNO (e daí desviado do alvo)). 
 

[Novamente, routing <VARIABLES> obtidas da SIGO, que é a Base de Dados do CNO, estão em < >; 
routing de variáveis das repostas dos respondentes são dadas entre ( )] 
 
A20. INSCNORV. Confirma que se registou num CNO em <DATE INS>? 

1. Sim. => A21 
2. Confirma que se inscreveu mas não sabe quando. => A21 
3. Não (ENTREVISTADOR: POR FAVOR VOLTAR A VERIFICAR PERGUNTANDO 

NOVAMENTE. ELES TERÃO TIDO DE SE TER REGISTADO NUM CNO A DADO MOMENTO 
CASO CONTRÁRIO NÃO APARECERIA NA BASE DE DADOS DA CNO; MESMO QUE NUNCA 
LÁ TENHA VOLTADO.) => H20 
 
A21. YESCNORV. Desde que se inscreveu no Centro Novas Oportunidades, foi encaminhado ou 
participou em: 

1. Um processo RVCC=> A22 (CATI: criar uma nova variável <CONFIRMED> = “RVCC”) 
2. Mais do que um processo de RVCC => A22 (CATI: criar uma nova variável <CONFIRMED> = 
“RVCC”) 
3. Sabe o que é um RVCC mas não foi encaminhado para nenhum. => A39 
4. Não sabe o que é o RVCC. (SE NÃO SABE O QUE É, LER TEXTO: 
Processo RVCC – Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências - É um processo 
que permite a um adulto obter: 
- uma certificação escolar para o 4º, 6º, 9º ou 12º ano através do reconhecimento e validação das 
competências que adquiriu ao longo da sua experiência de vida; 
- e/ou uma certificação profissional através do reconhecimento e validação dos conhecimentos e 
competências profissionais resultantes da experiência que adquiriu em diferentes contextos ao 
longo da sua vida.) 
(Se mesmo assim não tiver sido encaminhado para nenhum RVCC, assinalar esta opção.) => 

A39 
98. Não sabe (Não ler.) => A39 
99. Recusa responder (Não ler.) => A39 

 

A22.DATENTRV. O Início do Processo RVCC é marcado por uma sessão, na qual são apresentados aos 
adultos: 

- o contrato (direitos e deveres); 
- o horário e a planificação das sessões; 
- o Processo de RVCC (introdução dos conceitos, definição dos patamares de chegada para a 
certificação, clarificação da distinção entre o RVCC e percursos de escolarização/formação); 

- os intervenientes (técnicos de RVCC e equipa formativa) e a duração previsível do processo. 
 (Se A21=2) Relativamente ao último RVCC para o qual foi encaminhado: 
(Caso contrário) “” 
1. Participou nesta sessão e começou o RVCC. =>A23 
Quando foi esta sessão, ou seja, quando começou o RVCC? (Não ler opções, esperar por uma 
resposta.) 

Ano (Y1Y1Y1Y1)? __ __ __ __ (PRECISA-SE DE UMA RESPOSTA, MESMO QUE UMA MERA 
APROXIMAÇÃO) 

Mês (M1M1)? __ __ 
Hesitou (ASSINALAR SE O RESPONDENTE HESITOU NA RESPOSTA NO ANO ou NO MÊS.) 
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2. Participou nesta sessão, mas não tenciona ou tencionou começar. =>A39 
3. Participou nesta sessão, mas não começou (adiou ou está a aguardar). =>A39 
4. Não foi a nenhuma sessão. =>A39 
98. Não sabe (Não ler.) =>A39 
99. Recusa responder (Não ler.) =>A39 

 
A23.DATEXTRV. Este processo de RVCC: 

1. Ainda decorre. 
2. Terminou. 

Quando é que terminou? (Não ler opções.) 
Ano (Y2Y2Y2Y2)? __ __ __ __ (Se não souber, perguntar se foi este ano ou no ano passado.) 
Mês (M2M2)? __ __(MUITO IMPORTANTE: PARA O ANO DE 2010, se não souber o mês, 

perguntar se foi ANTES OU DEPOIS DA FESTA DAS FLORES OU DA PÁSCOA. 
Se foi Antes da Festa das Flores ou da Páscoa assinalar 4, senão 6.) 

Hesitou (ASSINALAR SE O RESPONDENTE HESITOU NA RESPOSTA NO ANO ou NO MÊS.) 
3. Foi suspenso ou desistiu. 
98. Não sabe (Não ler.) 
99. Recusa responder (Não ler.) 

 
 

Se A39 = “” (não está preenchida) =>A39 
Senão =>B21 

 
A39. YESCNOCF. Desde que se inscreveu no CNO, por orientação do técnico do CNO, fez: 
(ENTREVISTADORES: Esta formação é uma alternativa ao RVCC e, necessariamente, tem lugar fora do 
CNO)  

1. Curso EFA (Educação e Formação de Adultos) 
2. Curso Profissional 
3 CEF (Curso de Educação e Formação) 
4. Ensino Recorrente 
5. Formações Modulares 
6. Exames de Ensino Secundário 
7. Não frequentou nenhuma formação (Não ler.) 
98. Não sabe (Não ler.) 
99. Recusa responder (Não ler.) 

 
PROGRAMADOR CATI: 
Se A39_1 + A39_2 + A39_3 + A39_4 + A39_5 + A39_6 =1 então: 

Se A39_1=1 então A39a toma o valor de 1 
Se A39_2=1 então A39a toma o valor de 2 
Se A39_3=1 então A39a toma o valor de 3 
Se A39_4=1 então A39a toma o valor de 4 
Se A39_5=1 então A39a toma o valor de 5 
Se A39_6=1 então A39a toma o valor de 6 

 
Se A39_1 + A39_2 + A39_3 + A39_4 + A39_5 + A39_6 > 1 seguir para A39a e (Se A21=3, 4, 98 ou 99 

então criar uma nova variável <CONFIRMED>=”TRAINING”) 
Ou Se A39_1 + A39_2 + A39_3 + A39_4 + A39_5 + A39_6 =1 e CONFIRMED=”RVCC” seguir para 
A21a 
Ou Se A39_1 + A39_2 + A39_3 + A39_4 + A39_5 + A39_6 = 1 e CONFIRMED<>”RVCC” seguir 

para A40 e criar uma nova variável <CONFIRMED>=”TRAINING”) 
Ou Se A39_7 + A39_98 + A39_99 =1 e A21= 1 ou 2 seguir para B21 
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Ou Se A39_7 + A39_98 + A39_99 =1 e A60<>”” seguir para A70 
Caso contrário seguir para A60 
 
A39a. KINDTRA_. Qual foi a última formação em que participou? 
(Se A39_1=1) 1. Curso EFA (Educação e Formação de Adultos) 
(Se A39_2=1) 2. Curso Profissional 
(Se A39_3=1) 3. CEF (Curso de Educação e Formação) 
(Se A39_4=1) 4. Ensino Recorrente 
(Se A39_5=1) 5. Formações Modulares 
(Se A39_6=1) 6. Exames de Ensino Secundário 

98. Não sabe (Não ler.) 
99. Recusa responder (Não ler.) 

 

Se <CONFIRMED>=”RVCC”  =>A21a 
Senão =>A40 

 
A21a.STARTTRA. (Se A21=1 e A39_1+A39_2+A39_3+A39_4+A39_5+A39_6=1) Esta formação foi 

antes ou depois do RVCC? 
(Se A21=1 e A39_1+A39_2+A39_3+A39_4+A39_5+A39_6>1) Esta última formação foi antes ou 
depois do RVCC? 
(Se A21=2 e A39_1+A39_2+A39_3+A39_4+A39_5+A39_6=1) Esta formação foi antes ou depois 
do último RVCC para que foi encaminhado? 
(Se A21=2 e A39_1+A39_2+A39_3+A39_4+A39_5+A39_6>1) Esta última formação foi antes ou 
depois do último RVCC para que foi encaminhado? 

1. Antes do RVCC 
2. Depois do RVCC 
98. Não sabe (Não ler.) 
99. Recusa responder (Não ler.) 
 

 
A40.DATENTCF. Quando começou essa formação? (Não ler opções.) 

Ano (Y3Y3Y3Y3)? __ __ __ __ (PRECISA-SE DE UMA RESPOSTA, MESMO QUE UMA MERA 
APROXIMAÇÃO) 

Mês (M3M3)? __ __ 
97. Hesitou (ASSINALAR SE O RESPONDENTE HESITOU NA RESPOSTA NO ANO ou NO MÊS.)  
98. Não sabe (Não ler.) 
99. Recusa responder (Não ler.) 
 
 

A40a.DATEXTCF. Esta formação: 
1. Ainda prossegue. 
2. Foi concluída. 

Quando é que foi concluída? (Não ler opções. PRECISA-SE DE UMA RESPOSTA, MESMO QUE UMA 
MERA APROXIMAÇÃO) 

Ano (Y4Y4Y4Y4)? __ __ __ __ (Se não souber, perguntar se foi este ano ou no ano passado.) 
Mês (M4M4)? __ __ (MUITO IMPORTANTE: PARA O ANO DE 2010, se não souber o mês, 

perguntar se foi ANTES OU DEPOIS DA FESTA DAS FLORES OU DA PÁSCOA. 
Se foi Antes da Festa das Flores ou da Páscoa assinalar 4, senão 6.) 

Hesitou (ASSINALAR SE O RESPONDENTE HESITOU NA RESPOSTA NO ANO ou NO MÊS.) 
 

3. Desistiu 
98. Não sabe (Não ler.) 
99. Recusa responder (Não ler.) 
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=> B21 

 
A60.CONFIRRV. Confirma que nunca foi encaminhado nem participou em processo de RVCC? (Não 
ler opções. Esperar por uma resposta. Se pessoa responder “Nunca” então ler opção 1.) 

1. Confirma que nunca participou em processo de RVCC=> A70 
2. Participa ou participou em processo de RVCC (que ainda decorre ou terminou) => A22 (CATI: 

criar uma nova variável <CONFIRMED> = “RVCC”) 
3. Participou em processo de RVCC mas desistiu ou suspendeu => A22 (CATI: criar uma nova 

variável <CONFIRMED> = “RVCC”) 
4. Participou em processo de RVCC mas não começou => A22 (CATI: criar uma nova variável 

<CONFIRMED> = “RVCC”) 
98. Não sabe (Não ler.) => A70 
99. Recusa responder (Não ler.) => A70 

 
A70.CONFIRCF. Confirma que nunca fez formação fora do CNO? (Não ler opções. Esperar por uma 
resposta. Se pessoa responder “Nunca fiz” então ler opções.) 

1. Curso EFA (Educação e Formação de Adultos) =>A40 (CATI: Criar uma nova variável 
<CONFIRMED>=”OTHER”) 

2. Curso Profissional => A40 (Criar uma nova variável <CONFIRMED>=”TRAINING”)  
3 CEF (Curso de Educação e Formação) => A40 (Criar uma nova variável 

<CONFIRMED>=”TRAINING”) 

4. Ensino Recorrente => A40 (Criar uma nova variável <CONFIRMED>=”TRAINING”) 
5. Formações Modulares => A40 (Criar uma nova variável <CONFIRMED>=”TRAINING”) 
6. Exames de Ensino Secundário => A40 (Criar uma nova variável <CONFIRMED>=”TRAINING”) 
7. Confirma que nunca fez formação. (Não ler.) => B21 (Criar uma nova variável 

<CONFIRMED>=”OTHER”) 

98. Não sabe (Não ler.) => H20 
99. Recusa responder (Não ler.) => H20 
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SECTION B: Detalhes Pessoais (Biografia) 

 

PARA TODOS 
 

LEMBRETE: ENTERVISTADOR/PROGRAMADOR CATI: Por favor note que, da SECÇÃO B 
EM DIANTE, o questionário está organizado de acordo com o estado dado pela variável criada na 
Secção A e apelidada de <CONFIRMED>. 
 

Para todos: 
 
B21. WAYLIVIN. Agora gostaríamos de o/a conhecer um pouco melhor. É casado, vive em união de 
facto ou vive com um(a) companheiro(a)? 

1. Sim => B21a 
2. Não => B22 
 

B21a. LVLPARTN. Quais as habilitações máximas do(a) seu(sua) parceiro(a)? 
1. Inferior ao 1° CEB - 4° ano 
2. 1° CEB - 4° ano 
3. 2° CEB - 6° ano 
4. 3° CEB - 9° ano 
5. Outro: escrever de forma clara em texto simples. 

 
B22. NBCHILD_. Tem filhos? (Se SIM) Quantos? (SENÃO assinalar 0) 

1. Número 
a. 1-99 => B221 
b. 0 => B25 

 
B221. CHILDSCH. Quantos deles frequentam a escola (básica ou secundária)? 

1. Número 
a. 1-99 => B222 
b. 0 => B25 

 
B222. HOMEWORK. Ajuda-os com os trabalhos de casa? 

1. Sim, quase todos os dias 
2. Sim, uma vez por semana 
3. Sim, menos de uma vez por semana 
4. Nunca 
 

B25. AGENDSCH. Que idade tinha quando deixou a escola PELA PRIMEIRA VEZ por um período 
superior a UM ANO? (para responder a esta questão, por favor não considerar formação adicional ou 
ensino frequentado após ter começado a trabalhar). 

1. Idade 
 
B26. SCHOOLEV. Qual era o seu nível escolar com esta idade? (CATI imprimir variável <NIVEL> que 
é o nível alvo para o entrevistador verificar que a resposta não está muito ao lado) 
ENTREVISTADOR: <NIVEL> deverá estar um ou dois níveis acima da resposta infra do respondente. 
Volte a verificar se não for o caso. 

1. Inferior ao 1° CEB - 4° ano 
2. 1° CEB - 4° ano 
3. 2° CEB - 6° ano 
4. 3° CEB - 9° ano 
5. Outro: escrever de forma clara em texto simples. 
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B30. ATTAIN_D. Conseguiu a certificação para este nível? 

1. Sim => B40 
2. Não => B50 

 
B40. HIGHLEVL. Antes da sua primeira visita ao CNO, era o nível mais elevado de certificação que 
possuía? 

1. Sim => B50 
2. Não => B41 
 

B41. HIGHLEV2. Qual era o seu nível mais elevado? 
1. 1° CEB - 4° ano 
2. 2° CEB - 6° ano 
3. 3° CEB - 9° ano 
4. Outro: escrever de forma clara em texto simples. 

 
B45.LEVELTOD. Ainda hoje é o nível mais elevado de certificação que possui? 

1. Sim 
2. Não 

 
B50. FETBEFOR. Antes de se registar no CNO, frequentou cursos ou acções de formação profissional?  

1.Sim => B60 
2. Não => C1 

 
B60. FETCOMPL. Completou alguma dessas formações ou cursos? 

1. Sim  
2. Não 
 

=> C1 
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SECÇÃO C: SITUAÇÃO À ENTRADA NO PROCESSO DE RVCC OU PARA FORMAÇÃO OU 
NO CNO 

 

C1. ROUTING: 
 
<Estado escolar> = ”RVCC” => C70 
<Estado escolar> = ”TRAINING”    => C190 
<Estado escolar> = ”OTHER”   => C590 
 

 
CX69. Voltemos um pouco atrás quando foi encaminhado para o processo de RVCC 
 
C70. SITBRVCC. Qual era a sua condição perante o trabalho quando foi encaminhado para o processo 
de RVCC? 
Entrevistador: 
- “Sector Público” NÃO significa que o respondente lida com o público, significa que ele/a é membro da 
administração, seja Regional ou Nacional; 
- “Trabalhadores voluntários” trabalham para ONGs e habitualmente não recebem dinheiro pelo que 
fazem. Poderá, ainda assim, ser uma situação a tempo inteiro (habitualmente temporária). 

1. Desempregado => C170 
2. Empregado no sector privado => C90 
3. Empregado no sector público (administração pública, administração local, exército, …) => C90 
4. Trabalhador independente, por conta própria, proprietário de negócio => C90 
5. Trabalhador voluntário => C90 
6. Trabalhador familiar, trabalhador no domicílio (não remunerado) => C90 
7. Reformado => C180 
8. Economicamente inactivo/a (Não ler. Escolher esta opção apenas se nenhuma das outras for 
apropriada para o entrevistado.) => C180 

 

Se C70 = 2, 3, 4, 5 ou 6 (pessoas economicamente activas) 

 
C90. OCCBRVCC. Qual era a sua ocupação quando foi encaminhado para o processo de RVCC? 

1. (Ocupação, usando codificação ISCO agregada) 
 

C100. STARTOC1. Há quantos anos estava nesta ocupação? (Número de anos.) 
____ (98 Não sabe e 99 Recusa responder) 

 

Se C70 = 2, 3, 5 ou 6 

 
C110. STABRVCC. Quando foi encaminhado para o processo de RVCC o seu trabalho era a contrato a 
termo certo ou a contrato por tempo indeterminado? (Não ler opções.) 

1. Contrato a termo certo 
2. Contrato por tempo indeterminado 
3. Outro (Assinalar apenas se o entrevistado não se incluir numa das outras categorias.) 

 
C120. TIMEWOR1. O seu trabalho era a tempo inteiro ou part-time? (Não ler opções.) 

1. Tempo inteiro => C140 
2. Part-time => C130  

 
C130. NBHOURS1. Quantas horas trabalhava por semana? 

1. (Número) 
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Se C70 = 2, 3, 4, 5 ou 6 

 
C140. WAGEBERV. Qual era o seu salário liquido médio mensal (incluindo extras) em Euros? (Não ler 
opções.) 

1.    Valor: _________ 
98.  Não sabe. 
99.  Recusa responder. 

 

(Se “Não sabe” ou “Recusa responder”) 
C140a. WAGEBERV2 Poderia então indicar-me se era dentro de alguma destas categorias? 
(Ler ponto a ponto até o entrevistado responder. Caso responda um valor exacto, colocá-lo no 
espaço acima.) 

1.    Menos de 485€ 
2.    Entre 485€ e 500€ 
3.    Entre 501€ e 550€ 
4.    Entre 551€ e 600€ 
5.    Entre 601€ e 650€  
6.    Entre 651€ e 750€ 
7.    Entre 751€ e 1000€ 
8.    Entre 1001€ e 2000€ 
9.    Mais de 2000€ 

 
C150. RISKBRVC. Na altura da sua inscrição no CNO e antes de ser encaminhado para o processo de 
RVCC  

1. Havia o risco de perder o trabalho?      sim/não 
2. Você tinha a intenção de deixar o seu trabalho?    sim/não 
3. Havia alguma(s) outra(s) razão(razões)/interesse para iniciar o processo de RVCC? (Entrevistador: 

escrever de forma clara em texto simples.) 

 
C160. WCBERVCC. Acerca das condições de trabalho na altura: diria que neste trabalho...  

1. Sentia que não era reconhecido pelo seu real valor?     sim/não 
2. Sentia que era explorado(a) (tinha um trabalho pesado, muitas horas de trabalho, um horário muito 

movimentado, trabalho perigoso ou salário baixo)?     sim/não 
3. Tinha receio de perder o emprego?      sim/não 
4. Sentia demasiado stress       sim/não 
5. Quaisquer outras impressões sobre as suas condições de trabalho na altura? (Entrevistador: 

escrever de forma clara em texto simples.)       
 sim/não 
 

Se C70 = 1 (pessoas desempregadas) 

 
C170. UNEBRVCC. Há quanto tempo estava desempregado antes de ser encaminhado para o processo 
de RVCC?  

1. (Duração, em meses) 

 
C171. OCCUPBUN. Qual era a sua ocupação principal mesmo antes deste período de desemprego?  

1. Sempre esteve desempregado 
2. Tinha uma ocupação (usando codificação ISCO agregada) 

 

Se C171 = 2 
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C172. SENIOBUN. Durante quanto tempo teve este emprego antes de ficar desempregado(a)? 
Entrevistador: não ler os itens infra, codificar de acordo com a resposta do respondente 
1. Menos do que 6 meses 
2. Entre 6 meses e 1 ano 
3. Entre 1 e 3 anos 
4. Entre 3 e 5 anos 
5. Mais do que 5 anos 

Se C70 = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 ou 8 

 
C180. CONCERRV. Na sua vida, qual era a sua principal preocupação mesmo antes de ser encaminhado 
para o processo de RVCC? 

1. Estar de boa saúde, ter um espírito optimista? 
2. Cuidar dos seus familiares (filhos, pais, irmãos, irmãs…)? 
3. Assegurar um emprego que garantisse um rendimento suficiente para si e para a sua família? 
4. Aprender mais, no dia-a-dia, no trabalho ou noutro local? 
5. Ser aceite e reconhecido/a pela sua família ou a sua comunidade? 
6. Outra (escrever de forma clara em texto simples)? 

 

=> DX01 

 
 
 

<CONFIRMED> = ”TRAINING” 
 

 
CX189. Voltemos um pouco atrás quando iniciou a sua formação. 
 
C190. SITBETRA. Qual era a sua condição perante o trabalho quando iniciou a sua formação? 
Entrevistador: 
- “Sector Público” NÃO significa que o respondente lida com o público, significa que ele/a é membro da 
administração, seja Regional ou Nacional; 
- “Trabalhadores voluntários” trabalham para ONGs e habitualmente não recebem dinheiro pelo que 
fazem. Poderá, ainda assim, ser uma situação a tempo inteiro (habitualmente temporária). 

1. Desempregado => C230 
2. Empregado no sector privado => C191 
3. Empregado no sector público (administração pública, administração local, exército, …) => C191 
4. Trabalhador independente, por conta própria, proprietário de negócio => C191 
5. Trabalhador voluntário => C191 
6. Trabalhador Familiar, trabalhador no domicílio (não remunerado) => C191 
7. Reformado => C240 
8. Economicamente inactivo/a (Não ler. Escolher esta opção apenas se nenhuma das outras for 
apropriada para o entrevistado.) => C240 

 

Se C190 = 2, 3, 4, 5 ou 6 (pessoas economicamente activas) 

 
C191. OCCBETRA. Qual era a sua ocupação quando iniciou a sua formação? 

1. (Ocupação, usando codificação ISCO agregada). 
 
C192. STARTOCC2. Há quantos anos estava nesta ocupação? (Número de anos.) 

____ (98 Não sabe e 99 Recusa responder) 
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Se C190 = 2, 3, 5 ou 6 

 
C193. STATBTRA. Quando iniciou a sua formação o seu trabalho era a contrato a termo certo ou a 
contrato por tempo indeterminado? (Não ler opções.) 

1. Contrato a termo certo 
2. Contrato por tempo indeterminado 
3. Outro (Assinalar apenas se o entrevistado não se incluir numa das outras categorias.) 

C194. TIMEWOR2. O seu trabalho era a tempo inteiro ou part-time? (Não ler opções.) 
1. Tempo inteiro => C200 
2. Part-time => C195  

 
C195. NBHOURS2. Quantas horas trabalhava por semana numa base regular?  

1. (Número) 
 

Se C190 = 2, 3, 4, 5 ou 6 

 
C200. WAGEBTRA. Qual era o seu salário liquido médio mensal (incluindo extras) em Euros? (Não ler 
opções.) 

1.   Valor: _________ 
98. Não sabe. 
99. Recusa responder. 

 

(Se “Não sabe” ou “Recusa responder”) 
C600a. WAGEBOTH2 Poderia então indicar-me se era dentro de alguma destas categorias? 
(Ler ponto a ponto até o entrevistado responder. Caso responda um valor exacto, colocá-lo no 
espaço acima.) 
1.   Menos de 485€ 
2.   Entre 485€ e 500€ 
3.   Entre 501€ e 550€ 
4.   Entre 551€ e 600€ 
5.   Entre 601€ e 650€  
6.   Entre 651€ e 750€ 
7.   Entre 751€ e 1000€ 
8.   Entre 1001€ e 2000€ 
9.   Mais de 2000€ 

 

C210. RISKBTRA. Na altura do seu registo no CNO e antes de iniciar a sua formação: 
1. Havia o risco de perder o trabalho?   sim/não 
2. Você tinha a intenção de deixar o seu trabalho? sim/não 
3. Havia alguma(s) outra(s) razão(razões)/interesse para iniciar a formação? (Entrevistador: escrever 

de forma clara em texto simples.) 
 

C220. WCBEFTRA. Acerca das condições de trabalho na altura: diria que neste trabalho...  
1. Sentia que não era reconhecido pelo seu real valor?     sim/não 
2. Sentia que era explorado(a) (tinha um trabalho pesado, muitas horas de trabalho, um horário muito 

movimentado, trabalho perigoso ou salário baixo)?    sim/não 
3. Tinha receio de perder o emprego?      sim/não 
4. Sentia demasiado stress?       sim/não 
5. Quaisquer outras impressões sobre as suas condições de trabalho na altura? (Entrevistador: 

escrever de forma clara em texto simples.)      
 sim/não 
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Se C190 = 1 (pessoas desempregadas) 

 
C230. UNEBETRA. Há quanto tempo estava desempregado? 

1. (Duração, em meses) 

 
C231. OCCUPBU2. Qual era a sua ocupação principal mesmo antes deste período de desemprego?  

1. Sempre esteve desempregado 
2. Tinha uma ocupação (usando codificação ISCO agregada) 

 

Se C231 = 2 

 
C232. SENIOBU2. Durante quanto tempo teve este emprego antes de ficar desempregado(a)? 

1. Menos do que 6 meses 
2. Entre 6 meses e 1 ano 
3. Entre 1 e 3 anos 
4. Entre 3 e 5 anos 
5. Mais do que 5 anos 

 

Se C190 = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 ou 8 

 
C240. CONCERCF. Na sua vida, quais era as sua principal preocupação mesmo antes de iniciar a sua 
formação? 

1. Estar de boa saúde, ter um espírito optimista? 
2. Cuidar dos seus familiares (filhos, pais, irmãos, irmãs…)? 
3. Assegurar um emprego que garantisse um rendimento suficiente para si e para a sua família? 
4. Aprender mais, no dia-a-dia, no trabalho ou noutro local? 
5. Ser aceite e reconhecido/a pela sua família ou a sua comunidade? 
6. Outra (escrever de forma clara em texto simples) 

 

=> DX01 

 
 
 
 

<CONFIRMED> = “OTHER” 
 

CX589. Voltemos um pouco atrás quando se inscreveu no CNO.  
 

C590. SITBEOTH. Qual era a sua condição perante o trabalho quando se inscreveu no CNO? 
Entrevistador: 
- “Sector Público” NÃO significa que o respondente lida com o público, significa que ele/a é membro da 
administração, seja Regional ou Nacional; 
- “Trabalhadores voluntários” trabalham para ONGs e habitualmente não recebem dinheiro pelo que 
fazem. Poderá, ainda assim, ser uma situação a tempo inteiro (habitualmente temporária). 

1. Desempregado => C630 
2. Empregado no sector privado => C591 
3. Empregado no sector público (administração pública, administração local, exército, …) => C591 
4. Trabalhador independente, por conta própria, proprietário de negócio => C591 
5. Trabalhador voluntário => C591 
6. Trabalhador Familiar, trabalhador no domicílio (não remunerado) => C591 
7. Reformado => C640 
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8. Economicamente inactivo/a (Não ler. Escolher esta opção apenas se nenhuma das outras for 
apropriada para o entrevistado.) =>C640 

 

Se C590 = 2, 3, 4, 5 ou 6 (pessoas economicamente activas) 

 
C591. OCCBEOTH. Qual era a sua ocupação quando se inscreveu no CNO? 

1. (Ocupação, usando codificação ISCO agregada) 
 

C592. STARTOCC3. Há quantos anos estava nesta ocupação? (Número de anos.) 
____ (98 Não sabe e 99 Recusa responder) 

Se C590 = 2, 3, 5 ou 6 

 
C593. STATBOTH. Quando se inscreveu no Centro Novas Oportunidades o seu trabalho era a contrato a 
termo certo ou a contrato por tempo indeterminado? (Não ler opções.) 

1. Contrato a termo certo 
2. Contrato por tempo indeterminado 
3. Outro (Assinalar apenas se o entrevistado não se incluir numa das outras categorias.) 

 
C594. TIMEWOR3. O seu trabalho era a tempo inteiro ou part-time?  

1. Tempo inteiro => C600 
2. Part-time => C595  

 
C595. NBHOURS3. Quantas horas trabalhava por semana numa base regular? 

1. (Número) 

 

Se C590 = 2, 3, 4, 5 ou 6 

 
C600. WAGEBOTH. Qual era o seu salário liquido médio mensal (incluindo extras) em Euros? (Não ler 
opções.) 

1.   Valor: _________ 
98. Não sabe. 
99. Recusa responder. 

 
(Se “Não sabe” ou “Recusa responder”) 

C600a. WAGEBOTH2 Poderia então indicar-me se era dentro de alguma destas categorias? 
(Ler ponto a ponto até o entrevistado responder. Caso responda um valor exacto, colocá-lo no 
espaço acima.) 
1.   Menos de 485€ 
2.   Entre 485€ e 500€ 
3.   Entre 501€ e 550€ 
4.   Entre 551€ e 600€ 
5.   Entre 601€ e 650€  
6.   Entre 651€ e 750€ 
7.   Entre 751€ e 1000€ 
8.   Entre 1001€ e 2000€ 
9.   Mais de 2000€ 
98. Não sabe (Não ler) 
99. Recusa responder (Não ler) 

 
C610. RISKBOTH. Na altura da sua inscrição no CNO, diria que: 

1. Havia o risco de perder o trabalho?      sim/não 
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2. Você tinha a intenção de deixar o seu trabalho?    sim/não 
3. Havia alguma(s) outra(s) razão(razões)/interesse para se inscrever no CNO? (Entrevistador: 

escrever de forma clara em texto simples.) 

 
C620. WCBEFOTH. Acerca das condições de trabalho na altura: diria que neste trabalho... 

1. Sentia que não era reconhecido pelo seu real valor?     sim/não 
2. Sentia que era explorado(a) (tinha um trabalho pesado, muitas horas de trabalho, um horário muito 

movimentado, trabalho perigoso ou salário baixo)?    sim/não 
3. Tinha receio de perder o emprego?      sim/não 
4. Sentia demasiado stress       sim/não 
5. Quaisquer outras impressões sobre as suas condições de trabalho na altura? sim/não 

(Entrevistador: escrever de forma clara em texto simples.) 
 

Se C590 = 1 (pessoas desempregadas) 

 
C630. UNEBEOTH. Há quanto tempo estava desempregado antes de se inscrever no CNO?  

1. (Duração, em meses) 

 
C631. OCCUPBU3. Qual era a sua ocupação principal mesmo antes deste período de desemprego? 

1. Sempre esteve desempregado 
2. Tinha uma ocupação (usando codificação ISCO agregada) 
 

Se C631 = 2 

 
C632. SENIOBU3. Durante quanto tempo teve este trabalho antes de ficar desempregado(a)? 

1. Menos do que 6 meses 
2. Entre 6 meses e 1 ano 
3. Entre 1 e 3 anos 
4. Entre 3 e 5 anos 
5. Mais do que 5 anos 

 

Se C590 = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 ou 8 

 
C640. CONCEROT. Na sua vida, qual era a sua principal preocupação nesta altura (mesmo antes de se 
registar no CNO)? 

1. Estar de boa saúde, ter um espírito optimista 
2. Cuidar dos seus familiares (filhos, pais, irmãos, irmãs…) 
3. Assegurar um emprego que garantisse um rendimento suficiente para si e para a sua família 
4. Aprender mais, no dia-a-dia, no trabalho ou noutro local 
5. Ser aceite e reconhecido/a pela sua família ou a sua comunidade 
6. Outro (escrever de forma clara em texto simples) 

 

=> DX1 
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SECÇÃO D. EXPECTATIVAS E OBJECTIVOS INDIVIDUAIS 

 
DX1. Agora, gostaríamos de saber qual era a sua ideia inicial ou interesse na altura da sua primeira 
entrevista no CNO. 
 

D1 PROGRAMADOR CATI: ROUTING: 
 
<CONFIRMED> = ”RVCC”   => D10 
<CONFIRMED> = ”TRAINING”     => D90 
<CONFIRMED> = ”OTHER”     => D590 
 

 
D10. PLANRVCC. Tinha planeado entrar em processo de RVCC? 

1. Sim => D20 
2. Não  => D11 

 
D11. WCFARVCC. Desejava fazer formação, em alternativa? 

1. Sim => D20 
2. Não 

 
D12. REQRVCC_. Tinha algum outro interesse ao inscrever-se no CNO? 

1. Sim (escrever o(s) pedido(s) de forma clara em texto simples) 
2. Não 
 
 

DX19. Agora, gostaríamos de saber como tomou conhecimento do processo de RVCC: 
 

Se C70 = 2, 3, 5 ou 6 

 
D20. EMPLRVCC. Foi informado(a) pelo seu empregador sobre a possibilidade de se inscrever no 
CNO?  

1. Sim 
2. Não 

 

Se C70 = 2, 3, 4, 5 ou 6 

 
D21. COLLRVCC. Houve outros empregados da sua empresa/instituição que se inscreveram num CNO 
e isso deu-lhe a ideia de fazer o mesmo? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se C70 = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 ou 8 

 
D22. CNORVCC_. O técnico da equipa do CNO sugeriu o processo de RVCC como a solução para si?  

1. Sim  
2. Não  

 
D24. FRIERVCC. A ideia surgiu de um conselho dado por um amigo ou familiar? 

1. Sim  
2. Não  
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Se C70 = 1 (desempregado) 

 
D25. PES_RVCC. A ideia de se inscrever num CNO surgiu do Instituto de Emprego da Madeira? 

1. Sim  
2. Não  
 

Se C70 = 2 , 3 , 4, 5 ou 6 

 
D30. OBMETRV1. Quando se encontrou com o técnico da equipa do CNO, quais eram os seus 
objectivos? 

1. Estava à procura de um trabalho que requeria que tivesse uma certificação sim/não 
2. Pensava que perderia o emprego se não obtivesse uma certificação  sim/não 
3. Desejava encontrar um trabalho melhor com uma certificação   sim/não 
4. Desejava poder obter um melhor posto na empresa    sim/não 
5. Pensava que o RVCC podia ser útil para o seu desenvolvimento pessoal  sim/não 
6. Pensava que o RVCC poderia aumentar a sua participação nas actividades da família/comunidade

           
 sim/não 

7. Pensava que o RVCC lhe poderia proporcionar o prosseguimento de estudos sim/não 
 

 

Se C70= 1, 7 ou 8 

 
D40. OBMETRV2. Quando se encontrou com o técnico da equipa do CNO, quais eram os seus 
objectivos? 

1. Pensava que lhe daria melhores hipóteses de encontrar um emprego  sim/não 
2. Pensava que o RVCC era útil para o seu desenvolvimento pessoal  sim/não 
3. Pensava que o RVCC poderia aumentar a sua participação nas actividades da família/comunidade

           
 sim/não 

4. Pensava que o RVCC lhe poderia proporcionar o prosseguimento de estudos sim/não 
 

Se C70 = 2, 3, 5 ou 6 

 
D50. INTECHRV. Considerou, em conversa com o seu empregador, que completando o RVCC poderia 
levar a possíveis alterações no seu trabalho?  

1. Sim = > D51 
2. Não => D60 

 
D51. CHANGRVC. Estas possíveis alterações tinham a ver com: 

1. Alteração das suas funções ou trabalho?    Sim/não 
2. Permitir-lhe uma posição mais elevada dentro da empresa?  Sim/não 
3. Obter um salário mais elevado?     Sim/não 
4. Sentir-se mais competente?       Sim/não 
5. Sentir-se mais aberto para com os colegas?    Sim/não 
6. Sentir-se melhor aceite pelos patrões ou colegas?   Sim/não 
 

Se C70 = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 ou 8 
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D60. SOLURVCC. Após o diagnóstico, o técnico da equipa do CNO apresentou-lhe as várias ofertas de 
qualificação existentes na sua Região? 

1. Sim 
2. Não 

 
D70. CHOICERV. Foi-lhe dada opção de escolha entre várias certificações possíveis quando escolheu o 
processo de RVCC?  

1. Sim 
2. Não 

 

Se D10=2 (decisão de se inscrever no processo de RVCC não coincide com o seu interesse inicial) 

 
D80. CHANRERV. Disse atrás que não tinha planeado entrar em processo de RVCC. O que o(a) levou a 
aceitar alterar o seu interesse inicial?  

1. O técnico da equipa de formação convenceu-o(a) de que era melhor para si? 
 sim/não 

2. Melhores hipóteses de sucesso (do que seguir um curso de formação profissional) sim/não 
3. Uma duração razoável       

 sim/não 
 

Se D80=1 

 
D81. MAINARRV. Qual foi o principal argumento do técnico da equipa do CNO? 

(escrever de forma clara em texto simples) 
 

=> E1 

 
 
 

 
Se <CONFIRMED> = ”TRAINING” 
 

 
D90. PLANTRA_. Tinha planeado fazer formação? 

1. Sim => D101 
2. Não  => D91 

 
D91. WISHRVCC. Desejava iniciar o processo de RVCC em alternativa? 

1. Sim => D100 
2. Não  

 
D92. REQUETRA. Tinha algum outro interesse ao inscrever-se no CNO? 

1. Sim (escrever o(s) pedido(s) de forma clara em texto simples) 
2. Não  

 
Agora gostaríamos de saber como tomou conhecimento da formação fora do CNO: 
 

Se C190 = 2, 3, 4, 5 ou 6  

 
D101. COLLETRA. Houve outros funcionários da sua empresa que fizeram formação e isso deu-lhe a 
ideia de fazer o mesmo?  
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1. Sim 
2. Não 

 

Se C190 = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 ou 8 

 
D102. SOLCNOCF. O técnico da equipa do CNO sugeriu a formação como uma solução para si? 

1. Sim 
2. Não  

 
D103. FRIENTRA. A ideia surgiu de um conselho dado por um amigo ou familiar? 

1. Sim  
2. Não  

 

Se C190 = 1 

 
D104. PES_TRA_. A ideia alternativa de fazer formação surgiu do Instituto de Emprego da Madeira? 

1. Sim  
2. Não  

 

Se C190 = 2, 3, 4, 5 ou 6 

 
D110. OBMETCF1. Quando se encontrou com o técnico da equipa do CNO, quais eram os seus 
objectivos? 

1. Estava à procura de um trabalho que requeria que tivesse uma certificação 
 sim/não 

2. Pensava que perderia o emprego se não obtivesse uma certificação  
 sim/não 

3. Desejava encontrar um trabalho melhor com uma certificação   
 sim/não 

4. Desejava poder obter um melhor posto na empresa    
 sim/não 

5.Achava que a formação era útil para o seu desenvolvimento pessoal  
 sim/não 

6. Pensava que a formação poderia aumentar a sua participação nas actividades da 
família/comunidade         
   sim/não 

7. Pensava que a formação poderia proporcionar o prosseguimento de estudos 
 sim/não 
 

Se C190 = 1, 7 ou 8 

 
D120. OBMETCF2. Quando se encontrou com o técnico da equipa do CNO, quais eram os seus 
objectivos? 

1. Pensava que lhe daria melhores hipóteses de encontrar um emprego  
 sim/não 

2. Achava que formação escolar e profissional adicional seria útil para o seu desenvolvimento 
pessoal           
  sim/não 

3. Pensava que a formação poderia aumentar a sua participação nas actividades da 
família/comunidade         
   sim/não 

4. Pensava que a formação poderia proporcionar o prosseguimento de estudos 
 sim/não 
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Se C190 = 2, 3, 5 ou 6 

 
D130. INTECHCF. Considerou, em conversa com o seu empregador, que fazendo formação isto poderia 
levar a possíveis alterações no seu trabalho? 

1. Sim = > D131 
2. Não => D140 

 
D131. CHANGETRA. Estas possíveis alterações tinham a ver com: 

1. Alteração das suas funções ou trabalho?    sim/não 
2. Permitir-lhe uma posição mais elevada dentro da empresa?  sim/não 
3. Obter um salário mais elevado?     sim/não 
4. Sentir-se mais competente?     sim/não 
5. Sentir-se mais aberto para com os colegas?    sim/não 
6. Sentir-se melhor aceite pelos patrões ou colegas?   sim/não 

 

Se C190 = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 ou 8 

 
D140. SOLU_TRA. Após o diagnóstico, o técnico da equipa do CNO apresentou-lhe as várias ofertas de 
qualificação existentes na sua Região? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se D90 = 2 (decisão de fazer formação não coincide com o seu interesse inicial)  

 
D150. CHARETRA. Disse atrás que não tinha planeado fazer formação. O que o(a) levou a aceitar 
alterar o seu interesse inicial?  

1. O técnico da equipa do CNO convenceu-o(a) de que era melhor para si  sim/não 
2. Melhores hipóteses de sucesso (do que seguir um curso de formação profissional) sim/não 
3. Uma duração razoável       sim/não 

 

Se D150=1 

 
 
D151. MAINARCF. Qual foi o principal argumento do técnico do CNO? 

1. Resposta (escrever de forma clara em texto simples) 
 

=> E1 

 

 
 
 

 
Se <CONFIRMED> = ”OTHER” 
 

 
D590. PLANOTHE. Ao inscrever-se no CNO, tinha conhecimento de que poderia frequentar formação 
ou o processo de RVCC? (Não ler opções.) 

1. Sim, formação => D601 
2. Sim, o RVCC => D601 
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3. Sim, formação e RVCC => D601 
4. Nenhum dos dois => D591 

 
D591. WISHTRAO. Desejava entrar em formação ou num processo de RVCC? (Não ler opções.) 

1. Sim, formação => D601 
2. Sim, o RVCC => D601 
3. Sim, formação e RVCC => D601 
4. Nenhum dos dois => D592 

D592. REQUEOTH. Tinha algum outro interesse ao inscrever-se no CNO? 
1. Sim (escrever o(s) pedido(s) de forma clara em texto simples) 
2. Não 

 

 

Se C590 = 2, 3, 4, 5 ou 6 

 
D601. COLLEOTH. Houve outros funcionários da sua empresa que entraram para formação ou para um 
processo de RVCC? (Não ler opções.) 

1. Sim, formação 
2. Sim, o RVCC 
3. Sim, formação e RVCC 
4. Nenhum dos dois 

 

Se C590 = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 ou 8 

 
D602. SOLCNOOT O técnico da equipa do CNO propôs-lhe formação fora do CNO ou um processo de 
RVCC? (Não ler opções.) 

1. Sim, formação 
2. Sim, o RVCC 
3. Sim, formação e RVCC 
4. Nenhum dos dois 
5. Nunca conheceu nenhum técnico do CNO 

 
D603. FRIENOTH. Um amigo ou familiar sugeriu-lhe que fizesse formação ou um processo de RVCC? 
(Não ler opções.) 

1. Sim, formação 
2. Sim, o RVCC 
3. Sim, formação e RVCC 
4. Nenhum dos dois 

 

Se C590 = 1 

 
D604. PES_OTHE. O Instituto de Emprego da Madeira sugeriu-lhe que fizesse formação ou um 
processo de RVCC? (Não ler opções.) 

1. Sim, formação 
2. Sim, o RVCC 
3. Sim, formação e RVCC 
4. Nenhum dos dois 

 

Se C590 = 2, 3, 4, 5 ou 6 
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D610. OBMETOT1. Quando se encontrou com o técnico da equipa do CNO, quais eram os seus 
objectivos? 

1. Estava à procura de um trabalho que requeria que tivesse uma certificação  
 sim/não 

2. Pensava que perderia o emprego se não obtivesse uma certificação   
 sim/não 

3. Desejava encontrar um trabalho melhor com uma certificação    
 sim/não 

4. Desejava poder obter um melhor posto na empresa     
 sim/não 

5. Achava que a formação ou RVCC eram úteis para o seu desenvolvimento pessoal  
 sim/não 

6. Pensava que a formação ou o RVCC poderiam aumentar a sua participação nas actividades da 
família/comunidade         
 sim/não 
7. Pensava que a formação ou o RVCC poderiam proporcionar o prosseguimento de estudos 

 sim/não 
 

Se C590 = 1, 7 ou 8 

 
D620. OBMETOT2. Quando se encontrou com o técnico da equipa do CNO, quais eram os seus 
objectivos? 

1. Pensava que lhe daria melhores hipóteses de encontrar um emprego   
 sim/não 

2. Pensava que formação escolar e profissional adicional seria útil para o seu desenvolvimento 
pessoal           
  sim/não 

3. Pensava que a formação ou o RVCC poderiam aumentar a sua participação nas actividades da 
família/comunidade         
 sim/não 
4. Pensava que a formação ou o RVCC poderiam proporcionar o prosseguimento de estudos

 sim/não 
 
 

Se C590 = 2, 3, 5 ou 6 

 
D630. INTECHOT. Alguma vez considerou, em conversa com o seu empregador, que fazendo formação 
ou o RVCC poderia levar a possíveis alterações no seu trabalho? (Não ler opções.) 

1. Sim, formação => D631 
2. Sim, o RVCC=> D631 
3. Sim, formação e RVCC => D631 
4. Nenhum dos dois => IX.01 

 
 
D631. CHANGEOTH. Estas possíveis alterações tinham a ver com: 

1. Alteração das suas funções ou trabalho?      
 sim/não 

2. Permitir-lhe uma posição mais elevada dentro da empresa?    
 sim/não 

3. Obter um salário mais elevado?       
 sim/não 

4. Sentir-se mais competente?        
 sim/não 
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5. Sentir-se mais aberto para com os colegas?      
 sim/não 

6. Sentir-se melhor aceite pelos patrões ou colegas?     
 sim/não 

 
 

=> IX.01 
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SECÇÃO E : O PROCESSO DE FORMAÇÃO ou RVCC PARA AQUELES QUE 
TERMINARAM 

 

E1. PROGRAMADOR CATI: ROUTING: 
 
Para <CONFIRMED> = “RVCC”; 
- Se A23= 2 (terminou, mesmo depois de Abril de 2010) ou Se A23=3 (desistiu ou suspendeu) 
=>EX04 
 
Para <CONFIRMED> = “TRAINING”; 
- Se A40a=2 (terminou, mesmo depois de Abril de 2010) ou Se A40a=3 (desistiu) => EX159 
 
 
Para as pessoas para quem o RVCC ou TRAINING ainda decorre, ver Secção EE logo após a 
Secção E: 
- para os <CONFIRMED> = “RVCC”  que ainda NÃO terminaram os processos RVCC (i.e. à 
altura da entrevista) e 
- para os <CONFIRMED> = “TRAINING” que ainda NÃO terminaram a sua formação (i.e. à 
altura da entrevista) 
 
(NÃO adequado para <CONFIRMED> = “OTHER” em qualquer caso) 
 

 
EX04. Gostaríamos de lhe fazer algumas perguntas sobre o processo de RVCC que frequentou. 
 

Se A23=2 

 
E09. RVCCTYPE. Que certificação obteve?  

1. Certificado de nível básico  
2. Certificado de nível secundário 
3. Diploma que atesta a qualificação de nível II ou III 
4. Certificação parcial 
5. Outra? (Escrever de forma clara em texto simples) 
 

Se A23=2 ou 3 

 
E10. RVCCDIFF. Qual o grau de dificuldade que encontrou no processo de RVCC?  

1. Muito difícil 
2. Difícil 
3. Fácil 
4. Muito fácil 
 

Se E10= 1, 2 e A23= 2 

 
E40. FELTDRRV. Alguma vez sentiu que queria desistir do processo? 

1. Sim 
2. Não 
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Se E10= 1 ou 2 e C70 = 2, 3, 4, 5 ou 6   

 
E50. DIFFRVEM. As dificuldades que encontrou estão relacionadas com: 

1. Os métodos de trabalho que tinha de utilizar?     
 sim/não 

2. Conciliar o seu trabalho com o processo de formação    
 sim/não 

3. Conciliar entre a sua família e o processo de formação (dificuldades relacionadas com o trabalho 
familiar, cuidar de filhos… )        
  sim/não 

4. Os custos do material pedagógico      
 sim/não 

5. Encontrou alguma outra dificuldade? (Escrever de forma clara em texto simples) 
 sim/não 
 

Se E10= 1, 2 e C70 = 1, 7 ou 8  

 
E60. DIFFRVUN. As dificuldades que encontrou estão relacionadas com: 

1. Os métodos de trabalho que tinha de utilizar?     
 sim/não 

2. Conciliar entre a sua família e o processo de formação (dificuldades relacionadas com o trabalho 
familiar, cuidar de filhos… )        
  sim/não 

3. Os custos do material pedagógico      
 sim/não 

4. Encontrou alguma outra dificuldade? (Escrever de forma clara em texto simples) 
 sim/não 
 
E70. HELPRVCC. Para além da equipa do CNO que o guiou, recebeu alguma ajuda: (Resposta 
múltipla.) 

1. Da sua família? 
2. Dos seus colegas ou ex-colegas? 
3. Dos seus amigos? 
4. De alguma outra pessoa? (Escrever de forma clara em texto simples) 

 

PROGRAMADOR CATI: 

Se E70_1+E70_2+E70_3+E70_4=1: 
Se E70_1 = 1 então E70a toma o valor de 1 
Se E70_2 = 1 então E70a toma o valor de 2 
Se E70_3 = 1 então E70a toma o valor de 3 
Se E70_4 = 1 então E70a toma o valor de 4 
Se E70_98 = 1 então E70a toma o valor de 98 
Se E70_99 = 1 então E70a toma o valor de 99 

 

Se E70_1+E70_2+E70_3+E70_4>1 

 
E70a. HELPRVCP. De quem recebeu mais ajuda? (Ler opções) 

(Se E70_1=1) 1.   Da sua família? 
(Se E70_2=1) 2.   Dos seus colegas ou ex-colegas? 
(Se E70_3=1) 3.   Dos seus amigos? 
(Se E70_4=1) 4.   De (mostrar E70_4)? 

   5.   Todos foram importantes? (Indicar quando foram todos preponderantes.) 
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   6.   Nenhum foi preponderante? 
 

 

Se E70a = 1, 2 ou 3 e A23=2 

 
E71. HELPSURV. Esta ajuda foi condição para o sucesso? 

1. Sim, bastante 
2. Sim, de alguma forma 
3. Não 
4. De forma nenhuma 

E80. NBMEETRV. Quantas reuniões manteve com o técnico da equipa do CNO ao todo?  
1. Menos de 10 
2. Entre 10 e 20 
3. Mais de 20 

 

Se A23=2 

 
E90. ADDTRARV. Frequentou alguma formação complementar que é proposta pelo CNO para aqueles 
que estão em processo de RVCC? 

1. Sim => E100 
2. Não => E120 

 
E100. ADDFIERV. Em que área de competência? (Não ler opções. Ler apenas se o entrevistado não 
responder.) 

Nível Básico: (Não ler) 
1. Linguagem e Comunicação 
2. Matemática para a Vida 
3. Tecnologias de Informação e Comunicação 
4. Cidadania e Empregabilidade 

 

Nível Secundário: (Não ler) 
5. Cidadania e Profissionalidade 
6. Sociedade, Tecnologia e Ciência 
7. Cultura, Língua e Comunicação  

 
8. Outra. (Não ler. Assinalar apenas se a resposta não se enquadrar com nenhuma das opções 

acima.) 

Qual? (Escrever de forma clara e em texto simples.) ___________ 
 
E110. NBHR50E_. Quantas horas frequentou, das 50 horas habitualmente indicadas pelo CNO? 

1. Número de horas 
 
E120. DURARVCC. (Se A23=2) Aproximadamente, quanto tempo levou o processo de RVCC desde 

que as sessões com o técnico tiveram início até à certificação? 
(Se A23=3) Aproximadamente quanto tempo esteve em processo de RVCC 
desde que foi encaminhado até à altura em que você desistiu ou suspendeu? 

1. Duração (em Meses) 
 

Se A23=2 
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E130. NHOURSRV. Quantas horas despendeu em trabalho extra para preparar a validação? 
1. Número de horas 

 
E140. FETARVCC. Para além deste processo de RVCC de que estamos a falar, frequenta ou frequentou, 
depois disso, mais algum processo de RVCC ou formação? 

1. Sim => E150 
2. Não => F1 

 
E150 FETRVCER. Este processo de RVCC ou formação deu-lhe algum tipo de certificação? 

1. Sim => E151 
2. Não => F1 
3. O RVCC ainda decorre => F1 
4. A formação ainda decorre => F1 

 
E151. TYPECERV. Que tipo de certificação lhe foi concedida após este processo de RVCC ou 
formação? 

1. Certificado de nível básico  
2. Certificado de nível secundário 
3. Diploma que atesta a qualificação de nível II ou III 
4. Certificação parcial  
5. Outra? (Escrever de forma clara em texto simples) 

 

=> F1 

 
 
EX159. Gostaríamos de lhe fazer algumas perguntas sobre (Se A39a=1 mostrar “o Curso EFA” ou Se 
A39a=2 mostrar ”o Curso Profissional” ou Se A39a=3 mostrar ”o CEF” ou Se A39a=4 mostrar ”o 
Ensino Recorrente” ou Se A39a=5 mostrar ”as Formações Modulares” ou Se A39a=6 mostrar ”os 
Exames de Ensino Secundário”) que realizou. 
 

Se A40a=2 

 
E170. TRAINTYPE. Que certificação obteve?  

1. Certificado de nível básico 
2. Certificado de nível secundário 
3. Diploma que atesta a qualificação de nível II ou III 
4. Certificação parcial  
5. Outra? (Escrever de forma clara em texto simples) 

 

Se A40a=2 ou 3 

 
E180. DIFF_TRA. Qual o grau de dificuldade que encontrou na formação?  

1. Muito difícil 
2. Difícil 
3. Fácil 
4. Muito fácil 
 

Se E180= 1 ou 2 e A40a=2 

 
E181. FELTDRCF. Alguma vez sentiu que queria desistir da formação? 

1. Sim 
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2. Não 
 

Se E180= 1 ou 2 e C70 = 2, 3, 4, 5 ou 6 

 
E182. DIFFCFEM. As dificuldades que encontrou estão relacionadas com: 

1. Os métodos de trabalho que tinha de utilizar?     
 sim/não 

2. Conciliar o seu trabalho com o processo de formação    
 sim/não 

3. Conciliar entre a sua família e o processo de formação (dificuldades relacionadas com o trabalho 
familiar, cuidar de filhos… )        
  sim/não 

4. Os custos do material pedagógico      
 sim/não 

5. Encontrou alguma outra dificuldade? (Escrever de forma clara em texto simples)  
 sim/não 
 

Se E180= 1 ou 2 e C70 = 1, 7 ou 8 

 
E183. DIFFCFUN. As dificuldades que encontrou estão relacionadas com:   

1. Os métodos de trabalho que tinha de utilizar?     
 sim/não 

2. Conciliar entre a sua família e o processo de formação (dificuldades relacionadas com o trabalho 
familiar, cuidar de filhos… )        
  sim/não 

3. Os custos do material pedagógico      
 sim/não 

4. Encontrou alguma outra dificuldade?  (Escrever de forma clara em texto simples)  
 sim/não 
 
E184. HELPCFCC. Para além da equipa do CNO que o guiou, recebeu alguma ajuda: (Resposta 
múltipla.) 

1. Da sua família? 
2. Dos seus colegas ou ex-colegas? 
3. Dos seus amigos? 
4. De alguma outra pessoa? (Escrever de forma clara em texto simples) 

 

PROGRAMADOR CATI: 

Se E184_1+E184_2+E184_3+E184_4=1: 
Se E184_1 = 1 então E184a toma o valor de 1 
Se E184_2 = 1 então E184a toma o valor de 2 
Se E184_3 = 1 então E184a toma o valor de 3 
Se E184_4 = 1 então E184a toma o valor de 4 
Se E184_98 = 1 então E184a toma o valor de 98 
Se E184_99 = 1 então E184a toma o valor de 99 

 

Se E184_1+E184_2+E184_3+E184_4>1 

 

E184a. HELPCFCP. De quem recebeu mais ajuda? (Ler opções) 
(Se E184_1=1) 1.   Da sua família? 
(Se E184_2=1) 2.   Dos seus colegas ou ex-colegas? 
(Se E184_3=1) 3.   Dos seus amigos? 
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(Se E184_4=1) 4.   De (mostrar E184_4)? 
5.   Todos foram importantes? (Indicar quando foram todos preponderantes.) 
6.   Nenhum foi preponderante? 

 

Se E184a = 1, 2 ou 3 e A40a=2 

 
E185. HELPSUCF. Esta ajuda foi condição para o sucesso? 

1. Sim, bastante 
2. Sim, de alguma forma 
3. Não 
4. De forma nenhuma 

 
E186. NBMEETCF. Quantas reuniões manteve com o técnico da equipa do CNO?  

1. Menos de 10 
2. Entre 10 e 20 
3. Mais de 20 

 

Se A40a=2 

 
E187. ADDTRACF. Frequentou alguma formação adicional durante esta formação específica? 

1. Sim => E188 
2. Não => E191 

E188. ADDFIECF. Em que área de educação ou formação? 
1. Área (Lista com codificação a ser fornecida) 

 
E190. CERTIFCF Que certificação obteve?  

1. Certificado de nível básico 
2. Certificado de nível secundário 
3. Diploma que atesta a qualificação de nível II ou III 
4. Certificação parcial  
5. Outra? (Escrever de forma clara em texto simples) 
6. Ainda decorre 

 
E191. DURATRA_. (Se A40a=2) Aproximadamente, quanto tempo (Se A39a=1 mostrar “levou o Curso 

EFA” ou Se A39a=2 mostrar ”levou o Curso Profissional” ou Se A39a=3 mostrar 
”levou o CEF” ou Se A39a=4 mostrar ”levou o Ensino Recorrente” ou Se 
A39a=5 mostrar ”levaram as Formações Modulares” ou Se A39a=6 mostrar 
”levaram os Exames de Ensino Secundário”) desde o seu início até a altura da 
certificação? 
(Se A40a=3) Aproximadamente quanto tempo (Se A39a=1 mostrar “esteve no 
Curso EFA” ou Se A39a=2 mostrar ” esteve no Curso Profissional” ou Se 
A39a=3 mostrar ” esteve no CEF” ou Se A39a=4 mostrar ”levou o Ensino 
Recorrente” ou Se A39a=5 mostrar ”levaram as Formações Modulares” ou Se 
A39a=6 mostrar ”levaram os Exames de Ensino Secundário”) desde o seu início 
até à altura em que você desistiu? 

1. Duração (em meses) 
 

Se A40a=2 

 
E192. NHOURSCF. Quantas horas adicionais de trabalho extra despendeu unicamente para a preparação 
da certificação? 

1. Número de horas 
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E193. FETATRA_. Frequenta ou frequentou alguma formação após (Se A39a=1 mostrar “o Curso 
EFA” ou Se A39a=2 mostrar ”o Curso Profissional” ou Se A39a=3 mostrar ”o CEF” ou Se A39a=4 
mostrar ”o Ensino Recorrente” ou Se A39a=5 mostrar ”as Formações Modulares” ou Se A39a=6 
mostrar ”os Exames de Ensino Secundário”)? 

1. Sim => E194 
2. Não => F1 

 
E194 FETCFCER. Esta formação deu-lhe algum tipo de certificação? 

1. Sim => E195 
2. Não => F1 

 
E195. TYPECECF. Que tipo de certificação lhe foi concedida após a formação? 

1. Certificado de nível básico  
2. Certificado de nível secundário 
3. Diploma que atesta a qualificação de nível II ou III 
4. Certificação parcial 
5. Outra? (Escrever de forma clara em texto simples) 

 

=> F1 
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SECÇÃO EE: O PROCESSO DE RVCC ou PROCESSO DE FORMAÇÃO PARA AQUELES 
QUE AINDA NÃO TERMINARAM NA ALTURA DA ENTREVISTA 

 

EE1. PROGRAMADOR CATI: ROUTING: 
 

Para <CONFIRMED> = “RVCC”; 
- Se A23 = 1 => EE10 
 

Para <CONFIRMED> = “TRAINING”; 
- Se A40a = 1 => EE180 
 

ver Secção E logo acima da Secção EE: 
- para os <CONFIRMED> = “RVCC” que terminaram os processos de RVCC (i.e. à altura da 
entrevista) e 
- para os <CONFIRMED> = “TRAINING” que terminaram a sua formação (i.e. à altura da 
entrevista) 
 

(NÃO adequado para <CONFIRMED> = “OTHER” em qualquer caso) 
 

EX04. Gostaríamos de lhe fazer algumas perguntas sobre o processo de RVCC que frequenta. 
 

EE10. EERVDIFF. Qual o grau de dificuldade que encontra no processo de RVCC?  
1. Muito difícil 
2. Difícil 
3. Fácil 
4. Muito fácil 

 

Se EE10= 1 ou 2 
 

EE40. FELTDRRV. Às vezes sente que quer desistir do processo de RVCC? 
1. Sim 
2. Não  

 

Se EE10= 1 ou 2 e C70 = 2, 3, 4, 5 ou 6 
 

EE50. DIFFRVEM. As dificuldades que encontrou estão relacionadas com: 
1. Os métodos de trabalho que tinha de utilizar?     

 sim/não 
2. Conciliar o seu trabalho com o processo de formação    

 sim/não 
3. Conciliar entre a sua família e o processo de formação (dificuldades relacionadas com o trabalho 

familiar, cuidar de filhos… )        
  sim/não 

4. Os custos do material pedagógico      
 sim/não 

5. Encontrou alguma outra dificuldade? (Escrever de forma clara em texto simples) 
 sim/não 
 

Se EE10= 1 ou 2 e C70 = 1, 7 ou 8 
 

EE60. DIFFRVUN. As dificuldades que encontrou estão relacionadas com:  
1. Os métodos de trabalho que tinha de utilizar?     

 sim/não 
2. Conciliar o seu trabalho com o processo de formação    

 sim/não 
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3. Conciliar entre a sua família e o processo de formação (dificuldades relacionadas com o trabalho 
familiar, cuidar de filhos… )        
  sim/não 

4. Os custos do material pedagógico      
 sim/não 

5. Encontrou alguma outra dificuldade? (Escrever de forma clara em texto simples)  
 sim/não 

 
EE70. HELPRVCC. Para além da equipa do CNO que o guiou, recebeu alguma ajuda: (Resposta 
múltipla.) 

1. Da sua família? 
2. Dos seus colegas ou ex-colegas? 
3. Dos seus amigos? 
4. Alguma outra pessoa? (Escrever de forma clara em texto simples) 

 

PROGRAMADOR CATI: 

Se EE70_1+EE70_2+EE70_3+EE70_4=1: 

Se EE70_1 = 1 então EE70a toma o valor de 1 

Se EE70_2 = 1 então EE70a toma o valor de 2 

Se EE70_3 = 1 então EE70a toma o valor de 3 

Se EE70_4 = 1 então EE70a toma o valor de 4 

Se EE70_98 = 1 então EE70a toma o valor de 98 

Se EE70_99 = 1 então EE70a toma o valor de 99 
 

Se EE70_1+EE70_2+EE70_3+EE70_4>1 

 

EE70a. HELPCFCP. De quem recebeu mais ajuda? (Ler opções) 
(Se EE70_1=1) 1.   Da sua família? 
(Se EE70_2=1) 2.   Dos seus colegas ou ex-colegas? 
(Se EE70_3=1) 3.   Dos seus amigos? 
(Se EE70_4=1) 4.   De (mostrar EE70_4)? 

5.   Todos foram importantes? (Indicar quando foram todos preponderantes.) 
6.   Nenhum foi preponderante? 

 

Se EE70a = 1, 2 ou 3 

 

EE71. HELPSURV. Esta ajuda está a contribuir para o sucesso? 
1. Sim, bastante 
2. sim, de alguma forma 
3. Não 
4. De forma nenhuma 

 

EE80. NBMEETRV. Quantas reuniões manteve com o técnico da equipa do CNO ao todo?  
1. Menos de 10 
2. Entre 10 e 20 
3. Mais de 20 

 

EE90. ADDTRARV. Frequentou alguma da formação complementar que é proposta pelo CNO para 
aqueles que estão a frequentar o processo de RVCC? 

1. Sim 
2. Não 
 

Se EE90 = 1 
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EE100. ADDFIERV. Em que área de competência? (Não ler opções. Ler apenas se o entrevistado não 
responder.) 
Nível Básico: (Não ler) 

1. Linguagem e Comunicação 
2. Matemática para a Vida 
3. Tecnologias de Informação e Comunicação 
4. Cidadania e Empregabilidade 

 

Nível Secundário: (Não ler) 
5. Cidadania e Profissionalidade 
6. Sociedade, Tecnologia e Ciência 
7. Cultura, Língua e Comunicação  

 

8. Outra. (Não ler. Assinalar apenas se a resposta não se enquadrar com nenhuma das opções acima.) 
Qual? (Escrever de forma clara e em texto simples.) ___________ 

 
EE110. NBHR50EE. Quantas horas frequentou das 50 horas habitualmente indicadas pelo CNO? 

1. Número de horas 
 

=>F1 

 
 

EEX159. Gostaríamos de lhe fazer algumas perguntas sobre (Se A39=1 mostrar “o Curso EFA” ou Se 
A39=2 mostrar ”o Curso Profissional” ou Se A39=3 mostrar ”o CEF” ou Se A39=4 mostrar ”o Ensino 
Recorrente” ou Se A39=5 mostrar ”as Formações Modulares” ou Se A39=6 mostrar ”os Exames de 
Ensino Secundário”) que está a realizar. 

 
EE180.DIFF_TRA. Qual o grau de dificuldade que encontrou na formação?  

1. Muito difícil 
2. Difícil 
3. Fácil 
4. Muito fácil 

 

Se EE180 = 1, 2 

 
EE181. FELTDRCF. Às vezes sente que quer desistir da formação? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se EE180 = 1 ou 2 e C70 = 2, 3, 4, 5 ou 6 

 
EE182. DIFFCFEM. As dificuldades que encontrou estão relacionadas com: 

1. Os métodos de trabalho que tinha de utilizar?     
 sim/não 

2. Conciliar o seu trabalho com o processo de formação    
 sim/não 

3. Conciliar entre a sua família e o processo de formação (dificuldades relacionadas com o trabalho 
familiar, cuidar de filhos… )        
  sim/não 

4. Os custos do material pedagógico      
 sim/não 
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5. Encontrou alguma outra dificuldade? (Escrever de forma clara em texto simples) 
 sim/não 
 

Se EE180= 1 ou 2 e C70 = 1, 7 ou 8 

 
EE183. DIFFCFUN. As dificuldades que encontrou estão relacionadas com:   

1. Os métodos de trabalho que tinha de utilizar?     
 sim/não 

2. Conciliar o seu trabalho com o processo de formação    
 sim/não 

3. Conciliar entre a sua família e o processo de formação (dificuldades relacionadas com o trabalho 
familiar, cuidar de filhos… )        
  sim/não 

4. Os custos do material pedagógico      
 sim/não 

5. Encontrou alguma outra dificuldade? (Escrever de forma clara em texto simples) 
 sim/não 
 
EE184. HELPCFCC. Para além da equipa do CNO que o guiou, recebeu alguma ajuda: (Resposta 
múltipla.) 

1. Da sua família? 
2. Dos seus colegas ou ex-colegas? 
3. Dos seus amigos? 
4. Alguma outra pessoa? (Escrever de forma clara em texto simples) 

 
PROGRAMADOR CATI: 

Se EE184_1+EE184_2+EE184_3+EE184_4=1: 

Se EE184_1 = 1 então EE184a toma o valor de 1 

Se EE184_2 = 1 então EE184a toma o valor de 2 

Se EE184_3 = 1 então EE184a toma o valor de 3 

Se EE184_4 = 1 então EE184a toma o valor de 4 

Se EE184_98 = 1 então EE184a toma o valor de 98 
Se EE184_99 = 1 então EE184a toma o valor de 99 

 

Se EE184_1+EE184_2+EE184_3+EE184_4>1 

 

EE184a. HELPCFCP. De quem recebeu mais ajuda? (Ler opções) 
(Se EE184_1=1) 1.   Da sua família? 
(Se EE184_2=1) 2.   Dos seus colegas ou ex-colegas? 
(Se EE184_3=1) 3.   Dos seus amigos? 
(Se EE184_4=1) 4.   De (mostrar EE184_4)? 

5.   Todos foram importantes? (Indicar quando foram todos preponderantes.) 
6.   Nenhum foi preponderante? 

 

Se EE184a = 1, 2 ou 3 

 
EE185. HELPSUCF. Esta ajuda está a contribuir para o sucesso? 

1. Sim, bastante 
2. Sim, de alguma forma 
3. Não 
4. De forma nenhuma 
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EE186. NBMEETCF. Quantas reuniões manteve com o técnico da equipa do CNO ao todo? 
1. Menos de 10 
2. Entre 10 e 20 
3. Mais de 20 

 
EE187. ADDTRACF. Frequenta ou frequentou alguma formação adicional enquanto frequenta esta 
formação específica? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se EE187 = 1 

 
EE188. ADDFIECF. Em que área de educação ou formação? 

1. Área (Lista com codificação a ser fornecida) 
 

=> F1 
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SECÇÃO F: RESULTADOS NÃO-ECONÓMICOS DO PROCESSO DE RVCC OU PROCESSO 
DE FORMAÇÃO 

 

F1. PROGRAMADOR CATI: ROUTING: 
 
Para <CONFIRMED> = “RVCC”; 
- Se A22= 1 (Começou o RVCC) =>FX10 
 
Para <CONFIRMED> = “TRAINING” => FX29 
(Para todos os TRAINING quer tenham ou não terminado o processo de formação na altura da 
entrevista) 
 
Não adequando para <CONFIRMED> = “OTHER” 
 

 
FX10. Iremos agora falar sobre possíveis efeitos mais gerais do processo de RVCC na sua vida, tal como 
a forma como foi reconhecido(a) pela sua comunidade, ou talvez no papel que você teve na mudança da 
vida da sua família ou da sua comunidade. 

 
F11. EXPERVCC. Sente que a sua experiência do processo de RVCC aumentou: (Resposta múltipla.) 

1. A sua Auto-estima 
2. A sua Auto-confiança 
3. A sua capacidade de aprendizagem 
4. O seu empenho em ajudar e cuidar de familiares 
5. O seu empenho, na sua comunidade local, em ajudar e cuidar de outras pessoas 

 

Se F11 = 1, 2 ou 3 

 
F12. PEOKNOWR. Diria que as pessoas que são importantes para si também sabem o que sente?  

1. Sim 
2. Não 
 

F13. PEORELYR. Diria que essas pessoas contam mais consigo do que dantes? 
1. Sim 
2. Não 

 

Se F11 = 4 ou 5 

 
F14. KINDCOMR. A sua experiência no processo de RVCC aumentou o seu empenho em que aspecto? 

1. Escrever de forma clara em texto simples 

 

Se B222 = 1, 2 ou 3 

 
F20. EASIERBR. Disse atrás que ajuda os seus filhos com os seus trabalhos de casa. Diria que o RVCC 
torna ou tornou isso possível ou, pelo menos, mais fácil do que antes?  

1. Sim, bastante 
2. Sim, um pouco 
3. Não muito 
4. Não. 
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F20a. CONTSCHR. Tem feito mais contactos na escola dos seus filhos: 
1. Sim, com outros pais? 
2. Sim, com professores e pessoal não-docente? 
3. Com outros pais, professores ou pessoal não-docente? 
4. Não tem feito mais contactos. 

 

Se C180 = 1, 2, 3, 4, 5 ou 6 

 
F21. RVCCDEAL. Disse atrás que a sua principal preocupação antes de entrar no processo de RVCC era 
(MOSTRAR RESPOSTA À PERGUNTA C180): Diria que o processo de RVCC tem ou teve algum 
efeito na forma como lida com esta preocupação? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se F21 = 1 

 
F22. POSIEFFR. Este efeito é um efeito positivo? 

1. Sim, bastante 
2. Sim 
3. Não 
4. De maneira nenhuma 

 

Se F22 = 1 ou 2 

 
F23. WHYPOSIR. Porque é positivo?  

1. Está mais confiante com outros?      sim/não 
2. Compreende os outros melhor?      sim/não 
3. Sente agora que partilha de algumas preocupações com outros?   sim/não 
4. A sua família orgulha-se de si?      sim/não 
5. Por alguma outra razão? (escrever de forma clara em texto simples)  sim/não 

 

=> G01 

 

------------------------------------- 

 

FX29. Iremos agora falar sobre possíveis efeitos mais gerais desta formação na sua vida, tal como a 
forma como é reconhecido(a) pela sua comunidade, ou talvez no papel que você teve na mudança da vida 
da sua família ou da sua comunidade. 
 
F30. EXPERTRA. Sente que esta formação aumentou: (Resposta múltipla.) 

1. A sua Auto-estima? 
2. A sua Auto-confiança? 
3. A sua capacidade de aprendizagem? 
4. O seu empenho em ajudar e cuidar de familiares? 
5. O seu empenho, na sua comunidade local, em ajudar e cuidar de outras pessoas? 

 

Se F30 = 1, 2 ou 3 

 

F31. PEOKNOWC. Diria que as pessoas que são importantes para si também sabem o que sente?  
1. Sim 
2. Não 
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F32.PEORELYC. Diria que essas pessoas contam mais consigo do que dantes? 
1. Sim 
2. Não 

 

Se F30 = 4 ou 5 

 

F33. KINDCOMC. Esta formação aumentou o seu empenho em que aspecto? 
1. Escrever de forma clara em texto simples. 

 

Se B222 = 1, 2 ou 3 

 

F34. EASIERBC. Disse atrás que ajuda os seus filhos com os seus trabalhos de casa. Diria que esta 
formação torna ou tornou isso possível ou, pelo menos, mais fácil do que antes?  

1. Sim, bastante 
2. Sim, um pouco 
3. Não muito 
4. De modo nenhum 

 

F34a. CONTSCHC. Tem feito mais contactos na escola dos seus filhos? 
1. Sim, com outros pais? 
2. Sim, com professores e pessoal não-docente? 
3. Com outros pais, professores ou pessoal não-docente? 
4. Não tem feito mais contactos. 

 

Se C240 = 1, 2, 3, 4, 5 ou 6 

 

F35. TRA_DEAL. Disse atrás que a sua principal preocupação antes de entrar em formação era 
(MOSTRAR RESPOSTA À PERGUNTA C240): Diria que esta formação teve algum efeito na forma 
como lida com esta preocupação? 

1. Sim 
2. Não 
 

Se F35 = 1 

 
F36. POSIEFFC. Este efeito é um efeito positivo? 

1. Sim, bastante 
2. Sim 
3. Não 
4. De maneira nenhuma 

 

Se F36 = 1 ou 2 

 
F37. WHYPOSIC. Porque é positivo? (Resposta múltipla.) 

1. Está mais confiante com outros      sim/não 
2. Compreende os outros melhor?      sim/não 
3. Sente agora que partilha de algumas preocupações com outros?   sim/não 
4. A sua família orgulha-se de si?      sim/não 
5. Por alguma outra razão? (escrever de forma clara em texto simples)  sim/não 

 

=> G01 
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SECÇÃO G. POSIÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO SEIS MESES DEPOIS DE TER 
COMPLETADO OS PROCESSOS DE RVCC/FORMAÇÃO 

 

G01 
 
Se <CONFIRMED> = “RVCC” e (Y2Y2Y2Y2) <2010) ou (Y2Y2Y2Y2) = 2010 e (M2M2) = 01, 02, 03 
ou 04) i.e. antes de Abril de 2010 => GX.05 
 
Se <CONFIRMED> = “TRAINING” e (Y4Y4Y4Y4) <2010) ou (Y4Y4Y4Y4) = 2010 e (M4M4) = 01, 02, 
03 ou 04) i.e. antes de Abril de 2010 => GX.200 
 
(NÃO adequado para <CONFIRMED> = “OTHER”) 
 

 
GX.05. Gostaríamos, agora, de falar sobre a sua situação seis meses depois de terminar o processo de 
RVCC. 
 
G10. SIT6RVCC. Qual era a sua condição perante o trabalho seis meses após ter completado o seu 
processo de RVCC? 

1. Desempregado => G170 
2. Empregado no sector privado => G20 
3. Empregado no sector público (administração pública, administração local, exército, …) => G20 
4. Trabalhador independente, por conta própria, proprietário de negócio. => G20 
5. Trabalhador voluntário => G20 
6. Trabalhador Familiar, trabalhador no domicílio (não remunerado) => G20 
7. Reformado => G170 
8. Economicamente inactivo/a (Não ler. Escolher esta opção apenas se nenhuma das outras for 
apropriada para o entrevistado.) => G170 

 
G20. JOBCRVCC. O seu trabalho mudou de alguma forma desde que completou o seu processo de 
RVCC? 

1. Sim => G30 
2. Não 

 
G21. WRKCHGRV. A sua situação no seu local de trabalho mudou de alguma forma desde que 
completou o seu processo de RVCC? 

1. Sim => G30 
2. Não => I10 

 

Se G20 = 1 ou se G21=1 

 
G30. CHGCQSUR. Esta mudança foi uma consequência do seu sucesso no processo de RVCC? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se G20 = 1 

 
G40. CHGJOBRV. Mudou de trabalho: 

1. … dentro da mesma empresa/instituição sem mudar de trabalho? 
2. … dentro da mesma empresa/instituição, mas para um local de trabalho diferente? 
3. … para outra empresa/instituição? 
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Se G40 = 1 ou 2 

 
G90. CHGFUNRV. As suas funções mudaram? 

1. Sim => G100 
2. Não => G120 

 
G100. HIGHERRV. Melhorou a situação profissional na empresa/instituição? 

1. Sim => G110 
2. Não => G120 

 
G110. GNWPOCQR. Esta melhoria foi uma consequência do seu sucesso no processo de RVCC? 

1. Sim 
2. Não 
 

Se G20 = 1 e G10=2, 3, 5 ou 6 

 
G120. GNWPOCOR. O seu novo trabalho era com um contrato a termo certo ou um contrato por tempo 
indeterminado? (Não ler opções.) 

1. Contrato a termo certo 
2. Contrato por tempo indeterminado 
3. Outro (Não ler. Assinalar apenas se o entrevistado não se incluir numa das outras categorias.) 

 

Se G20 = 1 e G10=2, 3, 4, 5 ou 6 

 
G130. GNWPOTIR. O seu novo trabalho era a tempo inteiro ou part-time?  

1. Tempo inteiro 
2. Part-time 

 

G150. GNWWAGER. Qual era o seu salário liquido médio mensal (incluindo extras) em Euros? (Não 
ler opções.) 

1.   Valor: _________ 
98. Não sabe. 
99. Recusa responder. 

 

(Se “Não sabe” ou “Recusa responder”) 
G150a. GNWWAGR2 Poderia então indicar-me se era dentro de alguma destas categorias? (Ler 
ponto a ponto até o entrevistado responder. Caso responda um valor exacto, colocá-lo no 
espaço acima.) 
1.   Menos de 485€ 
2.   Entre 485€ e 500€ 
3.   Entre 501€ e 550€ 
4.   Entre 551€ e 600€ 
5.   Entre 601€ e 650€  
6.   Entre 651€ e 750€ 
7.   Entre 751€ e 1000€ 
8.   Entre 1001€ e 2000€ 
9.   Mais de 2000€ 

 
G160. GNWCONRV. Acerca das condições de trabalho, diria que neste novo emprego: 
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1. Sentia que era reconhecido pelo seu real valor?      
 sim/não 

2. Sentia que era explorado(a) (tinha muitas horas de trabalho, trabalho perigoso, salário baixo)?
 sim/não 

3. Tinha receio de perder o emprego?       
 sim/não 
 
 

Se G10 = 1, 7 ou 8 

 
G170. GDURUNER. Há quanto tempo estava sem trabalho? 

1. Duração (Em meses) 
 

=>IX.01 

 
 

GX.200. Gostaríamos agora de falar sobre o que fez seis meses depois de terminar a sua formação. 
 

G201. SIT6TRA_. Qual era a sua condição perante o trabalho seis meses após ter completado a sua 
formação? 

1. Desempregado => G300 
2. Empregado no sector privado => G205 
3. Empregado no sector público (administração pública, administração local, exército, …) => G205 
4. Trabalhador independente, por conta própria, proprietário de negócio => G205 
5. Trabalhador voluntário  => G205 
6. Trabalhador Familiar, trabalhador no domicílio (não remunerado) => G205 
7. Reformado  => G300 
8. Economicamente inactivo/a (Não ler. Escolher esta opção apenas se nenhuma das outras for 
apropriada para o entrevistado.) => G300 

 
G205. JOBCHTRA. O seu trabalho mudou de alguma forma desde que completou a sua formação? 

1. Sim => G230 
2. Não 
 

G210. WRKCHGCF. A sua situação no seu local de trabalho mudou de alguma forma desde que 
completou a sua formação? 

1. Sim => G230 
2. Não => I10 

 

Se G205 = 1 ou G210 = 1 

 
G230. CHGCQSUC. Esta mudança foi uma consequência do seu sucesso na formação? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se G205 = 1 

 
G240. CHGJOBCF. Mudou de trabalho: 

1. … dentro da mesma empresa/instituição sem mudar de trabalho? 
2. … dentro da mesma empresa/instituição, mas para um local  de trabalho diferente? 
3. … para outra empresa/instituição? 
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Se G240 = 1, 2 

 
G250. CHGFUNCF. As suas funções mudaram? 

1. Sim => G260 
2. Não => G280 
 

G260. HIGHERCF. Melhorou a situação profissional na empresa/instituição? 
1. Sim => G270 
2. Não => G280 

 
G270. GNWPOCQC. Esta melhoria foi uma consequência do seu sucesso na formação? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se G205 = 1 e G201=2, 3, 4, 5 ou 6 

 
G280. GNWPOCOC. O seu novo trabalho era com um contrato a termo certo ou um contrato por tempo 
indeterminado? (Não ler opções.) 

1. Contrato a termo certo 
2. Contrato por tempo indeterminado 
3. Outro (Não ler. Assinalar apenas se o entrevistado não se incluir numa das outras categorias.) 

 
G290. GNWPOTIC. O seu novo trabalho era a tempo inteiro ou part-time? (Não ler opções.) 

1. Tempo inteiro 
2. Part-time 

 
G292. GNWWAGEC. Qual era o seu salário liquido médio mensal (incluindo extras) em Euros? (Não 
ler opções.) 

1.   Valor: _________ 
98. Não sabe. 
99. Recusa responder. 

 
(Se “Não sabe” ou “Recusa responder”) 

G292a. GNWWAGC2 Poderia então indicar-me se era dentro de alguma destas categorias? (Ler 
ponto a ponto até o entrevistado responder. Caso responda um valor exacto, colocá-lo no 
espaço acima.) 
1.   Menos de 485€ 
2.   Entre 485€ e 500€ 
3.   Entre 501€ e 550€ 
4.   Entre 551€ e 600€ 
5.   Entre 601€ e 650€  
6.   Entre 651€ e 750€ 
7.   Entre 751€ e 1000€ 
8.   Entre 1001€ e 2000€ 
9.   Mais de 2000€ 

 
G293. GNWCONCF. Acerca das condições de trabalho, diria que neste emprego: 

1. Sentia que era reconhecido pelo seu real valor?      
 sim/não 

2. Sentia que era explorado(a) (tinha muitas horas de trabalho, trabalho perigoso, salário baixo)?
 sim/não 



Estudo de Resultados e Mais-Valias do Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências na Região Autónoma da Madeira 

129 

 
GH2M 

Informatique 

3. Receava perder o emprego?        
 sim/não 
 

Se G201 = 1, 7 ou 8 

 
G300. GDURUNEC. Há quanto tempo estava sem trabalho? 

1. Duração (Em meses) 
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SECÇÃO I. POSIÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO NO FIM DE 2010 – aka “CURRENT 
SITUATION” 

 

PARA TODOS 

 
IX.01. Gostaríamos de terminar fazendo-lhe algumas perguntas relativamente à sua situação actual. 
 

I01 
 
<CONFIRMED> = “RVCC”  => I10 
<CONFIRMED> = “TRAINING” => I510 
<CONFIRMED> = “OTHER”  => I710 
 

 
I10. SITTODAY. (Se G10=”” ou G10=98 ou 99) Qual é a sua condição perante o trabalho actualmente? 

(Se G10<>””) A sua condição perante o trabalho actualmente continua a ser (Se 
G10=1 mostrar “Desempregado?” ou Se G10=2 mostrar” Empregado do sector 
privado?” ou Se G10=3 mostrar “Empregado do sector público?” ou Se G10=4 
mostrar “Trabalhador independente, por conta própria ou proprietário de 
negócio?”ou  Se G10=5 mostrar “Trabalhador voluntário?” ou Se G10=6 mostrar 
“Trabalhador familiar ou trabalhador no domicílio (não remunerado)?” ou Se G10=7 
mostrar “Reformado?” ou Se G10=8 mostrar “Economicamente inactivo?"). (Se o 
entrevistado indicar que se mantém deve indicar a mesma opção abaixo, caso contrário 
indicar a nova condição perante o trabalho.) 

1. Desempregado => I130 
2. Empregado no sector privado => I19 
3. Empregado no sector público (administração pública, administração local, exército, …) => I19 
4. Trabalhador independente, por conta própria, proprietário de negócio => I19 
5. Trabalhador voluntário  => I19 
6. Trabalhador Familiar, trabalhador no domicílio (não remunerado) => I19 
7.. Reformado => I130 
8. Economicamente inactivo/a (Não ler. Escolher esta opção apenas se nenhuma das outras for 
apropriada para o entrevistado.) => I130 

 

Se I10 = 2, 3, 4, 5 ou 6 

 
I19. RVCC_JOB. Acha que o RVCC foi útil para manter ou conseguir o seu actual trabalho? 

1. bastante útil 
2. útil 
3. não muito útil 
4. inútil 
 

I20. CHGJOBRV. (Se G20=1) Disse-me atrás que 6 meses depois de ter completado o processo de 
RVCC o seu trabalho tinha mudado. Voltou a mudar desde essa altura? 
(Se G20=2) Disse-me atrás que 6 meses depois de ter completado o processo de 
RVCC o seu trabalho não tinha mudado. Mudou desde essa altura? 
(Caso contrário) O seu trabalho mudou desde que foi encaminhado para o processo de 
RVCC? 

1. Sim =>I30 
2. Não 
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I21. SITUCHRV. (Se G21=1) Disse-me atrás que 6 meses depois de ter completado o processo de 
RVCC a sua situação no seu local de trabalho tinha mudado. Voltou a mudar desde 
essa altura? 
(Se G21=2) Disse-me atrás que 6 meses depois de ter completado o processo de 
RVCC a sua situação no seu local de trabalho não tinha mudado. Mudou desde essa 
altura? 
(Caso contrário) A sua situação no seu local de trabalho mudou desde que foi 
encaminhado para o processo de RVCC? 

1. Sim => I30 
2. Não => I80 

 
I30. CHCQRVCC. Esta mudança foi uma consequência da sua passagem pelo processo de RVCC? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se I20 = 1 

 
I40. CHNGJOBR. Mudou de trabalho…:  

1. … dentro da mesma empresa/instituição sem mudar de trabalho? 
2. … dentro da mesma empresa/instituição, mas para um local  de trabalho diferente? 
3. … para outra empresa/instituição? 
 

Se I40 = 1 ou 2 

 
I50. CHGFUNRV. As suas funções mudaram? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se I50 = 1 

 
I60. HGHRPORV. Melhorou a situação profissional na empresa/instituição? 

1. Sim => I70 
2. Não => I80 
 

Se I60= 1 

 
I70. NWPOCQRV. Esta nova situação profissional foi uma consequência da sua passagem pelo processo 
de RVCC? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se I10= 2, 3, 5 e 6 

 
I80. NWPOCORV. O seu trabalho é com um contrato a termo certo ou um contrato por tempo 
indeterminado? (Não ler opções.) 

1. Contrato a termo certo 
2. Contrato por tempo indeterminado 
3. Outro (Não ler. Assinalar apenas se o entrevistado não se incluir numa das outras categorias.) 

 
I90. NWPOTIRV. O seu trabalho é a tempo inteiro ou part-time?  

1. Tempo inteiro 
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2. Part-time 
 

 

Se I10= 2, 3, 4, 5 e 6 

 
I110. NEWWAGER. Qual é o seu salário liquido médio mensal (incluindo extras)? 

1.   Valor: _________ 
98. Não sabe. 
99. Recusa responder. 

 

(Se “Não sabe” ou “Recusa responder”) 
I110a. NEWWAGR2 Poderia então indicar-me se era dentro de alguma destas categorias? (Ler 
ponto a ponto até o entrevistado responder. Caso responda um valor exacto, colocá-lo no 
espaço acima.) 
1.   Menos de 485€ 
2.   Entre 485€ e 500€ 
3.   Entre 501€ e 550€ 
4.   Entre 551€ e 600€ 
5.   Entre 601€ e 650€  
6.   Entre 651€ e 750€ 
7.   Entre 751€ e 1000€ 
8.   Entre 1001€ e 2000€ 
9.   Mais de 2000€ 

 

I120. NEWCONRV. Acerca das suas condições de trabalho: diria que neste trabalho: 
1. Sente que é reconhecido pelo seu real valor?       

 sim/não 
2. Sente que é explorado(a) (tem muitas horas de trabalho, trabalho perigoso, salário baixo)? 

 sim/não 
3. Receia perder o emprego?        

 sim/não 
4. Nenhum destes sentimentos?       

 sim/não 
 

Se I10=1, 7 ou 8 

 

I130. DURUNERV. Há quanto tempo está sem ocupação? 
1. Duração (Em meses) 

 

I131. REASONUN. Qual é o principal motivo pelo qual está sem ocupação?  
1. O seu contrato de trabalho terminou 
2. Você foi despedido(a) por razões económicas (a empresa fechou, reestruturação…) 
3. Você foi despedido(a) por razões não económicas  
4. Você demitiu-se 
5. Algum outro motivo? (escrever de forma clara em texto simples) 

 

I140. JOBSEERV. Está à procura de trabalho? 
1. Sim 
2. Não 
 

Se I140=1 
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I141. MOTLOORV. Depois da sua passagem por este processo de RVCC, qual é o seu grau de 
motivação para procurar um trabalho? 

1. Muito motivado 
2. Motivado 
3. Pouco motivado 
4. Nada motivado 
 

Se I10 = 1, 7 ou 8 

 
I143. CONFINRV. Depois da sua passagem por este processo de RVCC, qual é o seu grau de motivação 
para procurar um novo trabalho? 

1. Muito confiante 
2. Confiante 
3. Pouco confiante 
4. Nada confiante 
 

=> H10 

 
 
 

Se <CONFIRMED> = “TRAINING” 

 
I510. SITTODAT. (Se G201=”” ou G201=98 ou 99) Qual é a sua condição perante o trabalho 
actualmente? 

(Se G201<>””) A sua condição perante o trabalho actualmente continua a ser (Se 
G201=1 mostrar “Desempregado?” ou Se G201=2 mostrar” Empregado do sector 
privado?” ou Se G201=3 mostrar “Empregado do sector público?” ou Se G201=4 
mostrar “Trabalhador independente, por conta própria ou proprietário de 
negócio?”ou  Se G201=5 mostrar “Trabalhador voluntário?” ou Se G201=6 mostrar 
“Trabalhador familiar ou trabalhador no domicílio (não remunerado)?” ou Se 
G201=7 mostrar “Reformado?” ou Se G201=8 mostrar “Economicamente 
inactivo?"). (Se o entrevistado indicar que se mantém deve indicar a mesma opção 
abaixo, caso contrário indicar a nova condição perante o trabalho.) 

1. Desempregado => I630 
2. Empregado no sector privado => I520 
3. Empregado no sector público (administração pública, administração local, exército, …) => I520 
4. Trabalhador independente, por conta própria, proprietário de negócio => I520 
5. Trabalhador voluntário => I520 
6. Trabalhador Familiar, trabalhador no domicílio (não remunerado) => I520 
7.. Reformado => I630 
8. Economicamente inactivo/a (Não ler. Escolher esta opção apenas se nenhuma das outras for 
apropriada para o entrevistado.) => I630 

 
I520. CHGJOBCF. (Se G205=1) Disse-me atrás que 6 meses depois de ter completado a sua formação o 

seu trabalho tinha mudado. Voltou a mudar desde essa altura? 
(Se G205=2) Disse-me atrás que 6 meses depois de ter completado a sua formação o 
seu trabalho não tinha mudado. Mudou desde essa altura? 
(Caso contrário) O seu trabalho mudou desde que iniciou a sua formação? 

1. Sim =>I530 
2. Não 
 

I521. SITUCHGC. (Se G210=1) Disse-me atrás que 6 meses depois de ter completado a formação a sua 
situação no seu local de trabalho tinha mudado. Voltou a mudar desde essa altura? 
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(Se G210=2) Disse-me atrás que 6 meses depois de ter completado a formação a sua 
situação no seu local de trabalho não tinha mudado. Mudou desde essa altura? 
(Caso contrário) A sua situação no seu local de trabalho mudou desde que iniciou a 
sua formação? 

1. Sim => I530 
2. Não => I580 

 
I530. CHCQTRA_. Esta mudança foi uma consequência da sua participação na formação? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se I520 = 1 

 
I540. CHNGJOBC. Mudou de trabalho…:  

1. … dentro da mesma empresa/instituição sem mudar de trabalho? 
2. … dentro da mesma empresa/instituição, mas para um local  de trabalho diferente? 
3. … para outra empresa/instituição? 

 

Se I540 = 1 ou 2 

 
I550. CHGFUNCF. As suas funções mudaram? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se I550= 1 

 
I560. HGHRPOCF. Melhorou a situação na empresa/instituição? 

1. Sim => I570 
2. Não => I580 

 

Se I560= 1 

 
I570. NWPOCQCF. Esta nova situação profissional foi uma consequência da sua participação na 
formação? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se I510=2, 3, 5 ou 6 

 
I580. NWPOCOCF. O seu trabalho é com um contrato a termo certo ou um contrato por tempo 
indeterminado? (Não ler opções.) 

1. Contrato a termo certo 
2. Contrato por tempo indeterminado 
3. Outro (Não ler. Assinalar apenas se o entrevistado não se incluir numa das outras categorias.) 

 
I590. NWPOTICF. O seu trabalho é a tempo inteiro ou part-time?  

1. Tempo inteiro 
2. Part-time 
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Se I510=2, 3, 4, 5 ou 6 

 
I610. NEWWAGEC. Qual é o seu salário liquido médio mensal (incluindo extras)? 

1.   Valor: _________ 
98. Não sabe. 
99. Recusa responder. 

 
(Se “Não sabe” ou “Recusa responder”) 

I610a. NEWWAGC2 Poderia então indicar-me se era dentro de alguma destas categorias? (Ler 
ponto a ponto até o entrevistado responder. Caso responda um valor exacto, colocá-lo no 
espaço acima.) 
1.   Menos de 485€ 
2.   Entre 485€ e 500€ 
3.   Entre 501€ e 550€ 
4.   Entre 551€ e 600€ 
5.   Entre 601€ e 650€  
6.   Entre 651€ e 750€ 
7.   Entre 751€ e 1000€ 
8.   Entre 1001€ e 2000€ 
9.   Mais de 2000€ 

 
I620. NEWCONCF. Acerca das suas condições de trabalho: diria que neste trabalho: 

1. Sente que é reconhecido pelo seu real valor?       
 sim/não 

2. Sente que é explorado(a) (tem muitas horas de trabalho, trabalho perigoso, salário baixo)? 
 sim/não 

3. Receia perder o emprego?        
 sim/não 

4. Nenhum destes sentimentos?       
 sim/não 

 

Se I510=1, 7 ou 8 

 
I630. DURUNECF. Há quanto tempo está sem ocupação? 

1. Duração (Em meses) 
 

Se I510 = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 ou 8 

 
I640. JOBSEECF. Está à procura de um novo trabalho? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se I640 = 1 

 
I641. MOTLOOCF. Depois da sua participação nesta formação, qual é o seu grau de motivação para 
procurar um trabalho? 

1. Muito motivado 
2. Motivado 
3. Pouco motivado 
4. Nada motivado 
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Se I510 = 1, 7 ou 8 

 
I643. CONFINCF. Depois da sua participação nesta formação, qual é o seu grau de motivação para 
procurar um novo trabalho? 

1. Muito confiante 
2. Confiante 
3. Pouco confiante 
4. Nada confiante 
 

=> H10 

 
 
 

Se <CONFIRMED> = “OTHER” 

 
I710. SITTODAO. Qual é a sua condição perante o trabalho actualmente? 

1. Desempregado => I830 
2. Empregado no sector privado => I720 
3. Empregado no sector público (administração pública, administração local, exército, …) => I720 
4. Trabalhador independente, por conta própria, proprietário de negócio => I720 
5. Trabalhador voluntário => I720 
6. Trabalhador Familiar, trabalhador no domicílio (não remunerado) => I720 
7.. Reformado => I830 
8. Economicamente inactivo/a (Não ler. Escolher esta opção apenas se nenhuma das outras for 
apropriada para o entrevistado.) => I830 

 
 

Se I710 = 2, 3, 4, 5 ou 6 

 
I720. CHGJOBOT. O seu trabalho mudou desde que se inscreveu no CNO? 

1. Sim =>I730 
2. Não 
 

I721. SITUCHOT. A sua situação no seu local de trabalho mudou desde que se inscreveu no CNO? 
1. Sim => I730 
2. Não => I780 

 
I730. CHCQOTHE_. Esta mudança foi uma consequência da sua experiência no CNO? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se I720 = 1 

 
I740. CHNGJOBO. Mudou de trabalho…:  

1. … dentro da mesma empresa/instituição sem mudar de trabalho? 
2. … dentro da mesma empresa/instituição, mas para um local  de trabalho diferente? 
3. … para outra empresa/instituição? 

 

Se I740 = 1 ou 2 

 



Estudo de Resultados e Mais-Valias do Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências na Região Autónoma da Madeira 

137 

 
GH2M 

Informatique 

I750. CHGFUNOT. As suas funções mudaram? 
1. Sim 
2. Não 

 

Se I750= 1 

 
I760. HGHRPOOT. Melhorou a situação profissional na empresa/instituição? 

1. Sim => I70 
2. Não => I80 

 

Se I760= 1 

 
I770. NWPOCQOT. Esta nova situação profissional foi uma consequência da sua experiência com o 
CNO? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se I710= 2, 3, 5 ou 6 

 
I780. NWPOCOOT. O seu trabalho é com um contrato a termo certo ou um contrato por tempo 
indeterminado? (Não ler opções.) 

1. Contrato a termo certo 
2. Contrato por tempo indeterminado 
3. Outro (Não ler. Assinalar apenas se o entrevistado não se incluir numa das outras categorias.) 
 

I790. NWPOTIOT. O seu trabalho é a tempo inteiro ou part-time?  
1. Tempo inteiro 
2. Part-time 

 

Se I710= 2, 3, 4, 5 ou 6 

 
I810. NEWWAGEO. Qual é o seu salário liquido médio mensal incluindo extras? 

1.   Valor: _________ 
98. Não sabe. 
99. Recusa responder. 

 

(Se “Não sabe” ou “Recusa responder”) 
I810a. NEWWAGO2 Poderia então indicar-me se era dentro de alguma destas categorias? (Ler 
ponto a ponto até o entrevistado responder. Caso responda um valor exacto, colocá-lo no 
espaço acima.) 
1.   Menos de 485€ 
2.   Entre 485€ e 500€ 
3.   Entre 501€ e 550€ 
4.   Entre 551€ e 600€ 
5.   Entre 601€ e 650€  
6.   Entre 651€ e 750€ 
7.   Entre 751€ e 1000€ 
8.   Entre 1001€ e 2000€ 
9.   Mais de 2000€ 

 
I820. NEWCONOT. Acerca das suas condições de trabalho: diria que neste seu trabalho: 
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1. Sente que é reconhecido pelo seu real valor?       
 sim/não 

2. Sente que é explorado(a) (tem muitas horas de trabalho, trabalho perigoso, salário baixo)? 
 sim/não 

3. Receia perder o emprego?        
 sim/não 

4. Nenhum destes sentimentos?       
 sim/não 

 

Se I710 = 1, 7 ou 8 

 
I830. DURUNEOT. Há quanto tempo está sem ocupação? 

1. Duração (Em meses) 
 
I840. JOBSEEOT. Está à procura de um trabalho? 

1. Sim 
2. Não 

 

Se I840 = 1 

 
I841. MOTLOOOT. Depois da sua experiência com o CNO, qual é o seu grau de motivação para 
procurar um trabalho? 

1. Muito motivado 
2. Motivado 
3. Pouco motivado 
4. Nada motivado 
 

Se I710 = 1, 7 ou 8 

 
I843. CONFINOT. Depois da sua experiência com o CNO, qual é o seu grau de confiança para procurar 
um novo trabalho? 

1. Muito confiante 
2. Confiante 
3. Pouco confiante 
4. Nada confiante 
 

=> H10 
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SECÇÃO H 

 

Para TODOS 

 
(ENTREVISTA CONCLUÍDA) 
H10. Esta entrevista está agora terminada e agradecemos-lhe imenso pela sua colabouração para com este 
estudo importante. Muito obrigado(a) pela sua disponibilidade e em nome da Secretaria de Estado da 
Educação e Cultura desejo-lhe a continuação de um bom dia/boa tarde/boa noite. 
 
(FORA DE PERFIL) 
H20. Agradecemos a sua colabouração mas não se enquadra no âmbito deste estudo. Muito obrigado(a) 
pela sua disponibilidade e em nome da Secretaria de Estado da Educação e Cultura desejo-lhe a 
continuação de um bom dia/boa tarde/boa noite. 


